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I N T R O O U C ç Ã O.

A Cólera, com que o General Bonaparte me hanr6,
~ue agora chegou ao extremo de me fazer senrencear ,
condemnar á morte, .e riscar da Legião de Honra. h
huma evidente prova de que j' não crê que eu esteja dou-
do: e com etfeito a minha Carla de 1I de Julho, e as
minhas reflexões publicadas na Folha Ingleza Times de f'

3 de Outubro, e de J 3 e J4 de Dezembro com as no-
ticr que dei das vidas de junot, Ney, e MaSStn4 li

'haviâo de capacitallo que ainda tenho a cabeça em bom
e lado. OlJe fará elIe quando ler a sua Confissâo ?

Esta Confissão foi somente escrit para emendar al ..
guns erros, que se achão em obras modernas ln iro esti •
.areis , a pezar de carecerem da exscçâo necessária por

falra de verdad iras informações. Eu não fazia tcnçâp
de a dar :10 Prélo ; porém a pessoa pua quem eu a des .
tinava , lego que a leo , me rogou com muita instancia
que a in primi se. Eís-ahi o primeiro motivo, que me
kl. resolver a fal13r de B01zoparte, fóra das minhas No.
lides Eitlgraphkps: e o segundo motivo, he a imros.
:bilidadc em que me vejo de imprimir já eSTaS Notici4.f ,
por algumas ralf ..s que não pos.;o fazer ptlbllcas.

As minhas l. "'(Jtici~ BiogrtlphiClu trflt~ das y.

• l
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de duzentos e trinta Cenecaes , ou Homens de Estado,
a quem pessoalmente conheço. No primeiro dos dous
volumes, se acharáõ Atlgereau, Barrds , Beaubarnols ,
Bernadotte , os tres irmãos Bertbier , Bessieres , Bear-
nanuille , Bruix , Brune, os cinco irmãos Bonaparte,
Cambaçéres , Carnot , Catt/tlintourt , Cbampionnes , Cba«.
'VeJin, cu-«, Cobentzel, Deuaess , Dejean, Desaix,
Dupon: , Duroc , Ferino , Foucbe , Gantheaume ,Garat ,
Hocbe , Jo~hert, Jourdan, Junot, Kellerman , e K/é-
ber ; e no segundo, Luceee , Conde de Cessac , Lannes ,
Leclerc , Lecourbe , Lejeure Duque de Dantzick , Lukner ,
Macdomzld, Marceat«, Marescor , Marmont , Messe-
na, Moncey, Moreau , Mortier , Murat, o Príncipe de
Nassatt-Weilbourg , Ney, Oudinot, Perignon , Picbe-
gru, Racbambeae , Gouvion-S. Cyr, Savary, Sberer ,
Serrurier ,S'iéyes, Soult ) Talleyrand-Perigor d t e Victor.
Cada volume trata de cento e quinze individuos , e dei.
t ará a 500 paginas. Ha seis mezes que me emprego des-
veladamente neste trabalho, que darei á luz logo que se
removão os obstáculos que agora existem, e fazem com
que as noticias que hoje publico de Bertbier , Banepar-
te, e Kleber , vão imperfeitas, assim como o forão as
de Mauena, Junot, etc.

Em 1794 fui Official do Estado-maior do General
Kk/;tr, que tinha então o seu <::l9artel-general em Cha..
teauhriafJt, na Brersnba. Alli reduzi a limpo as noticias
que este General escreveo do cerco de Mayence , e da
guerra de la Vendlfe; e depois dictou eUe , e eu escrevi
lluma Instrucf40 p/l/a oS' E~er&itos em Cl1mptl1Jha.Em
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t79S' addicionei a esta obra, por ordem do mesmo Ce-
neral , as idéas de grande tactica , e de fortificação q"e

. lhe suggerírão as suas batalhas no Sambre , a de Fim.
ras , e o cerco de Maestricbt, Por effeiros da sua bon-
dade, sou eu o deposita rio de todas estas obras.

Sahi do exercito de Sambre e Meuse , para me i
encorporar ao de Iralia ; c procurei sempre occasiões de
me ach r com B01JapaJte , -a fim de poder comparallo
com Kleber, Escrevi algumas addições á Inst'rucçlio pa·
ra os R:>.: reitor , e d...i huma cópia a Boucparte , que
se mostrou satisfeito. Esta Obra, qt>e deitará Aj.OO, ou
500 paginas) sahirá á luz brevemenre, Nella se acharáõ
todas as noções indispensav is a hum Official de Infan-
tarja, de Cavallaria , de Artilhcria , e de Fortificação re-
guIar, e passageira. Começa pela postura do soldado sem
armas, e acaba com as manobras de hum exercito de
cem mil homens , e com o cerco de huma praça forre da
primeira ordem , dando regras geraes para a atacar, e
para a defender.

Tem-se falIado de mim com tanta variedade, que
me vejo obrigado a dizer alguma cousa a este respeito,
Eu não vim a Inglaterra cm busca de refugio momcn-
taneo : vim movido da segurança de achar aqui hurna
Patria , e vantagens superiores ás de que gozava m Fran-
ça. Os títulos que para isto tenho 5:10 o de cjo de ser
util á Inglaterra, e trazer comigo noçõ s exactas das Cos-
tas, Fronteiras J e Planos do inimigo, resultados de zo
annos de applicacão a estes objec os.

O estilo em que Bonapllrte costuma fallar '. he mui~
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tas v(,7;e, figurado, Neste respeito !tgui quanto pude o
prece' to de Horacío :

• # • • • • • • • • • • # • • • • ll/P P"oftct/J
Reddere persone ui! çfJ!lvwientia (uique.

Na Conversação de Bertbier , com o Abbade Mali-
''J, ver-se-há a irreligião , e [rnmorahdade daquelle to-
rnem fel) conceiro que faz de diversos Ceneraes, Na
Confissão achar-se-hão os propriar scnrimentcs de Eona-
parte a respeito d,a maior parte dos objectos de que dIa
trata. O mais que alli se diz, deve considerar-se como
opinião publica da França, de que sou simplesmente o
éco em toda a extensão desta Obra. Por exemplo : as
circumstancias particulares da Convenção que precedeo í

- Baralha de Wagrllm, obtive-as de Ceneràes , Coroneis , •
e outros Offíciaes que presenceárão os factos. Por muiro
tempo tive por incrivel a existencla de tanta preve1sid.1..
de em huma das partes, e tanta, fraque~a na outra: e no..
j.t! mesmo só cedo ao que a totalidade de testemunhas, as
mais authenticas , arresta sobre este assumpto, Com tu-
do , em veneração a hum Monarca que está em paz com
Inglaterra, e que he o pai de seus vassallos , não dou por
pcsiiivo este facto na minha BiDgrpp,' ia : trato delle
Como se fu se bum boato. As eonductas de Mlltk na
StuJhitl, e de Me1J.l)~ no EgyptfJ, são geralmente consi-
deradas; em tudo conformes :10 CJueaqui escrevo : se eu
o roo escrev ssc , deixaria de ser grato :1 Kleber , e d
fjzC1' ju-:tiça ao exercito A usrri coo

Para a composição dMa Obra, e particularmenee '" •
ra a d s minhas Notüiu B;og,.llphi&lI.f , achei grande.



-".,

IOccot1'o na Hiltori4 dIZ Exp~difã(J 110 EgypffJ, e crit~
pelo Cavalleiro Sir Robert Wilson j e na sua RtÜlfM
U g.~rrll de PO!Q11ill em rHo67 e 1807' Achei rgual~

"mente algum~ pe~as muito imeresssnres nas Obras de
M. Peltier j e no Summario de aconrecimentos milita-
res (Precis des E'Vmeme1lS fRUi.tai,.,/) eSérito pelo Ge..
nt'ral Dumas.

Nada he exaggerado de tudo quanto aqui se diz
a respeito de Bonaparte , de Bertbier , e de Kleber : e
muito do que Bertbier censura ao Abbade lvlaury a
respeito da inclinação que tem a honras, e a hurna boa
meza , he verdade. Em quanto ao Gue este General diz
a respeito dos costumes do Abbade, e a tudo o que he
relativo á Religião , e seus Ministros, sirva-se o Leitor
antes de fazer juizo, passar pelos olhos a minha Noti-
çia Biograpbica de Bertbier,

Eu venero com o maior respeito todas as Institui-
ções Divinas e Humanas, Se me sirvo do meio de huma
Confissão para desmascarar Bonaparte , he porque desejo
que elle também se sirva della para bem da humanidade.
Ninguém se persuada que eu lhe faço dizer cousa algu- •
ma, que não esteja demonstrada nas boas sociedades de
París , e das cidades principaes das Provincias. O futu-
ro, que he hum grande mestre, confirmará a minha opi-
nião , castigando solemnernenre esteUsurpador , senão der
ouvidos ao ultimatum , que lhe propõe o Abbade Mau-
ry, como unico meio de consolidar a felicidade dos Po-
"Vos do Continente, e o resrabelecim 'lHO do equilíbrio
da Europa politica, Não se pCJ1~e que eu lhe desejo a
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morte, por motivos de vingança particular. O que eu
desejo como militar, he batalhar com elle : como filan-
tropo, que elle volte aos bons principies: e como Chri-
stão, perdoo-lhe todas as injustiças que me tem feito,
e até a minha sentença de morte, cuja execução he nul-
la , porque assim mo affiança o caracter justo, generoso,
leal, e energico dos Ingleses,



CONFISSÃO GERAL
DE

NAPOLEÃO BONAPARTE.

Bonaparte. HOje, meu Cardeal, entro no 42• o an-
110 da minha idade, Estou resolvido a diligenciar, se
ainda he tempo, o perdão dos crimes atrozes que tenho
cornrnenido , propondo viver daqui em diante corno bom
Cbrist ãe , e como Soberano pacifico. Confio muito nas
vossas luzes, e nas vossas »irt udes ; conheço a affeic;ão
que me consagrais ; e por tudo isto he que vos escolho
para director da miuba consciencia: fallai, e eu obcde ..
cerei,
L' Abbl. Senhor! A honra de deposita rio dos segre-

dos de V. M. me lisoBgca muito. Eu tarei to.lo os cs-
forçai a fim de executar as VO.s:3S vistas, c justificar a
vossa escolha. Todos nós SOfi1{ s peccadorcs, No VOSs()

estado , a prática da virtude he muito difiicil : cu tarnl cm
tenho tido terrivcis luta com o d 'mania da carne , c do
espirito ; mas depois d t r so 'rico, no per igoso mar des-
te mundo, muitas cmp stadcs violentas, de que a Divina
Providencia me livrou, t nho a fclici de de ter a via-
ge!l1 qua i concluída, com a doce satisfaç50 de ter curn-
podo honrosamente, os meus deveres para com a J f!r ia,
e para com a Sociedade. Julgai agora o quanto c tarei
arrebatado com o prospecto de poder) no fim da minha

A
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vida, fazer que o meu ministério seja mil ao 1udar Ma-
chabeo da França. Tudo farei pala conseguir, não só a
salvação da vossa alrna , mas rambern a gloria da vossa
coroa: porém, vi. as ::5 inrébçõe de que V. M. me pa-
rece penetrado, he preciso que me façais hurm confissão
geral da vossa vida, desde que ella tocou a idade da ra-
zão. A memoria prodigiosa de V. M., c a importancia
da maior pane das vossas acções , farão com que pouco
vos escape. Eu vos apontarei a opiniâo pública, o caso
CJue dclla deveis .fazer , e as medidas ulteriores que de-
veis abraçar, para poderdes t a final, gozar daquel 'e soce-
go do jusro , que por si só? constitue a verdadeira felici-
dade neste mundo. Agora fazei-me saber as causas des a
~udança üío repentina, e tão feliz, que cu creio he
Slllcera.

Bonap: A pezar de qu~ me será muito penoso recon-
tar todas as minhas travessuras , eu me ugeito a isso,
só porque spero que vós me livrareis dos h rivei tor-
mentos, que padeço desde a noite do primeiro para o
segundo dia do mez pa sado, Aquella s \1J do Principe de
8chwartz,mhtrg , adornada com tanta agnificencia , tor-
nada fl!pl;, ínnmente em alimento de charnmas., só porque
huma unica véla a incendiou, he hum presagio da rris-
te sorte que está reservada P ra o meu f. -rrnte olpe.
Fio. Vós bem sabeis qu~ eu não sou supersr'ciosc.; mas
sem embargo disso, sonhos pavorosos, que me annuncião
huma queda proxi.na , c terrível, inquietão o meu soce-
go, Ainda hurna destas noites dei gritos taes, que ate-
JJ1orizá(a~ m' nha E posa. Elia vcrteo torrentes de lagri ..
mas? que. me rrrsgárão o coração; hum cora 50 até alli
tão insensivel , que eu até du 'jgava da sua e. isrencia. E
sonhava com. conspiradores, e acordei gritando em voz
alta: .âssassinos i •• Estou perdido! •• },1attíriío·l1lt! ••
:Vós que sabeis o quanto a minh Lwza me quer, cal u-
lai o seu pezar ; e como tcod percebido que eu ado-
Q a Imperatriz, e :VQS$a. al1llai . ter~, f.aaei idé:l da
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minha dor: Aconselhou-me ~ta' mulher enca lt~ora, n
meio de 1l1tljtOt soluços,' que cr. preciso im~lorar o soe"
corro da Providencia, e alcançar, mediante a expiação
dos meus peccados , a protecção d~ R~i dos Reis, " ~
vosso Athetsmo, disse ella , causara a 1101M ruma , 1111fJ

basta proteger a Religiá(), be preciso pratica lia. " Ju-
rei-lhe que abraçaria o s U s bio conselho. '50 vos ad-
mireis, pois, da lingoagem em que vos falla hum. Sal-
teador, que nas quatro p rtes do mundo, ou por SI, ou
por seus Agentes, se cebrio de crime tão atrozes, que
a maior parte delles , até erão dcsnecessarios p~ra conse- ,
guir s s a biciosos projectos.

L'AbbJ. Ocos Todo Poderoso, cuja Misericordia he
infinita , e cuja Ju rica he eterna! DigntHe prot"ger 11
Napo1eão., as ím corno o fizestes ao grande Gonstantino
para gloIia da rua Religião I! Sim: o vosso arrepend]
11 to l ' agr avel tt ~ Pr*if'iai t1 con iSW; se-
.de verdadeiro, e a o sa co"tr'~~ Stltá. o meio de CQn
seguir o perdão absoluto de rodos os YOSS s pcccados, r

B()I1/lp. Logo na minha rmis tenra idade me fiz nota.
vel t pelas minhas muitas maldade): cu era bulhe ~o, tra-
vesso , lcdrão , e libertino. O meu maior go. to ra ver
..co:rer ° sangue de animaes. Procurava toda jl occasião de
bngar c m os. rapazes, <]ue :> erão . 'Jf~ ires m ft r..
<;as; e era t~o in30ffrivel á minha familÍ21, que iOda ,I a
se lcg Ota ui o q ando eu cn rei pala a E~cnl. iJitar
de Brit1.1lt. Gontaya eu e tão de id de no\ armos.

L' Ab.bé. E es ici (la vos a moc·d:H.l'" p âo gr _
yeg, pc que rtp n C r,K'tcr da :Tn,.....o C~rc:l'
S2 habitaç-' o cm B,.ie11Jze, h· via de croend r·
ent •
1
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eh Escola, huma Historia de Cromwell já roida. Apren-
dl quI.! o axioma favorito daquelle homem, era este:

Com arte, e com engano
Vive-se meio anno :
Com engano, e com arte
Vive-se a outra parte.

Admirei-me quando vi a grande fortuna daquelle
homem célebre, cuj;t regra de condoera vinha do citado
axio 113. Estudei-o; aprofundei o tanto quanto o perrnir-
tia a minha idade , c resolvi me a tornallo pd~a governo
de todas as minhas acções, Dissimulei então em razão de
alg mas circumstancias ; mas quando contava doze annos,
estava eu Mestre consumado em velhacaria, engano, e
mentira ...•

J,' Ilbbé. Interrompo a vossa narração para lembrar,
que vos não deveis esquecer da questão dos co, rumes ,
parto que êstá muito mudada na educação pública. Pro-
merti de vos pôr a caminho de concluir a obra meri-
toria que vos propuze.tes, Continuai, pois, segundo a mi-
nha insinuaç lo.

Bonap. Na nossa Escola reinava a mais criminosa dis-
solução: os Mestres não só a tolcravão , mas até a nu-
rrião com seu exemplo. Eu a abracei; e quando fui pa-
ra a Escola Militar de Paris, achei alli os mesmos prin-
cipios , e por isso segui a mesma vida que em Brie1111e.
A limitaçao do meu património me enfureceo até o pon-
to de me obrigar muitas veles, a amaldiçoar a Providerr-
da I desejar a morte, e •••

L' Abbé. Vós, melhor do que eu , sabeis que amor.
-te he o remedio dos fracos. A nossa conservação he Lei
da Religião, da natureza, e da honra. Q9ando nós sa-
hemos soffrer com valor todos os rigores ele qualquer ad-
versidade , então he que nós somos dignos de ser ho-
nens, <:l.gem nunc, experimentou o que he desgraça; ain.-
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da ignor" a força daquellas sublimes palavras mn;Z7'ld,.
const a-rcia , felicidade. Hum revéz , que he o iman do~
verdadeiros amigos, he que nos dá a conhecer o valor
de hum estado feliz, e que nos p(e a caminho de mani-
festa r a energia carecteristica da verdadeira v.irtude.

B0110p. 'I 'odas esas idéas , de que eu hoje conheço a
imporrancía , me pareciâo então puramente fabulosas. Eu
era pobre; e como meus Camaradas erão ricos , me re-
putava eu, como o mais desgraçado de todos os homens.
Alistado no primeiro Regimento de Arrilheria a pé, en-
trei a praticar a dissimulação , que eu tinha resolvido
devia ser a regra da minha conducta. Pontualmente exe-
cutava as ordens dos meus Chefes, dos quaes a rmíor
parte erâo huns ignorantes: occupava-me no ensino da
minha Companhia: fugia de associar-me com outros Of-
fíciaes , por não me expôr a despezas incompativeis com
a minha bolsa : nunca folguei de conrrahir div idas , por-
que avilrão hum Ofricial , que he muiras vezes obrigado
a respeitar despreziveis crédores : e passava utilmente o
tempo com o primeiro Sargento da minha Companhia,
que era hum completo homem de bem, e muito instrui.'
do no exercido da sua arma: hoje he elle Coronel d' Arti.
lheria, encarregado da direcção de Ant aerpia. Qyando se
notava a minha solidão , respondia eu, que ella vinha do
desejo de me instruir: e este meu charlatanismo achava
crédulos.
L' Abbé. Em toda essa vossa conducta , nada vejo que

seja culpável. A vossa delicadeza em evitar dividas, de-
via servir de modêlo a todos os Officiaes ; e bom seria
que elles rarnbem imitassem a vossa discrição. Todos os
vossos Cenera s, c Coroneís , quando es ão em socieda-
de, sáo tão f'lIadorcs, que muitas vezes me acontece 0;0
ter eu OCC:lS;l de proferir huma palavra: e o ncior he
que e tes se. 110~; , flue desde a sua infancia fJr50 sol.
dados, ou ( fficiacs in eriores , ignorão tudo aquillo que
póde ser .,gradavel cm huma socicdadé , como he a Li-



terstura , a Hi toria , as Bellas-Artes • etc •. Não fallâo
estes homens senão de assal os, e de ataques de baione-
ta; e na verdade custa a ver , sem indignação, julga-
rem-se estes MO!1lllfJciel" e Laramées , iguaes aos Ale
x: ndres , e aos Cesares, Ainda hão bem poucos dia que
o General AugerePN, em huma "sociedade numerosa, se
gabou de ser el! o author das vossas victorias de Iralia
e 11 1796. Teve o descaramento de dizer , que v6s nun-
ca br' haveis em dia de batalha! A arrogaocia de seme-
Ih nres Officia s só e geralmente a hum ponto ridículo,
ierla mil que vós fizésseis nisto , alguma reforma.
Perdoai esta digre~sao dicrada pelo calor do zelo , que
professo á gloria de V. 1\1-

BOI/ap. J:lO me fa IIei.', em reforma de tal natureza;
porqu= cu fJ'go que os Chefes do exercito se ar.buão
hum certo gr.ío de imporrancia em qualid de de meus
servos , e s! tenhão em mais d que são, Vol á
minha hi toria. No cerco de 'i'o/I/on, he que cu me ..
cei a most rar-me ao mundo : alli flli o in rurnénro das
crueldades de Berrds , e de Fr:1'o1J; e fiz; fuz.il;rr, e de ..
gelar os inf lizes habitantes d uella Cid de, depois que
os Inglcaes a vacuárão.

L' Abbé. Vós oreis militar: obcd-c stes ~. ordens de
"OS, os Chefes: estais innocenre, O P l'I10 ornará conta
de todos CS5C-:: horrores aos Deputa Conrénção,

BOlJ.ap. E:n 1794 censurei todos os Gcneraes cio
fX rc"to 'e I aUa , cm que eu ta bem e fi a empregado.
Hum, crJ cubarde; ou ro, igI r t ; stc:,. aqueador;
.quelle, P,wb li .; , erc.; rcp es nt i o Gcner ) em Cho-v , como ArL Cf:lto, e fingi-me Jacob'l irritado. D hi,
P "a cub'~r o comm:ll1do:lb lli o; 13S es.ra a b"·
ç1 ~z que me suspeita em: fui prezo : m II 'Papeis
for:' o pesquizado$ ; porém COQ.O entre elJes n3da '.ap
re o contra mim, fui solto. Nâo dei:d ...o o. m, de
no r de insubl')T~i~ado, ~utblaleno, e p ig<?B0: e pac
~ISOquando Á:t{brt UlSp«C1onoU osEstadW-malO , q -
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lificou-me ele embrulhador, e turbulento , e reformou--me~
Esta injusriça penetrou-me de viva dor. Parti a Parfs pa-
ra recla lar a minha readmissão 20 serviço activo; po.
rém virár50·mc as costas. O -oldo modico da reforma não
basta a para minha subsistencia : muitas vezes tive a ten-
t;1.Cao de acabar comigo mesmo ; e fallsndo verdade,
eu· teria c ezado a ste extremo, ~n50 fossem os soccor-
, ros que meo prestou a familià de M. Momioisin ,- que
tend sido me Ajudanre ,"participara da minha desgraça.
Dir-v s-hei agora a ingratidão , com que 11 houve a res-
"eito des e Oficia}, Dois ,ue lle me prcs,ou serviços
mui arrie lares ,c n50 pedir olhar para elle sem que
se me revoltasse o coracâo, uando randei huma ex-
pedicão a S. Doming 3.,.) ordenei-lhe que fosse pa:oa aquel-
la Colonia, aonde elle veio depois a morrer de fl bre
amarella , sendo Primeiro- ... juda ite de Campo do Gene-
ral Ssrrasd». Quando este General- me deo conta da
morte daquelle Of6cial, senti grande prazer interior por
me ver livre, pua sempre" d huma te tcmun a da mi-.
nha miseria , da minh: fraqueza, e da I inha cruel ade.
Elle tinha visto o que eu fiz em 13 Vendf.11iaire , e o
tinha desaprovado , mas por isso mesmo acabou de ser
meu A jud.ante de Campo. Eu costumo ordenar a rodos
aquelles que se occupã com a minha lús oria , que não
entrem nos detalhe das. minh s acções , senão de 1796
para cá , época da minha primeira Campanha da Itália,
He certo que se deve fallar naquelle dia 13 Vm-!··::illi.
re; porque aos acontecim mos delle he que eu devo tu.
do o que 'Sou; mas a vigilancia do Mil istro da Policia
faz publicar, pie S'C n/lo [asse tu, teria sido muito maior
ti tarntffTem dos PariJi ,:ses; e devo ccnfcE's:lr.vos que
cu aninlêi as trop:ls, e dei o exemplo, pr~cioit~ndo-me

m o Estado-Maior no meio dos monto s •do; fugiti-
vos, que t,inhamos despedaçado. Barrt!s vi -r.os 'de lon•

. ge. Elle tIl1ha-m~' j,ulg~do digno de ser a St "cgunda.
te "e u quena jusufi ar a iua confianç:\.
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. L'Ahhé. Ainda até ahi nada mais fizesreis do que obe-
decer : nada acho que seja reprehensivel nas surprezas
da rua de Santo Hcnorio , e do Caes de Voltaire. Vil].
gasteis a morte de Luíz XVI., e a dJS muitas outras vi·
ctirnas da Revolução. Eu escapei, porque tive apre·
scn<il de espírito de perguntar áquclles degoladores, se
elles acaso espcreuã» ver com mais claridade depois que
eu estivesse pendurada noferra de hum candieiro dessas
ruas? A Lei de Talião, 110 meu juizo , he a mais justa das
leis. Vós com a forca repelisteis a força. O vosso grande
unlor , no meio dos Parisienses desarmador; vos grangeou a
affeição do vosso protector Barrds , e encheo de t.error os
tolos de Paris, que, a não respeitarem a vossa energia,
. renovarião , todos os dias , as suas algazarras contra a
Convenção.

BO,Jap. Eu não 'lucro inverter a ordem de meus pec-:
cados ; e por isso, antes de mais nada, devo confessar
que fui muito ingrato a Bezenecb. A pezar da minha
distinct a conducra nas carnagens de Toulon , Bnrrds re-
cebeo-me muito friarnenre ; e só quando assentou que eu
lhe podia ser uril para trazer os Parisienses á razão, he
que me voltou a face: mas a Bczenech hc que eu o de-
vo , porque foi elle qmm me apadrinhou junto ao Co-
vemo. Qpando me veio annunciar o que linha consegui.
do em meu favor , fiquei cu tanto fóra de mim com a
força da alegria, que saltei por cima de hurna rneza ,
que nos separava, a fim de Q abraçar: mas esta obrigaçáo
tornou se cm vivo pezar, logu que me vi feito Consul.
Eu sabia que os homens gordos, e amantes da boa vida,
duravüo pouco em S. Domingos ; c por isso despa hei
a Bezenecb para Perfeito da Colónia. Sua morte não rar-'
dou muito, C01110 eu desej iva, Eu todos os dias me ar-
rependo desta crueldade, porql:e Bize?ifch ra IIU111 ho-
mem de bem.

L' /1/;b~:. O Justo pccca sere "eles cada dia. A- na-
tureza, como vós dizcis , ornOll.VOS de grandes qualida..



des : mas negou-vos a sensibilidade, e o reconhecimento:
He 'ne(essario; que procureis todos os meios de vos vens
cerne", naquejjes dous respeitos, Quanto he doce o derra-
mar lagrimas ! Arrependei-vos, pois, .do vosso injusto com-
porra ncnto: a re peito de lHo1J7JotJ11Z , e... de .BCZC1Icch;
[inrnens , que merecia o toda a conternplaçâo , Já q~e vos
tinhão sido ureis, Em quanto ao mais, eu bem veJo que
a quem repre enra hum papel, como o de V4 M., he
forcoso obrar com alguma petulancia.

Bon1p. Ora eu ja vos disse , que tenho 41 annos
completos , e AaO me lembro de járnais ter chorado. Te-
nho visto muitos campos de batalha cobertos de cadave ..
ICS amigos, e inimigos, e correr muito sangue; mas sem-
pre tive os olhos tão enxutos como isca : e o coração
izento de to 'o o sentimento, que não fosse o prazer de
ter vencido. Conf.o porém que, mediante vossas orações
fer'Yorosas , cons guirei do eco, ii graça de me poder en-
rernec ..r com os males alheios. A tragcdia do dia 13 Vm-
Jemiaire valeu-me muito, pois alcancei o commando de
Parfs , e o da 17.- divisão militar: mas este posto des-
mentio o meu amor proprio, e contrario a minha arn-
bição. Todos os dias me r mettiâo muitas cartas anony-
mas, cheias de verdades medonhas, c a C pi al não me
o Ferecía a mesma perspectiva de gloria, que o exercito
me segurava. Pedi a Barrds , que então era Director,
algum commando mais importante; e clle cedeo ás mi-
nhas il~stanci.1s, porém com condi "lia, que eu, para s~·
gUJ'ar a França a minha fidelidade, ames de parnr havia
de ca ar, COI 1 a Viuva do General Beauhor11fJis, que o
público diz ia ser sua amiga. D cidi-me com b~l:vidade,
a pezar de ser feia, c velha a minha futura noiva; por-
que, como á sua mão vinha unido o commando em Che-
fe do exerciro de Iralia , logo ella me pareceo lin a, e
moça. Recebi-a em 8 de MarGo d 1796, C na rnadru-
gada. seguInte ao dia das !l0ssas nupcias , ~arti par3 o melL
exerclto. Accuso-me, pOIS) de ter contrahldo este ca amell.

B
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to por pure interesse , e não para cumprir co os Je·
veres da Sociedade , e da Religiâ .

L' .t1bbé-.. VÓ' hoje estais e. perimentando., que o t
po he hum grande. mestre I e que a recornpens d t1"'-
ttalhm se deve esperar C01,l1 paciencia. Eu condemno Q
motivo do vosso C amento ; mas o vosso a 'repcu im 11..
to vos segura Q perdão des e erro. Persuadi-ver de que
U', em todas as minhas or QeJ; lo rogarei ao Pai dos hu ..
manos, que vos c0I1:(,'(,11 hU!l1a . nd' , c verdadcir: coa
triçr.o-, qll\., he a percursora da felicidade , 'de qlle sÓ os
bernavsmurs l~O g z50 110 c"~I ~ para. sempre.

B013tJp. A minha ultima. assisrcn ia m París , me deo
bem a conl eccr o caracter- dos Francezes . e rue fez <.::011..
vcn er da nc ssidade de os governar CO~11 vara di fer-,
1'1(). f r me-hia difficulroso dar-vos huma idéa exacta do
rguJ 110, ("001 ue tratei aquella mesma gente do ece cit

de 1taI1<1, que dou ...annos antes, me tinha aniquila o cm·
a sua arrogante fereza. Oh! quanto • areceo d espre-
2tivcl cota gente, pelo ardor con q logo en 01: a.ba-
jular-me , a frn d n e obrigar a esquecer o S5 do.l
Com M:--s ena estava eu ont nte : disr;ng i· nl m~io
do rancho d, s :t iulndores , e conheci 'I era h ,
S "UN. Feitos algu' s < r;anjam,e1ll0s p U,l!n.nres no t!X{'t.
cOro , h;a eu atac.ar os Austri.lcos , a r nIpo qUI! 50 be
co '\ m iro prazer, que clle j:' repelliibo os m\.'u 'st05
aV3nç ,dos. Vós s m dú í a lu muito quc ter. is Hd isto
nas contas dad ..s &0 Dire torio. Conk Que tod J elIas •
es ã-o d eias d ment.i mI! :IS mai de vergonh das.) c que
t4cs ~Qnta u"'o são m. 's do q'.h' hUI!> pllros c-ogan de
politlca. ~mpre exagerei as perdas do in' l'ligo, e svrn-
pre re:lalel as lllin'las 00 j inu 'çío de tr:i qU3rta
pa res 3<>J l11e~. 1 l itas v.ez\; , ainJ I qu acido, n
attribui a victori:t. ~ltei a mÍlo aQb saques, c fy/, ql.e
n:"' vi, a r:apina dO!l meus G ncr" • De 40 mil c 1·
Ndo apenas cas iguei hum) colhido nas ulli s fil ir s;
e dei ~tO l11uít pijbli leU e, a 'ro d cegar os ~ bi--
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~'!1t~ ,"fatt'ndo-Ih . cr t qt.:! eu conden trava abúsos , de
que eu mCfG10 tirava granc'ks lucros. Bertbier nomeava
.sempre P..ira rodas as pra~as , Commandantes de muita
con.vat ça , e rod elles hião munidos 'com ,imtr-ucçlies
feito s por mão de mestre. Seus trabalhos, erão rccorn-
pensados com ruita generosidade ; pcrque além das co~-
t1·ibui.:;~cs gera , irnpunhão ..se algemes particulares, a tIl-
ulo de di, pensa de aq artelarnento de tropa. Por este
1110,~0 adqu;ri sornmas irnmen as, de maneira que na épo-
ca da paz de Campo-F.()rmio, era cu o partícula' mais ri-
co da HUiopa.

L' /lbbé. !Ainda que a avareza he hum dos sete pec-
. ;cado, mortses , com tudo, o nobre uso que vós fizestcls
do vosso thesouro , n e obrig-a a pender para a indulg"n-
cja, Qycm \'O~ ~Ii masse avarento, f r-vos-lua erandc
aggravo .. Approvo, p .is, tudo oque politicamente fizes..
reis cm Italin; mas como do vosso COll1p I rarnenro mi-
l tar , "Se falia por modos mui differenres , he preciso qtte
vós mesmo me expliqueis, o que for bastante rara cu for-
m-r id. as exactas. Aracasteis vós com a lealdade d s Ca-
valheiros antigos? Não recorr.sre.s á mentira , ao er-ga- •
no) e muiras vezes a actos de severidade? St e franco:
d~i.me a conhecer o grtl1Jde segredo , a que se devem ar-
tribuir VOf!JS "' icrorias. ,

B0110p. A Cesãr , hc a quem eu devo tooa a minHa
fortuna. Dizia 3<]uelle grano e Capitao: Te1ltle .roldad().f,
e ~"ejs dnlbtiro; tmde di"heiro , f' fn'eis .toldados. Vir-
gilio '~M,iI on..:me ma is , que .() otlro he ti cha'Uedos c()ra-
f~l'J' • .A",'i 'Jllcra fomrs. qllid mm, 11lorfo/ia peetora C(J-

g/S. E t s doutrinas, unidas 3'0 8lfloma de Cromwell, e
seguidas a .tem r o, necessa-ri"ml'l'lte h Iviao de fazer, que
e.1 parecesse superior a r dOS ('s Generaes, postt.:riores a
C(Jrlo.r-AJafwYJ. Log) que me vi sellhor de Milão, fran-
'qucci a lvltusena o meio de se enriquecer, frrzcndo que
clle ~'~. $,. ' p:imeiro q le OUtro, naqu l1a rica Capital.
<E dlStn~,.ula pe GCn'ern ,c CorOt)eis os presentes) que

B 1
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me fazião , reservando para mim huma pequena parte ;
e porque conheci] a rapacidade de Augereau ,enChl-0 e
ouro. Eu dava PÓSt03 , e prodigaJizav.l elogios, c por
Isso conseguia tudo, o que queria. Não me esqueci do
Imporrantissirno ramo da espionagem. Ainda eu estava
nos Alpes, quando me lembrei de enviar hum Ernisss-
Tio inrelligenre , ao exercite Austro-Sa"djJ , para semear
discordías entre B('aulieu e Colli; descobrir os projectos

• deste, no caso de desgraça; e oíferecer-lhe huma vida fu-
tura, mais vantajosa. Introduzi também hum Agente 1'0
Estado-Maior de Beaalieu , e occupei alguns patriotas
Milanezes, em dispôr os animes a favor dos Francez es. Du-
rante a minha primeira assistcncia em Miláo , consegui
á força de ouro, hum homem de confiança, mesmo d -s
do ministcrio de Tbueat , e este homem servio me com
muita fidelidadc , até á assignarura dos meus preliminares
de Leobc !J. O temor de ser descuberro , o obri ~ou a re-
fugiar-se em Constantinopla, e a passar dalli para os Es-
tados barb ..rescos, O meu soldo, como General em Che-
fe, erão 40J) frt111co.f por anno ; e eu dava a este ho-
mem, IOO(D frascos cada rnez, Depois que o vi seguro,
contei, por effeito de amor proprio , esta anecdota a mais
de cincoenta Cencraes , e Officiaes reunidos no meu Qynr-
tel General de Passerlano , em Outubro de 1797. Pelo
que respeita ao systerna militar, cuja creação todos me
attribuem , devo certificar-vos que tudo isso he quirneri-
coo Eu faço a guerra do mesmo modo , que sempre a
fizerão aquelIes Generaes , que tiverão senso commum. O
que ha de bom nas obras modernas da arte da guerra,
he roubado ás obras antigas; mas a troca de nomes faz
parecer que hão cousas novas. Já níio se f.dla scn'io cm
movimentos eonemtricos e excentricar , etc. Afrírrnão
que os meus cxel'ciros m~rch/io com a mesma velocidade
do Relllmpllgo., e que eu pareci cabido das nUVf1H.
Louva-se a Imrdade) a mohilidade, a t1tti7;idode, J bar-
'11lo1J.ia) e outras denominaçócs com que fazem crer alil

..
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ignOf'4nttS, que eu sou hum Magico, O(l algum phen,.
mena. Pois sabei, que ainda não acertárão com os v rd a-
deiros nomes. Eu devo todos os meus triunfos, ao mime-
ro , e á temeriaade. O exercito Francez de Iralia quan-
do eu entrei para seu Commandante, estava sem en..,IOO:
nem -hurn unico dos seus batalhões sabia romper por pe-
lotão. As minhas batalhas de Montenotte, de Mil. esi-
mo, da ponte de Lodi , de Castiglione , de .ârcole ,·e de
Rivoli , forâo dadas ti Turca; e depois que a victoria
começou a ser-me propicia, dava cu tantas graças ao
mimero , e temeridade das m'nhas tropas, qu.iotas dava
á fraqueza dos Ceneraes inimigos, que tinhão bons sol-
dados, e muitas vezes puderão ter supprido o seu nú-
mero, com a vantagem de posiçoes,' ~ de forrificac;óe; ;
mas a idade avançada de huns, a rivalidade, e seducção
de outros, c a fraqueza de lodos, he donde sempre veio
a minha fortuna, Se Albi;IZY se soubesse aproveitar do
estado, em que ficárâo 3$ minhas tropas, depois da bata-
lha de Arcole, eu ficava perdido, e sem remedio algum.
Não me julguem, pois, superior 'a Turenne , ao grande
Condé, ao Príncipe Eugenio .••• a guerra não he mais
do que hurna luta, em que o forte trill1ifa do [rac«. A
tbeoria da guerra, he huma quimera: a temeridade he o
essencial. Os exercites de Alexandre, de Annibal, de
Cera« , e de Pompea , já executarão as ordens de seus
Cene-aes , do mesmo modo que agora o fizerão os do
Príncipe Carlos. de Swarrow, de Moreat«, e o de Ira-
lia. As batalhas de fT'urtztourg, de Noui , de Ilcben-
lin,den , e ge Mareng« , podem, ser a~sirnilhadas :is de
Dtrrachiam, de Pbarsale , de Cannes, e de Arbelle.

L' Abbé. He certo que as astucias da r,uerra s5ó, a
respeito do General, o mesmo que as figuras de Rhe-
tO~l~a, a .respeito do <?rador. Esses e trata gemas vos aju-
darão multo, a cumpnr as ordens do Coverno , mas eu
receio que a vossa modesti« VO::l priva dizer com lerda.
de, tudo O que ha quasi 14 annos , vos tem acomccidc,
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f"'oll! POlI/li., 'VtJX Da. IAvoz pública elevn .até 1Í'snn eni.,
o vosso talento milirar ; mas VÓs confcssasreis ~ que à vol·
ta que destcis á face do Continente, só a deveis ao nú-
mero da vossa geme, e á temeridads de ossos Gene-
raes : he logo certo, qlle em alguns ara.q es mal combina-
dos ,hl1Viei; de preferir o sacrifício dos vossos soi .lados
éÍ humilhação d vosso amor proprio, '1ue talvez não
solfrer ia a emenda da inconsequencia das essas primei-
ras ch'posiçõ,-s. Esc!'} culpa he grave; e se Com cffeiro
vos pela 111consciencia , Ire preciso c pecificar todas as
5\1a5 crcumsranc.ns , e cuidar no arrependimento. Se as.
sim o não fim is, o Ceo vingarã o sangue, qu se der-
ramou por cífeitcs da vossa maldade,

B0110p. Sim: eu o confesso com grande vergonha
minha, A minha vida tem sido hu na erie de arr cid:! ...
des commettidas p TÍ1 satisfazer a minha a bi(o , e ss
minhas paixões. V.cndo-me privado pela 1'1 tureza das
<]11alidadc5 pessoaes de lChber, LIl1UJeJ, e 1~(Jf'e/lu, "P~
me a estudar, hum dia de batalha, c LU) pc:> ria utili-
zar ...me das qualidades dos Generaes , que esta vão ás mi-
nhas ordens, Eu ja havia mito 'tempo, que S'é,oia .aque)..
la rnaxiraa de Mt;.ntaigne: o povo he hll»J. Iwi.·1JtJJ., lJiIt
cada bum, 1n(J11ta q14llnd() lbe toca 11 sea verç, ; e sab
tambcm que fi fortmn CO:S'U 1:1 Favorecer a ousadia: Ali-
daoes forttmlt jtl'lIl1t , thw d·lsq.ue 't' rmJlit. rsua li..mt
cnt50, que era prc.:iso dar Ixpmpl(); e :pe:~r d-I repugo-
nancia que se up tive 'Cill o~ r.!cef"lne :() fog , mui-
tas vezes me puz á fi-cntC!dos tAtiradorC!$, S[~ r~i1 :a-
J~"me muito ~ p rque os c banles , llim.' ..
10rosos, exced rão c huns a outt - ~ e ft) os ob . ~ -
sa') rl'o(Fgio~as. Por minha ;culp fJi, q e n 'ataque do
Cac:.tello de COssaria, se per 't.~rno cO"S:! tk ~ ') h~m ;
po:s as fanfurrices :de :/lugerenu nso intimid.rr"" o .()
jOiO Pro~erll, q.t1e se fez surdo ás co~diGó"s, s
-propuzerao d 11l1nba "moda: e com ffe o, CQ t~rJ.'l
<luzido 1.2 ada, ' .() ICJ1CitQ us~rinoo t ';y se Rl~ bs
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118 como aquelle Na batalha de hcole perdi 4000
home~s" por huma teima ridicula ~ o que eu merecia-
era, 'lue em lugar d e salvarem do aroleiro , em que
cshi , me deixassem afogar. BCI uadi vos q'le eu devo as
minhas Campanha de I.i96 , e 1797, mais an : caso,
do- qu.~ ao génio (')Cl ....ardil ario , q lC pro lamão 111 lIS se-
quazes. Depois da passagem da Ponte de T. adi, comrncrri
aq lle grande erro de conceder a Bc!.wl.u, o espclço de
18 dias para elle pen.ar- lia sua i ':lo; e certamente
senão f, sse e to 11 u erro .. n Inca ell poderia aj.rovisio-
nar- lY1imttía. NCSS;l occa ião hc que meus inimigos affir-
mdrão , que cu procurava todos (JS n eios de prolongar a
guerra, para adquirir celebridade ; e com eífeito , se eu

, tivesse perseguido os hustl'iacos , nenhum o stac lo se
teria opposro á invasão das P cvincias Venez iancs ; por.
qdle os grandes exercites de Jourda1z, e de LY.!oreatJ te-
ri.ã~ obrigado o Imperador a concluir enríio aquella Paz,
que mais pelos. meus Cloros, do que pelas minhas combi-
naqões , só se veio a celebrar dalli a hum anno , por for.
ça de muita adulaçõ ,ameaças, e prol.1 S s, Adiei
Pleniporenci ios, que parecia me idolatra 11,): hum, per-
suadia que eu era o primeiro General do Mundo antigo,
e mod r .o.: outro, dizia que cu era o Dipl maico mais
c nsu mo, que se tinha conhecido. f...'obtmt:z;el destina-
v' -me huma Coroa Imperial; e al/() as 'cmclhava-m\! á
Divindade. Eu, qual outro Cres«, prodigalizava ouro a
mãos clícias; e por e te meio , abri os alicerses da 1 ,i.1ha.
grandeza actual. Pa~s i a. Ra.ftadt: porte:-m hlli como
Monarca, e recebi ap].au~es. .hc~ I lo a París, h:mzi-
lh.ei-me para ser exa tado. Eu beJll s bl , que 03 Dire-
Ctores crão tão po rc ..:espiri , e l e dinh"'il'O quan-
to eráo' astado de glllllO, de cit me. Fiz lhe g-ran-
des presentes; fingi 111 . ta .implic· ~d >; vivi muilo reri-
rado; e offi reci.me a f.uer t ar mi l.ha COnt- , e á minha
cu ta, toda as de peza d... hum xp diç10 '1uc pro.
!lUz.; porqult á sem haQ~ d .I1tt.:;usto, ucria di·p



, . os animas para abraçarem a Monarquia, único modo dé
Governo, conveniente á França.

L' Abbé. Vós certamente estudasteis o que Ta cito diz
no segundo §. dos seus Annaes : Q!em .feroeissimi per
acies aut fJ'ro!Criptio1;e cecidissent , ceteri nabiliem quan-
to qrús i1J servitio promptior , opibes et bouaribtss ex-
tollerent ur -' etc.

B0110p. Ajuizais bem. Aquelles mesmos homens, que
me forão tão ureis em Italia, erão depois o maior obsta-
culo, que se oppunha á execução do projecto. que eu ti~
nha meditado, para me pôr á testa do Governo. Todos
clJes erão Jacobinos muito remíveis. Quasi todos os Ge ..
JICra~S, c Oíliciaes superiores crão ProvC11fões, Lanfp,e.
docianos , e Gascões : a palavra quimérica Liberdade os
fazia arder: era preciso esfriallos politicamente. A pel;3L'
de ser g:ande o número de Patriotas, que eu tinha feito
degallar, ainda existião muitos, que me terião assassina-
do desapiedadamente, se eu , vivos elles , destruísse a
Republica. Hum delles era Dapbot , Cornmandante da
Vanguarda dc Masscna ; c por isso mesmo foi a sassi ..
nado em Roma. França, toda a vez que eu me descar-
ta va de hum destes amigos, ad luiria hum 'inimigo mais
mil, que ternivel. Os Romanos, pag,irão bem cara a mor-
te de Dupbot , de que elles esravão innocentes. A mane
dada com veneno ao General llacbe , nunca se \11e impu-
tou. Eu tinha feito recahir sobre o pacificador de la Ve«..
dét, todo o adio que causou a marcha do seu Exercito
contra os -Conte/hos, em faver do Dircctorio. Eu queria
para mim todo o lucro. Ao mesmo tempo, que os meus
Agentes me desembaraça vão de hum rival t:o remivél ,
pela violencia do seu caracter, e pela influencia, que lhe
grangeol1 a ~ffejção do seu Exercito; fazia eu pOlnposa.
mente o elogio dos seus talentos, em que nunca cri, Para
a minha Expedic;ao do Egypro, escolhi os Reaimerilos ,
cujos Chefes erão conhccidarncnre Partidistas; e além
dos meus Validos) fiz nomear os Gcneracs 1 cuja tenlcrj'!
,



dade e cuja morte me podia ser util, K/cher, pareceoz
me ~uito ordinario-, e por isso n. o o inclui na minha
Lista; mas logo que o vi, e lhe achei merecimenos su-
periores, cuidei em livrar-me delle, Com Luciano, e com
'José, concertei o que devia fazer-se até a minha volta,
cuja época ajustámos. De Toulon parti par~ Malt a, em-
de os meus Agentes tinhâo feiro os arranjamentos pre-
cisos para a entrega daquella Praça,
L'Abbé. Antes de tratarmos do que se pas~ou em

Africa, devo lembrar-vos alguns factos de que já me de-
víeis ter fallado , vista a sua irnportancia. Os arcabuzea-
mentes de Milão, e de Pauia ; o saque desta ultima ( i-
(jade; os furros, e o incendio de todas as Cidades vizi-
nhas ; os sacrilcgos roubos da Igreja de :rossa Senhora
do Lorett o , cujo thesouro vós arrccadasteis , segundo se
diz; as mortandades de Lugo) e de Verosa ; a occupa-
cão furtiva de Liuorno , e de A,1C01Ja ; cs desastres de
que cnchçsteis a Iralia inteira, particularmente os Estados
Venezianos : todos estes actos arbitrar ios , muito crimi-
nosos diante da face de Deos", exigem alguns detalhes
para que eu possa apreciar , até que ponto vos devem
ser imputados. A respeito de costumes, ainda nada 1T\e
dissesteis ; e não vos são muito favoráveis alguns boatos
que te u circula.lo. Taes esquecimentos, que não julgo
prerneditados , são criminosos; e já que o Ceo vos inspi-
rou o feliz projec-o da vossa convcrs.ío , não queirais só
amerad del 3. Mcstrai que sois grande neste assumpto,
U!IÍCO que pódc grangear-vos o p rdão de tod~s. ~s. vos-
sa' culpa" : da vossa lizura depende a vossa felicidade
neste Iun o 1 e no outro ; e he por isso necessario , que
me (C"Ct brais to as as manchas da vossa alma.

B01Uip" Q1C quereis que vos diga ? Tenho muitas
culpas s c pas 1 uno g an lcs, Eu julgava que as minhas
'Tropas não erão ba tantes para conter os Povos, que cu
queria encher de terror; e hc por isso que recorria a to-
do o gencro d cruelcades; mas em qUilnto á revoluc;ão

C
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. de Pavia eu nada mais fiz , do que antecípolla algumas
semanas. A Cidade conservará por cem annos a triste lem-
brança de tantas mortes, roubos I violações, e incend os.
A estupidez de Victor , foi que deo causa a tantas quei-
xas, que re fizerão a respeito do roubo das riquezas da
Igreja de Nossa Senhora do Lareto ; porque eu tinha-lhe
ordenado que não pegasse senão em objectos de grande
preço; e elle até tirou o cobre prateado ; porém eu 1000
fiz restituir tudo o que era de valor diminuto. Reconhe-
ço que a minha conducra a respeito dos Estados Vene-
zianos, ainda não teve excmp'o ; porque logo que vi que
a Paz de Austria era certa, entrei a fomentar inquie a-
çõcs n:1S Províncias Contincnraes daquella Republ.ca , e
promctti mundos, e fundos; porém impuz Contribuições
CHarmes, e fiz arcabuzcar todo aquelle que parecia inimi-
go dos Francezes: acantonei todo o Exercito no Terri-
torio Veneziano : obriguei os habitantes a sustenta lo:
proclamei solemnenenre doutrinas Republicanas; e por
fim vendi r.quelle Povo a hum Príncipe que ela, conhe-
cidamenre , o mak.r Despota da Europa. Em quanto a
costumes, tenho a cornmunicar-vos cousas, que h50 de
fazer-vos arripiar os cabellos , porém reservemos isso pél~
ra o fim. Parece me que tendes entrado 110 fio da minha
historia: continuai a ajudar a minha memoria; C' a mi-
nha ConnSS30, com esse auxilio, será inteira.

L' Abbé. Contai com o meu zelo. Deve causar-vos
muita amargura o comportamento do vosso Victor a res-
peito dos Deposites sagrados da Capella de Nossa Se-
nhora do Loreta ; e rende! obrigação de restituir alguns,
ou o total dos objectos roubados: porem lembro-vos ,
que só ares! iruição de tudo , he que póde pôr a sah o
a vossa conscicncia. Mal hajtl a mão impia , que se apo~
dera ~OI bens da Igreja , porque são dos pobres , e o
Depesito mais querid» de Deos, Hum Donativo Impe-
rial) igual cm valor; ao rcu o de Victor , he indispcn-
savel , para que consígais o perdão. Deixemos para logo



as injustiças que fizestc's ao Papa pa~scmos a :Afri-
ca,

B011,IP. Eu precisava de din! eiro; e corno os Roma-
nos pos uiâo muito, extorqui-lhes grandes quanrias , que
me forão muito uteis, Os cinco milhões de diarmnrcs ,
que ~e me enr:eg irão , em consequencia do Tratado de To/ ..
II ntmo , e de que o Directório me fez presente, prestá-
r.iome serviços de grande valor. He verdade que me
custou muito a vexar tanto, o Chefe venerável dos Ca-
tholicos ; porém a necessidade n~o tem leis. Aquelles dia-
mantes , dentro de dous dias , me fizerão senhor de Mal-
ta, que depois resi t'o por espaço de deis armes ás for-
ças ln glezas , de Mar e Terra. Chegado ao Cairo asscn-
tei C]uc era util para o bem do Exercito, q'lC cu me an-
nunciasse como Enviado do Pro~ ta Mnjonia , c que hia
por ma ordem livrar o Egypro da tyrannia dos Beys , e
das vexações dos Mam lucos. Declarei que era Mu ulma-
no, e inimigo do Papa; gabei-me de ter arre jado de }.tial-
ta' aquclles Cavalheiros, que pr fessão guerra mortal a
todo o Mahometano : e repeti 11" [uclle bcllissimo Paiz
a~ h~rror?sas scenas de Ilalia. Tecla a ez , que cu Gue-
na dinhciro , fomentava hum, rcvolução ; fazia matar al-
gt:.m Franccz , e com este pretexto c:"gia milhões. Man-
d 1 assassina- o fanático Dupt/y, que fura Coronel da va-
lerosa rr.e.a brigada N. o 3", I arque era hum daquclles
Jace bil cs qllC, como Duphot I pr curavão o exterminio
dos Reis. Mu'tos Cfhc'ae: 1ev:Hao o mesmo caminho.
Fim mente eu era cm wdo mUIto terrivel; e os desgr.1ça
dos Turcos ~0{frér50 ran o , como os r~rinicn~cs em I~
de Vem!.tmiàire. O meu fim n,1O era sImplesmente, o
e f. zer derramAr mu'to saJ gue : dinh iro era o m 11

pr' neipal o bj eto; e por is o, 56 a r ('70 de ouro hc 'lue
concedia meus perdÕc,;. Re·tílbe!ecco-~e, por e.tc meio,
o soccgo do,Cairo; m s tanta uniformid de de cousaR)
não podi:! accommodar-se , nem 3"S meus gostos , ncm
os meus projectos. Dcsapparc~ r~o Os Malllclucos, e os

C :2.
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Arabes já estavão tao amedrentados que nada obravão.
Eu estaria hoje reduzido ao triste emprego de Bachá do
Egypto, senão cuidasse então em diminuir o meu Exer-
cito de modo, que pudesse prctextar a necessidade de ir
a França pedir soccorros ao Diecrorio. Parti pois p::lra
a Syria com r,.coo homens escolhidos. Tomei 'ja.lJa
quasi de assalto, e fiz degollar a guarnição, que consta-
va de 4.000 Mahomeranos , sem embargo de se terem
entregado á discrição.

L' Abbé. Tal vez que nem se quer vos Iembrasseis de
lhes propôr que abraçassem o Christianismo. He muito
para sentir que entre os muitos Sabios , que vos acompa-
nhavão , não andasse tambem , ao menos, huma esqua·
dra de Missionarios. Recomrnendo-vos que daqui por
diante não vos esqueçais da nossa Santa Religião; até
mesmo pOl'que a sua pror agação , póde ser muito util ás
'Vossas empresas, Em vos fingirdes sequaz de Maroma,
não obrasteis bem, porque vos puzcstcis a par dos Apos-
taras; e este peccado he mais grave diante do Senhor,
que todos os roubos , mortes , e incendios. Sêde fiel á
Religião de vossos Pais, e o Ocos das victorias vos pro-
tegerá. Approvo os meios que adoptasreis para remediar
as vo.sas necessidades pecuniárias ; e louvo a agil.da e
com que, por vias secreras , nos livrasteis dos Gencraea
Hacbe, DUpI-Df, c Duptly. He certo) que fi/esteis des-
app<lrecer muitos homens daquelle caracter; porém ain-
da não está tudo feito. Vêde se podeis tambcrn livrar-
nos desta multidão de terroristas, que occupão 0'< pr! ei-
ros lug.ucs do Estado; porque elles só espetão huma oe..
casião favoravel, para tornar a destruir a O, d m Social,
que vós tão felizmente restabelecest is.

Bonllp. Para soccgar a minha consciencia , he que eu
recorri ao vosso Minisrerio ; mas não vos authorizei para
me dareis consdhos, sobre o modo de governar o meu
Impcrio. Todos os 11mens actualmente empregados , o
estão. por ser minha vontade. He superfluo , por COD



quencla, tudo o que lembrais a este respelro .. Eu sempre
soube distinguir o enthusiasmo , da crueldade; e o ver-
padeiro Patriotismo, da raiva revolucionaria : vós rnes-
mo, ainda ha pouco, o experimentasteí-. Conheceis o
quanto eu sou naturalmente inclinado á crueldade ; e por
isso, em vez de procurar as minhas vinganç,1s, e a mi-
nha severidade, devíeis obrigar-me a ser manso, e cle-
mente. Eu tenho sido muito barbaro : confesso que sou
hum monstro, e que me horrorizo de mim mesmo: e
certamente não vivirei socegado em quanto me não der-
des a absolvição de todos os meus peccados, Deixai-me
agora contar o que passei em SãoJoáo d' Acre. QEe ter-
riveis lembranças! Eu não chóro 4.COO homens que lá
perdi , porque para isso he que eu os levei ; mas não
posso soffrer com paciencia, que o Almirante Inglez
Sidney-Smith, e hum Engenh 'iro, inutilizassem todos os
meus esforços, fazendo-me perder os meus melhores Ge-
neraes , e as melhores Tropas. As grandes vicrorias do
Monte-Thabor, de Fauli , e do Jordão, plenamente pro.
várâo que nunca se tentou huma Expedição mais absur-
da, tanto a respeito de guerra, como de politica. O que
eu unicamente senri , foi o escapar Kleber aos grandes
pengos, a que muitas vezes o expuz, a fim de me des-
cartar de hum homem, quc :I. Natureza havia creado pa-
ra meu Mestre. Este General, logo no principio do cer-
co, me causou alguns desgostos, pois quiz mostrar que
sabia mais do que eu; cousa '1ue j3mais soffri, nem sr ffro ;
mas vós logo vereis, que elle nada perdeo. Antes do: re-
passarmos o Deserto, mandei envenenar COUS1 de 5'00
enfermos , e empestados , porque o seu lrnnsporte era
iQlpraticavel , e até perigoso. O Cirurgióes não davão
esperanças algumas de que esta ente vive se : e por i .O
só lhe antt"cipei a morte alguns dia. T50 ' se me d ve
criminar huma acção aut! ori da p la pr dcncia. Todo
sabem o muito que QS Turco f zem soffrcr aos s' us pri ...
~oneiros antes de os degollar. He v rdade que eu podi



.. ter recommendado aquelles enfermos á proréccío de Si-
dnty.Smith , para que eIle os livrasse da vingança dos
Mu~ulmanos, porém nunca me cccorreo essa lembrança :
e a fallar verdade , erão tantas as cousas em que eu de-
via cuidar n: quella crú:(J occasi ío , que antes mede rem
culpar menos pelo esquecimento a rcspci ..o dos enf rmos,
do que pe'os ataques insensatos de São JO.10 ti'Acre. He
impossível Que eu vos possa dar idéa exacta do que sof-
fri durante o transito do Deserto: o d se ntentarnento
do Exercito chegou ao seu maior aI ge: todos os Gene-
raes , Ofticiacs , c Solda Ios me maldizião p r cau a da
minha arnb.ção : muitos Soldados commertêrão suicido:
hum Granadeiru o fcz, mesmo 20 pé de mim, depois
de ter vornlt do praga3 horrivcis a meu respeito : e r /e--
ber , para desabafar a sua colera, teve a -onsadia de vir
em pessoa ameaçar -me com huma sublc.!vaçao, se eu não
desistisse immcdiaramenre das minhas PI imirivas di. posi ..
çõcs, A minha presença de cspiriro; c a minha constan-
cia, dissip.irão Iodas estas borrascas. Fingí que me com-
padecia dos Solda.loe , animei-os com promes as; li.on-
geei seu amor proprio, louvando muito a pac.encia com
que soffrião untas fadigas , e t mas privações I e ex..l..
rando o seu patrictismo , e o seu valor nos ccmbare ;
e calei a boca de Kleber, intimando-lhe que o faria a
cabuzear na freme da sua Divisão", senão executas o
tualmenre rodas "'8 minhas ordens. Logo que cheguei a
Cairo , fiz Proclam ições ao Exercír , e aos habiran es,
para exaggerar as minhas operações na S,,~'II, e fazer

. respeitar a todos os que para ellas tinhno ;oncorrido. Sf:,
eu tivesse podido assenhorear-me d' Acre ) teria a li:.de~
xado ReW1ier com huma Guarnição forte; teria to! na
a mandar K/cber para o Egypro Cal a sua ivi ~o; e
debaixo do 'p'retexto de voltar ao CllirD pôr mar, ahiril
eu de São ]oáo d'.Acre para me recolher a França. O
destino porém diap6z outra CaU a ; m s o â emba.rque
~os Tur\:os ~ db~Nkir, foi para mim de grande ut~



dade : porque como os derrotei completamente, csquec~_
Jâo-s~, por enrão , as irregularidades da minha expedição
da Syri«. Caldrão-se os gritadores; e eu, aproveitando,
me desta occasião , apparentemente bonançosa, cuidei na
minha partida. Eu sabia tudo o que se passava em Fran-
ça, porque Luciano, e J~sé, de acordo com o Abbade
Sieyes 7 me cornmunicavãn [Od')5 os acontecimentos. O
Dírectorio já conhecia a sua propria Illegalidade , e a
sua inhabilidade, Não havia que vacilar. A historia vos
instruirá do segredo com que fiz a minha viagem, assurn-
pro de tantas conjecturas, LOg,1 'lu·_! cheguei a Parf , me
contou Sieyes, que já tinha enviado dois Navios neutros
em busca de mim; porque se assentava, que a minha
presença era indispcnsavel, para reparar os desastres mi.
litares , e politicos , causados pela loucura dos G neraes ,
e pela incpcia , e rivalidade do Conselhos, e do Dire-
ctorio.

L' Abbé. A penetração da vossa politica, tem muito
merecimento. Qyando a gangrena ataca hum membro, he
preciso recorrer á amputação delle , para atalhar o pro-
gresso do mal, e salvar o resto do corpo. Vós não ava,
liais a perda da Sy1'ia, senão em 4<b homens; quando
eu sei, por boa via, que ella chegou a 8<j); e que 1130
volt. steis ao Cairo s .nf o com 7 dos 5dJ homens, com
que sahisteis do Egypto. Ora toda a vez que se tr •.tar
de huma díffercnça de 2.00, ou 300 homens) eu não fal-
larei nisso ; mas como vós agora me fallais em meta e
ela perda annunciada pel s V(1. sos apaixón"dos, he for-
ço~o que me expliqueis o que nisto h. , par 1 que dissi ..
padas as duvidas em que estou ) seja a vossa Confi'slO
em tudo correcta.

Bonap. Eu creio que com effcito a perda andou r r
8d) homens, entre mortos com as armas na mão, cstran-
guiados, e. e,mpa,lados vivos; .degoll.d IS, e af( g dos d _
pois de prt'2.10nClros, e fa! cidos por cffeic() de peste) e
Outras doenças ;, mae eu nas minhas CIntas, sempr co ...
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turno reduzir o numero dos mortos a hum decímo , e o
dos feridos a hum quinto: e ao mesmo tempo costumo
dobrar o numero dos mortos do inimigo, e quadruplar
o dos seus feridos. Roge-vos desde já que fiqueis nesta
intelligencia; e r.-1de que eu quasi nunca confesso ter-me
o inimigo feito prizioneiros na Linha, á excepção de
alguma pessoa notavcl, e isso então por acaso, Estas
mentiras, 'lue não prcjudicão a ninguem, são-me muito
ureis , porque me augmenrão o esplendor, e animão o
meu exercito. Bert bler já está tão instruido nesta tarifa
militar, que eu poucas vezes acho motivo para emendar
os seus cálculos.
L'.Abbé. Eu bem conheço o merecimento desse vosso

companheiro de armas, Isso esd muito bem; mas n20
louvo o segredo com que encobris a vossa volta para a
França. Dizem pessoas de alta esféra , que vós já em
Leabe» sabíeis dos projectos de Picbegr« a favor dos
Bourbões ; que parecíeis tão inclinado a cooperar para o
seu restabelecimento, que até fosreis a Milão , donde fi-
zesteis prender o Secretario da Legação Russa em Ve-
nez« , quando passava para Trieste, aonde estava o Gc-
neral Bernadoti e , entretanto que obrígasreis o General
Desai» a ir ter comvosco debaixo do pretext de ir ver
as posições, aonde o Exercito de Itália linha combati-
do; que deixrlsteis escapar o Secretario Russo 1 depois de
ter obtido informações importantes , e prome sas ainda
mais uteis para o seguimento das vo sas cornbinaqõ es ;
que enganastcis o grande Came llo Diplomático Cohe1J!"
~l; que sabicis da chegada elos Russ s , cujo exito la ..
cilrnenre se podia prever ; que tinheis ajustado , que: a
vossa prodigiosa Expedição IUlVb de esc par-<:e de Toa ..
1011, de ClvÍla'Vt'cchia , e de Malta p:lra ir ao Egypro
tão incognitamente COlDO o f;l"cll1 os Jorsario'- de B%-
uba , quando atravc:;SJO o Canal de Inglaterra, favoreci"
los de algum nevoeiro, ou noite escura; que havieis de
Voltar a Fran~a. cm tcm~o convcníenre para tomar as t ..



deas do Governo; e finalrncnte , que depois de consegui-
do o r srabelccim.nro da Monarquia , havicis de resti,
ruir á França o seu lesitimo Soberano, contentando-vos
com o posto de Condestavel , ou de Gencralissimo dos
Exercites. Eis-ahi o que se diz; c se i to assim he, vós
sem dúvida alsurna eng?nastcs' as esperanças de todos
os Gabinetes ~ Europa.
- Bonap, Os Francezes são naturalmente muito fallado-
res ; e vós, ainda que oriundo de A'Vi1;ho1z, tarnbem ten-
des o me mo defeito. Cada hum conta a minha historia
corno lhe parece: enganão-se rnuir s vezes ; adivinhâo
dD'limaS, mas s~mpre me oflcndern. A caril/ade bem or-
de':tada começa por n,{s mesmas, O primeiro Rei foi bum
soldado feliz, Sempre respeitei muito estes dous Pi inci-
pios, Pensais vós , quc eu a fim de rcpôr a Coroa na ca·
hel,a de hum homem que me era desconheci o, havia de
expôr-me a ser assassinado em S. Cloud, 'lu n o alli me
declarei contra o Conselho dos Q.linhelõtos? Eu sou Cor-
60 como vós sabeis; nasci vassallo dos Estados de Ge-:
nova: desde o berço aborreci os Francczcs porque ty-
rannizavão a minha Patria; dcgollavâ o Corsos como e
fossem carneiros ; e os perseguião nos bo qt es corno se
fossem f raso Eis-ahi os motivos porqu cu, logo com os
rimeirds lcit s , b ...bi o esprezo, que a inc nstancia da

Nação ranc za hade inspirar em todo o tempo; e porque
nunca h ide perd r toda a occasião de vingar as arreei-
dades de que a Coruga foi t hcarro cm 17.69, anno do
meu n cimento. Este proposito , gravado cm m u Cora-
ç'"O com caracteres muito profundos, hade parecer-vos
crimino o: beis que cu p dia gnardallo cm se re o;
Qrém a [orça da verda c, he muito poder 53. () cerro
ie., <lll conhec:a muito bem o C' ractcr (la nos a 1•." ,

aquelle abio Geogra~ que di se, que os Cor sos silo na ..
turlllmellte z.e/o os, '1.Ji1Jgathios, e cru eis.
L'Abbé. Edifica-me a vossa franqucz .
mos : todos nós somos liugeitos a im

D
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muitas vezes preciso abraçar hum mal , para evitar ou ..
tro maior: porém he-vos conveniente a moderação. En-
zanou-se quem disse que a vingança er« o prazer dos
Deose.r. Feliz o Príncipe que só tem por guia a Justi a!
O que levou o vo so illusrre predecessor ao patibulo ,
foi huma bondade demasiada. Bem sei que a compaixão,
e a severidade tem seus limites, Lembrai-vos que agora
sois Francez por dever; e que se quereis que os Francc-
aes se acostumem a reconhecer-vos por seu Soberano,
convem que os façais persuadir de que sois amigo seu.

Bonap, .São supérfluos esses VO"SOS conselho', que
poderaõ , talvez, ser proveitosos aos filhos ' meus SQ4

brinhos , se meu filho for mais feliz, que o de Cromwell.
Só depois de cem annos de ryrannia , he que a minha
dymsria se poderá consolidar. Tratemos da minha no-
meação de Consul. Os meus amigos, em quanto eu csri-
ve ausente , ensinuárão a necessidade de hum a mudança
de governo, e Iísongeãrão todos os partidos por tal ma-
neira , que cada hum delles contava comigo em seu fa..
vor, Por outra parte, n50 deixava eu escapar qualquer
meio, que contribuisse para o mesmo fim; fallava de res..
tauração das finanças; e mostrava que huma reunião de
vontades, e de poder havia de produzir muitas victorias,
Os Jacobjnos forão os primeiros , que desconfiarão dOI
meus projectos : os Moderados declarárão-se meus se-
quazes: os ReAlistas, espreitando detrás da cortina o
exíro da lura , não apparccêrão, Entre os Republicano.
serniei então a discórdia , por intermediação de alguns
falsor confrades, que fizerão bem o seu papel : porém
~ pezar de toda a minha cauréla., senão fosse.meu irm~o
LuâIlIJO, ~sento que os fur:osos trrrorisras do Conse-
lho dos QUInhentos nansrornarião o meu plano. Tal era
a sua gritaria, que eu não lhes pude fazer ouvir o que
era de razão. A lembrança de que Cesar morreo no
Senado, acabou de me aterrar: custava me a ter me em
p'c: o I'IJtdQ fazia-me tremer todo o corpo ~ mas eu di-
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zia q\le era de raiva. Os Generaes LefnJrt, l.Jur~rc,e
Murat andavão tão desconcertados , como eu. Nenhum
tioha forças para fallar ás tropas. Luciano fez hum dis-
cursç aos Granadeiros: fallou-lhes cm disciplina; e per-
guntou-lhes , se elles não desprezarião todo o Camarada>
que recusasse obedecer a seu Capitão? Elles respondêrão
2[1rmativamente. Então LfJciaJI0 lhes representou , que
era Presidente do Conselho dos Quinhento~, e que todos
os Deputados que não seguissem o seu parti do , devião
ler tratados como rebeldes. Este raciocínio agradou aos
Granadeiros, e applaudírão a eloquencia do seu Copitão
Luciano, Leclerc , que não era pouco manhoso, aproves ..
tando-se deste momento de eothusiasmo , entrou na sala
dos Q,ginhentos com as suas tropas a passo de ataque:
os Deputados fugírão pelas janelLs, e ganhou se a ha.A
t.alb«, Bernerdotte ; que na vespera me desafiara para
hum duelo, ao dar-lhe parte dos meus projectos, tinha
ficado em Paris. Jourd4J1 teve por acertado não apparc-
cer em S. C/aud. Bastaria esta maquina para desarran-
jar os meus projectos: ensinuou-se-Ihe que era melhor
não se sugeitar ao Decreto, que transferia os Conselhos
para S. Cloud. Em II de Novembro de 1799 fiz eu ~
papel de Rei de França. Convoquei todas as primeiras
Au: horidades do Estado, e fallei-Ihes em tom de M(J)o
narca Tive então o gos:o de ver que estavão completa-
mente encantados. Mandei degrad.ir alguns Jacobinos in-
<orrigivcis; e prometti a minha protecção aos que renun-
cia~sem seus erros. Dei dnheiro a Lifevre , Commandan-
te de Paris; e a Bernardatte , que eu sabia era mui r
amido das suas tropas, mandei prometter honras, e ripo
quez as, Elle gosta muito do que he agradavel, e do que
he util, Vi-me na precisão de o poupar, por ser marido
da Cunhadil de José. Aos meus interesses convinha en-
tão obrar assim; mas- formei logo a tençâo de o expa ..
triar , na primeira occasiâo, O General Moreau foi me
muito il cm LII:ccmbllrgo~ Qyiz dar-lhe ~llha irrná

D:z.
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CarolbJtJ, a fim de lhe testemunhar a minha gratidão. Pa-
ra isto fiz apparecer hum artigo, na Gazeta de hum
dia, que estava designado para eu concertar com Mo-
rea« as operações de Alemanha, Chegadas as Gazetas,
dei-lhe hurna, e peguei cm outra com muita indifferen-
ça. Corri por el1a a vista ; sorri-me, e disse: Ora estes
Parisienses 1JtmCa se fart ão de fallar. Li ao General
o artigo em questão; elle evadio a proposição, e eu pas-
sei a fallar de tropas, e de posições, O seu caracter, e
a sua grande reputação militar, me seguravão hum rei-
nado tranquillo, e a affclçáo do exercito. Se eu tivesse con-
seguido a Moreas para meu cunhado , rer-me-hia decla-
rado Impcrndor , logo depois da batalha de Mareugo,
Acuso-me pois de me rcr servido naquelles dias 9, 10,
e.1 I de Novembro, de toda a sorte de mentiras, e de
violcncias , e de me ter assenhoreado dos bens dos Hour-
bões , pois não tardou muito tempo que eu não me ins-
tallasse 110 Palácio de Tuilberias, Reconheço que sou

- hum usurpador: porém este mal he necessário ; porque
a volta dos Bourbóes á França occasionaria huma reac-
São talvez n.ais sanguinolenta I do que foi a da Revolu-
s-ão. Preveni-vos , por tan:o, que me sugeito a ludo o
que vós cr enãre's , com condição que nunca me falleis
em depôr a minha Coroa Impcrial ; mas em lugar di 50
doarei Igrejas I e fatei restituir os bens roubados á Ca-
pella do Lorero,
L' Abbé. Estou bem persuadido das v essas dispo i.

ç<:Ls a faval' das Igrejas: e sinto que me jul gasseis capaz
de vos propôr a abdicação de dilas Coroas, q ue vos cus"
rdrâo t~ntas fadigss , e tanto sal' gue, A justiça do Et r"
no he IOvariaveI. Sugeitai-vos a seus Decretos I e eu VQ8
lembrarei a final o que ainda deveis fazer a favor dos
.:AugustoS Descendentes de S. Luiz- O dia 18 Bramai-
re foi o vosso chefe Pobra. Açamasteis dois milhões de
Jacobinos; e tivesteis a habilidade de fazerd s perecer a
maior parte dos cus chefes: aos outros dcsréis a roer, al-
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i:Ut1S O~SOs, em quanto os não reduzieis a nada. Isso a
que vós chamais »iolencia , forão actos ele justiça. Se
as vossas tentativas se ti esssem rnallogrado , vós terieis
sido esquartejado. Vosso triunfo fui que fez cahir a Fran-
ça a vossos pés. Bemdito seja o C(~ que :ias prot~g.eo !
Devo rcpet ir que essas vossas mentiras sao penTIlttld~s
tanto pela politica , como pela guerra , quand? contri-
buem para a felicidade de alguma boa causa. Dizem que
Bar~ás ) e A1tgel'etltl vos furão muito uteis pela fals~$
medidas que fizerão a optar aos desc nt rires , em cUJo
numero vós os fizesteis incluir: e dizem tambem que m
premio dos arandes serviços de Barris, vós lhe tínheis
prometrido de o fazer segundo Consul, e que lhe viras-
teis as costas logo que lle vos não foi necessario. A in-
,gratidão denota máo interior . e vós, ao menos, podíeis
ter escondido este vicio. Elle vos tinha dado o Exercito
de ltalia , e vos tinha feito seu Ajudante no dia 13 de
JTendemioire: par ce por isso natural, que vós devíeis
dar-lhe este mesmo posto) ji que tomasteis o delle. O ven-
cedor de Castiglione , heroe do dia 18 Fructidor , seguio
as vossas instrucções com huma inrelligencia tal, que mal
.se lhe devia suppôr, Huivou com os lobos, bem ao na-
tural: e depois de ter acabado a na mi5\são, rransfor-
rn u se subitamente do modo ql.P tinha ajustado comvos-
co, Não creio que elle vos tenha affeiçâo : acautelai-vos
deli e ; porque em podendo) h de tratar-vos á sua moda.
Aquella figura denota huma alma vil : se vos ~CA : .. ia,
he porque lhe dais diamantes. Lembrai-vos, pois, CJue
h um homem sem 1 eligião , e sem costumes , hc mui ..
to perigoso.

Bonap. Deixai isso á min~Hl decisã o, pois conheço
tudo. Sei muito bem que o interesse he que dirige to-
dos os homens. Sei também ue se cu fo se ínfe' iz ,
.Augereau, e vós mesmo me atirarieis as prim iras pe-
dradas. Repara] que eu me considero como hum Boti,.
cario , 'l.ue se sabe aproveitar de todas as drogas, e até

•



f: 30 'l:
.ao veneno mais forte. Adoptei a divisa, que fez a gran ..
deza Je muitos usurpadores. Si 7Jis rCbrnare, divide; cl
depois que me vi General em Chefe, lancei m~) das ar-
mas espionagem, e deSll1Jii1o. Misturei, ht ns com ou..
tros , vanos homens de differentes caracteres I e de di-
versas opiniões ; e estas dísposijões, ainda que bem com-
hmadas , erão reputadas como accidentaes, Fiz o papel
de mediador: e quando a reconciliaçao era inadquirivel,
huma mudança produzia quasi sempre os mesmos resul-
tados. Isto vinha a ser o mesmo que escapar de Ch4'
ribde, para perecer em Stj/Ia. Todos se queixivão em"
segredo, mas eu conseguia os meus 6ns , e ficava ins ..
truido dos mais pequenos detalhes. Hoje faço cm Fran-
ça, e em toda a Europa o mesmo que fiz com tanre
proveito no Exercito de Iralia , e no Egypro.

L' Abbé. O acto que algumas vezes he criminosa
DO Cidadão, he muitas vezes forçoso em quem o dorni
na. A união he tão necessária para a felicidade de huma
familia, quanto he perigosa entre fimccionarios avaren ..
tos. Aconselho-vos pois que redobreis as vossas d scon-
fianças; porque a dú&tJlIfillnfa he IZ mãi da scgurançlA

Bonap, Os Bispos dest a Igreja Francesa , a fim d'
dar-me huma prova evidente da soa afficção, devião ma&'
dar secreramenre , que toda a vez que se descobrisse p~

, lo meio da Confissão alguma cousa que fosse otfensiva í
tranquillidade pública, se désse logo conta ao meu Mv
n.stro dos Cultos, para que elle de concerto com que"
fosse de Direi o, podesse f zer m illograr qualq ler cons-
piraqão , sem que isto compromettesse o socego do dignl
Ecde~iastico , que tivesse rcvelado o caso. Eu tenho eJj
França 800 Padres , cujos serviços, e fidelidade podlãcj
porcste modo) exceder sem contradicqâo alguma, o mCI'
recimento d 8o~ Granadeiros.

L' .Abbé. E tendes alguma cousa de que vo queiJeÍI
depoig do di 18 Brum"j,.e?'

Bonup. He muito (; rIo> que ~ ambi(jlo a "'.
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mens e partlcularmente os Conquistadores •. A pézar d
toda ~ pompa que me cérca , faz-me tremer a Íembran,
~a darnultidâo , e da enormidade dos crimes) que me
servírao de degráos para subir ao Throno do Continen-
te da Europa. Antes de cu chegar a esta rerrivel neces-
sidade , uiz dar ao público huma idéa favoravel da mi.
Ilha situa ao, e das minhas intencões, Eu não precisava
de dinheiro; mas sem embargo disto convoquei os Ban-
queiros de París; tratei-os com bondade; prometti-lhes
a minha protecc;âo, e muitos melhoramentos: elles terniâo
que eu lhes tirasse os seus capiracs , mas eu fallei-lhes co-
mo hum homem, que possuía muitos milhões ; e eIles
retirarão-se cobrindo-me de bencãos, Dei-lhes esperan ..
ças de paz, até mesmo com Inglaterra; e escrevi com
effeito ao Rei Jorge III.; mas em Londres Jogo se via
que a minha carta só continha bemas poucas de proses ...
tações fingidas da minha nova Corte. Respon.iérão-me
cYasivamente: e hc sem dúvida que estimarião muito ter
abraçado este partido, quando vírao as instrucções, que
deixei ao General Kleber na minha sahida do Egypto~
Eu lhe aconselhava que cuidasse em fazer alguma nego~
dação com os Turcos) e com os Inglezes , Il fim de ga-
nhar tempo. Os Officios que os Inglezes jntercepr~rão"
e publicarão, mestrão que Kleber je d~gostára com a
minha partida , e que dava á minha Exped;ção de Sy-
ria o epítheto de desastrosa. Eu já vos disse que mm-
ca perdoo a insolencia de quem quer que pertc.ida ser
mais sabio do que eu, O tom de K/eber attrahio toda a
minha indignação; mas a sua volta para França fazia-me
temer hum rival poderoso, Mandei h~m Offíclal de C">O-
fiança ao General Menou A.bdaJla ,CUja mudanc;a de Re-
Iigiãc , ainda que momentanea', me foi mlli o mil. EI-
le teve huma conferencia com hum Padre Mus.lma-
no; e este era tão fanatico, quanto aqudle era coharde ,
e pedido. Promerreoee muito dinheirn a quem affiançou

~sino de fí.le66r o Paraiso de MafOma; c o vtUe



roso General cedeo á ponta do punhal de hum vil Os-
manlst a. Prometti dizer-vos a ver.iade : a minha victima
merecia os elogios que hoje lhe faço. Kleber era hum
grande homem de guerra. Se elle tivesse a minha agu-
deza , elle andaria acautelado ; evitaria (1S n.eus bços;
voltaria á França; seria o porlro de reunião dos descon-
tentes ; eeu já teria acabado de existir. Kleber era o
primeiro General do I8. o Seculo , Morea« era o segun~
do; e eu sou o terceiro. Soal: só deo a conhecer o seu
talento na batalha de Anterlit<:'4. Seus princípios forão'
brllhantissimos ; tem cngenho ; porém treme quando ou-
ve pronunciar o meu nome) ou sabe que cu me aproxi ..
mo. Se clle não rossuisse estas qualid Ides, que o fazem
recornmendavel , já teria dcsapparecido , se bem que a
ellc he que eu devo as minhas baralhas d' AllJterlit'Z,
'je7U, Heilsbcrg , Ocana,' c a passag<:m importante da
J'erra Morena.

L' Abbé. Em raes termos o assassinio de Kleber li..
vrou a França de huma guerra civil: contai com o pe!"'"
pão. Todo aquelle que parecer disposto a trahir a vos-
sa causa, deve perecer sem d 'mora, c sem compaixão,
porque o i1zimigo morto 'Ião mordé , como disse o Ora ..
dor Tbeodato , quando o Conselho do Rei do Egypíc
sentenciou o grande P01llfJ 'o á morre. Dizei-me ago
alguma cousa a respeito do Jcn<:ral Desais«, pois 11&
por aqui alguma gente OC:OS3, c malevola , que não fal-
la, nem sonha, senão cm coo pirações, dando a enten/
der quc vós tínheis ordenado a J'av 1".1, s u Ajudante de
Campo que, aprovcitandc~se da o c. siâo que ·dcvi:l offe-
rccer-lhe o barulho da batalha de Marengo , o marass
a riro de pistolla,

BOl~np. Hc tanta a gente, que for minha ordem tetll
padccdo ha qU3torzc annos 3 e~ra parte, quc até hl! c9"
cusado querer eu fingir, que n c cnvergonho COln a c()ll"
fi~são de todos os crimes quc m queimo imputar. COltr
OiCQ não tenho. reserva alguma; já COD~ 6 i a



de Klebtr , e estou resolvido a confessar tudo o mais,
para não desmerecer o perdão , que espero , dos meus
peccados, Eu não estimava Des aix , porque naquelle
tempo, os meus unicos cuidados erão glorias, e 'Dlngan.
[as; e Desai» era hum homem comedido, affavcl, ins-
truido, e bom General; se bem que eu só o classifico
na segunda ordem , a par do Arquiduque Carlos ) de
S. Cyr, de Lord l1íelli1zgto1J, de Bernardotte , de Mac-
donaM, de Massena, &c. He verdade que se falla da-
queile General, como se fosse o vencedor de l:larmgo;
mas isso he só a fim de me desgostarem. Eu não tenho
a fraqueza, que meus inimigos pensão, de dar a qual-
quer victoria , hum valor excessivo. Ninguern p6de du-
yidar que eu fui maior homem em Essli1zg no dia 21-
de Maio de 1809, do que cm 1ena no dia 1-+ de Ou.
tubrc de 1806, ,sem embargo de ter dcstror;~~o compl~-
lamente Os PrulIsianos. Ex:\mine qualquer militar as ,ml-
nhas duas pcslqões , e decida Imparcialmente. Eu tinha
em lena 200~ Francezes aguerridos, contra 120<!J Prus-
sianos, que havia doze annos não tinhão visto o fogo:
e em EsslilJg , no dia 12 , eu não tinha senão 20cb
homens, resto de )o(f) , contra 60d) Austriacos victorio-
sos. A narraçao destes acontecimentos nennum lugar ti-
nha agora; a má ordem das vossas perguntas 'ez com
que eu os antecipa se. Deixai-me tornar, á minha hisro-
ria. La Ve11dée excitou todo o meu interesse, Eu queria
res~abdccer o soc~go público no interior de, França ; ~
facilmente descobri os meios para o conseguir. Prometa
dinheiros: conciliei alguns Chefes ~ cuja lassidão excitava
a confiança: fiz que lhes achassem culpas, e mandei-na
arca uzear , porque erão valorosos , sabias, alfeiçoados
aos ~orb,je.r , e por consequencia perigosos. O General
Re lista Frotre , homem de muito merecimento. foi hum
dos que enganei. He louvavel a constancia que este Ge.
neral mostrou até os últimos instantes da sua vida. Cbam ..
kr/ha, foi quem lha tirou por minha ~rdem. 'Passei á

E
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Iralia com 6o~ homens: rodeei a direita de Me/lu; e
marchei para Milão. A historia vos dirá como derrotei
os Austríacos em Moutebetto , e Marengo. Oh! quanto
he feliz hum General, quando o seu adversário conta se-
tenta annos de idade! A minha volta para Paris foi hum
triunfo. Em Leão recebi honras extraordinarias ; premer-
ti muito aos, Leonezes , mas pouco tenho cumprido ; e
com effeito os meus fiéis vassallos daquella Cidade, de-
vem ter-me em muito má conta. Se desgraçado hum Prin ..
cipe da minba qualidade, quando se vê obrigado a fa-
zer o triste papel de Charlatão. Tanto me agr'ldol.l o
enthusiasrno das Provincias , quanto me desgostou a apa-
thia dos Parisienses. Por muito tempo meditei nos meios
de os obrigar a interessarem-se na minha sorte ; e por
fim resolvi que convinha fingir a exisrencia de hurna cons ..
piração contra a minha pessoa. Fouché, cujos Agentes
havião inutilmente feito as maiores. diligencias, para que
eu fosse applaudido quando apparecia em público, ficou
maravilhado -corn a singularidade da minha invenção , e
logo me augurou hum exito feliz. Muitas vezes me acon-
teceo em Malmaison, conversar com este Ministro pelo
espa~o de quatro horas continuas, e sempre com muito
gostO, porque a sua memoria he hum prodigio, e a sua
~r:udeza não he inferior á minha. Eu propunha/que 01
Realistas devião conspirar primeiro, que os Jllc9binos;
porém elle mathemaricamenre me demonstrou a irrtgulal'
ridade deste pla o. Os Jacobinos erão tido. pelos maio ..
r~s inimigos do dia Ig Bremaire ; e era, por isso, p~e_'
CISO que elles fossem os que rompessem. A maquina tn"
fer1Jal devia apparecer como cbra dos Realistas, pro"
posta pela Inglaterra; e devia repre enrar-se á França,
e á, "-,,ul'Opa que aquella Potencia e~a jnimig~ do rcstabe
Iecimenro do socego público, poiS favorecia os assass1'
nos do primeiro ConsuI. Devo, pois, imputar-me a mor~
te daquelles jnfeliz~s a quem os Agentefi de Foucbê d~
Ião as primeiras ide s de conspiração tanto par o inc~
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dio da cisa da opera, como para a maquina infernal do
dia 3 Niuoise, Toda a França me felicitou ; e eu en-
chi-me de prazer com o feliz exito do meu estratagema.
porém apenas era o passados tres dias de~ois do ul~lmo
daquelles dois acontec mentos , logo entrei a ser objecto
de cantigas, e de epigramas. Já. não se tinhão em con-
ta alguma as minhas victorias de Itália J e de Alema ..
nha , nem o Tratado de LNnt'Ville. O que se desejava era
a paz maritima., porque suspirava-se pelos guitJés Ingle ..
zes, Cuidei em satisfazer estes geracs desejos , c nisso
mesmo achei commodo. Eu conhecia hum grande nume ..
ro de máos sugeiros, quf' só me obedecião , porque a cor-
rente os levava: devia ternellos , e convinha dcgradallos
honrosamente. Ta'vcz vos custe a crer que meu cunhado
Leclerc, homem pequeno, feio, e ambicioso, era deste
numero, e lembrava-se de me arremedar. O parentesco
pro.duzio msclencia , pois além de n.egar suas maldades ~
multas vezes me fez cara, EQ dissimulava, e por fim
cuidei na sua proscripção. Dei-lhe o comrnando em Che-
fe da 11ha de S. Domingos, despacho que eu muito bem
sab.a ~fa h~m~ enviarura para o outro mundo. Mandei
que minha irma Paulina, sua mulher, o acompanhasse,
porque estava muito pouco satisfeito com 2 sua conducta •.
Eila deg~u muitos pretextos para ficar em França, mas
eu não lh- offcrcci senão a alternativa de ir por bem"
ou por força. Dúgua, pelas suas independencias t gran ..
geou Outro semelhante de-tino, Puz tambem na lista dos
concorrentes, Richepanse, Sahuguet, Ha"dy) Vatrbt,
Debelle , Humbert, c outros; porque des j ava de huma
ez de~cartar-rne do Republicanismo de hum, da ambi-

~ão do outro, da arrogancia deste, da estupidez daquel-e
le , etc.; e das ridículas perrencões de todos elles. Fiz
embarcar os Regimentos , cujos Ofíiciaes e Soldados
e~ão patrior s esquentados ; os que tinhão sido contraban-
distas ; e finalmente os que se tinhão divertido á custa

s B1Sp9S no t m o da sua installa}ao.
E 1
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L' Abhé. Tudo isso forão Inspirações mararilhosas,

A protecção authentica que olltorgasteis aos Ministros
- de Ocos, hade ser para vós, e para vossos filhos, hum
manancial inexhaurivel das bençãos do Ceo. Não vos de-
veis arrepender senão daquelle prazer secreto, que cada
hum goza quando vê sacrific;a~a~ as suas ~ictim~s, por-
que em purificar o corpo politico fizesteis murro bento
O Evangelho manda que cada hum perdoe 2 seus inimi-
g<!s; mas esta moral sublime não he conveniente a hum
Monarca como 'Vós, senão depois de ter justiçado os Ci-
dadãos terniveis : e então o que resta he l}Ue oreis por
suas almas.

Bonap, Helde aproveitar-me dessa preciosa 1i~ão :
contai com isso, e deixai-me continuar. No mesmo tem-
po em que as minhas proclamações, e as de Leclerc af.
fiançavão aos Nc.'gros, c aos Mulatos de S. Domingos a
apperecida liberdade, nesse mesmo tempo dava eu ordens
para o restabelecimento da escravidão : mas a pertinácia
de Leclerc fez frustrar os meus planos. Eu tinha-lhe or-
denado , que reunisse todos os Chefes logo que tivesse
conseguido qualquer sombra de pacificação; que os man-
~asse envenenar, ou affogar.; e que. se isto fosse impra-
ticavel , sem algum grande mconvenierne , os remertesse
para França, cujo clima não deixaria de os aca b.~r; po-
rém o simples Leclerc nunca se pôde persuadir , que a
honra de hum Go'Verl1o consiste unicamente em fazer
'udo O que póde consolidar, ou asgmentar a sua autho-
"idade. Deixou-se enternecer pela bondade natural de

I Tou.rsaint :t pela lealdade de Cbristopbe , e pela lisura
que suppôz nos outros Chefes; c encheo de elogios estes
mesmos individuos que poucos dias antes o rerião ar-
cabuzeado j e que d~lli a pouco havião de degolJar o seu
Exercito, e os habitantes. Eu não quiz conrradizello,
menos a respeito de Toussaint ; porque como este tinha
respirado o ar de Soberania, era-lhe inlpossivel ser vas-
salJo fiel. Mandei-o prender ,. e vir para a Metropole.

I •
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Era preci~o fingir algum projecto de revolta, mas a pou,
ca habilidade de Leclerc para semelhantes emprezas , deo
causa a huma insurreição geral. Qyasi todo o Exerciro
acabou de fome, e de enferrnidades ; e outro tanto acon-
teceo aos reforços que mandei Quatro mil homens idos
de Toulo» na época, em que a guarnição de Gibraltar.
estava levantada , podião facilmente tomar aquella Pra-
ça; porém Gantbeaume , a quem cu fizera communicar
a minha ultima vontade por Lasriston , que tinha ido
a Toule» buscar a viuva de Leclerc , não fallou senão
ao Commandanre da Marinha, cujas ensinuações parecê-
rão ridículas ao General de terra, que mandava as Tro-
pas da Expedição, Eu agora já não soffro que os meus
prcj: ..tos importantes, deixem de ser executados por cau-
sa de qualquer equivoco nas explicações: mando que se,
execute tudo literalmente; e quasí sempre consigo o que
quero. Eu seria hoje senhor do mundo inteiro, se tives-
se mandado a Inglaterra a Expedição de S. Domingos
com hum h~mm,de jui:zo, que se apossasse do Governo.
ElIe podia levar 50(/) homens escolhidos , e bons Gene-
raes ; mas eu deixei-me cegar, de vingança particular con-
tra os Jacobinos, e de hum certo orgulho de me ver re-,
conhecido, como Chefe da França, por huma família
illustre , e por hurna Nação que depois do meu Império ,
he sem contradição a primeira, n50 só pela exrenção do
seu poder , e pela sabedoria das suas Leis, como pela-
immensldade das suas riquezas. Eu tinha então hurna Ma-
rinha, que depois perdi pela ignorancia dos meus Almi-
rantes, e pela fatilidade de acontecimentos. O meu Em-
baixador em Londres, logo que lá chegou, escreveo-me
que alli só se cuidava em guerra: mandei-lhe responder
que aproveitasse o tempo naquillo, em sue nós tinl:aamos
ajustado. Todos os meus Agentes são espias; e todas as
minhas missões extraordinarias, vâo confiadas a Generaes.
inteIligentes, ele maneira que as devem repu.ar , como
~ fossem reconhecimentos militares, Muitas vezes hum
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passeio , que Se diz necessário para curar huma fingida
dor de cabeça, he o pretexto de sahir a ver fortificações.,.
examinar posições , etc.: porém a pezar de todas as n11"
nhas trapaças, a bomba arrebentou antes que eu o espe-
rasse. O cornmercio entrou a soffrer grandes perdas, e
murmurava-se .muíro por isso : eu fingia que me apiedava
dos Negociantes, soccorri os m~js infelizes, prometti in-
demnizar os curros , C fiz cahir sobre os Ingleses todo
o adio da nova guerra. Chegou com effeiro a França o
General Tonssaint j'Otl7Jcrture, a quem mandei recolher
no Castello de Joux , vizinho a Bt'lt[tlnfon. Eu sabia
que elle tinha mandado enterrar cousa de ,0 milhões em
ouro no centro de hum bosque de S, Domingos. Só elle
podia declarar o lugar do deposito; porque os doze ho ...
mens que enrerrárão este thesouro ~ rinhão sido mortos
por sua .ordern, Prometri-lhe o seu posto de G nerai , fi
huma quarta parte da riqueza; mas el.e desprezou a of-
ferta , e respondeo simplesmente: que o ConStl! o tinhll
enganado btsma vez, porém que nua a engtlna~itt outra.
Como elle se obstinou até ao ponto de fazer mureis r0-
das as minhas tentativas , mandei-o encerrar em hum a
masmorra talhada em hum roehedo , concedendo-lhe ape-
113S O alimento preciso para não acabar; porém a sua
pertinacia resistio a esta experiencia, Nunca este homem
abrio a boca, senão para me cobrir de maldiçoes. Man-
dei que o envenenassem, O velho que governa o Castel ..
10 de JOtlx·, he hum homem muito prestadio, pela sua'
discriçâo , e pelo seu sangue frio. Para toda a morte des-
te genero acha sempre algum pretexto; e os Juizes, sem
mais a~criguação, o fazem assim declarar no auto. De
TOIIJstll1Jt disserao, que tinha morrido de pezar. Che ..
gou tarnbcm o General negro Laplllme; mas como elle
sempre tinha sido meu amJgo, mandei que o despachlls.,
sem. com as honras de guerra. Elle vinha adoentado; e
eu fiz ~nsinuar ao Medic~ que o tratava, que convin,hlt
IIb6rl1Juzr a sua enfermídade, .Muito dere- ao .()p1ot
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qU3tldo he ·bem administrado, produz efteitos iriáravillítt_
sos ~ porque não descobre os segredos dos meus Agen-
tes, e poupa aos proscriptos , até as convulsões mais le-
ves.

L' A6bé. Os 'V()!JqS Padres , e os Medices , vos tem
sido tão uteis •. como os soldados; e por isso são crédo-
res da vossa benerolencia. Como elles são pessoas mais
instruídas, são, por consequencia , os inimigos mais de-
clarados dos Vandalos de 1793; porém he certo, que na-
quellas duas class-es, também rem havido alguns confrd-
riu falsss. He muito para semir, que T'aessamt recu-
sasse descobrir-vos o lugar onde escondeo o seu ouro;
porque o uso que fazeis deste metal he tão acertado,
que todo o' homem de bem deve desejar que possuais as
minas do Perzi. Vós bem sabeis, que a morte oeste Tous»
seint , foi dictada por hurna politica sã : mas a de J ,Ilplfl-
me, deve causar-vos muito pezar; porque era hum ho-
mem, que podendo ter-vos feito muito mal, vos foi sem-
pre muito fiel , e muito util. Bem sei que quizesreis vin-
gar nelle as crueldades de Dessa/ines; mas devieis ad-
vertir, que o odio das mortandades, que os negros fize-
rão nos brancos, foi exaggerado com grande excesso. Eu
não perrendo justificar os negros; porém elles tlnhão mui-
to menos culpa, do que os aurhores das degolaçoes de'
S. Bartbolomea ; das l/esperas Sicilianas; dos d.as :% ,

e 3 de Setembro; das crueldades de la Vendée, etc. Os
brancos, na Europa, rtlatárâo seus irmãos por' effeiros de
fanatismo, de vingança, e de furor ; e os negros, em
S. Domingos, degol1rão os seus inimigos? a fim de -evi" I
tarem novos ferros. Verdade he , que muitos golpes ca-
hírão sobre vlcrirnas desarmadas; porém, assim mesmo,
.amda nfu estão desaggravados os manes de tantos ínfeli-
zes , que morrêrão cruelmente em Psrt-au-Prince , CaJ'e.J,
S. Mare,s, e em toda a Colónia. Esta lingo!'gem, cm
que agora vos fallo, he a de hum Ministro do Deos de
Paz. Dai 3S providencias necessarias , logo que a navega-
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ção estiver livre, para que se faça justiça ao povo de
Haity: deixai-o gozar pacificamente da sua independen-
cia; e estai certo, que os vossos vassallos commercian-
tes, lá irão achar 5egurania, protecção, e fortuna. Ar-
rependei-vos do mal que vossos. Agentes lhes fizerão , e
do partido violento que tomasteis a respeito do General
Loplume, vosso admirador. Mal pensaria elIe que o seu
heroe havia de ser o seu verdugo!

Bonap, Nada me dizeis de novo. Eu mandei que ma.
tassem o General Laplum« , porque não queria que em
França vissem hum negro, fardado com o uniforme de
hum General : e não pude depollo , porque elle nunca
para isso deo causa. Peccaui, Depois que eu conheci
que era impossível invadir a Inglaterra, meditei os meios
de a pôr em aperto, e lembrou-me que a exclusão do
seu comrnercío , dos mercados do Continente, seria hum
daquelles meios: mas para o conseguir, era preciso sub-
jugar a Prussia, amedrentar a Austria, amaricar a Res-
sia , e invadir a Hespanbs , e PtJrtugal. Eu devia mos-
trar á FrllHfll, que por modo nenhum estava disposto a
dar o meu lugar a Luiz XVIII., que já então tinha re-
jeitado os partidos que lhe mandei propôr , a troco da
cessão dos seus direitos á coroa de seus Antecessores.
Picheg~u , que estava em Londres, era hum inimigo que
eu temia , pela sua reputação, e pejos seus talentos.
George, tinha grande influencia nas provincias occiden-
taes, Moreaa , causava-me muita inquietação ; porque sua
mulher, e sua sogr3 tanto o tinhão azedado contra mim,
q.ue elle já não me procurava, e só cuidava em ridicula-
r.l~ar as minhas campanhas, e as minhas instituições po-
liticas , manifestando estar muito arrependido de ter re.
jeirado o ~rimeiro posto, '1ue eu lhe offereci em 179.2'
ames da mmha. partida do Egypto. Tantos males ~edlao
prompro remedió, Determinei-me, por tanto, a formar
huma hydra de todas estas cabeças, e COrtaIJas de hum
w golpe. Dlffiçil empresa 1 Lembrei-me de fingir outra



ccn!!plracao. Fotlché, ainda que não era já meu Minis.
Iro 'âe Polida -, com tudo ainda era meu confidente; e
só eJle era capaz de dirigir as rarnnificações do grande
plano de huma tal obra, Cuidou-se, pois, na execução
deli". O Duque d' Enghien I todo dedicado á gloria da
sua illusrre familia, estava decidido a passar á. margem
esql1~rda ..do Rh,e1Jo., Pichegru, não podia perdoar-me a
connnuaçao arbitraria do seu illegal degredo. Ge()1-ge,
pela sua temeridade fazia crer a possibilidade de algum
plano, para encurtar os meus dias. Mareau , estava in-
dignado por causa dos meus insultos, e da minha arro-
gancia. Eu soube tudo isto com hurna miudeza tal, que,
até a mim. mesmo , causou admiração. Não desprezei
proposição alguma das que me fizerão os meus Agenres :
antes, pelo contrario, acceitei todas ; se bem que não
se póde explicar o e-touvamento , com que o fiz•• O Ge-
neral Sa'VIzry, meu confidente , com seis dos seus, an ..
dou tanto a tempo, que já estava na costa do mar, ao
pé de Fccamp , quando o General Picbegr« desernbar ..
cou com a 'sua gente; e podendo prendeJlo irnrnediata-
mente, deixou de o fazer, e o foi seguindo de pousada
em pousada, porque convinha perrnirtir primeiro, que
Mores» lhe fallasse , para ficar envol: ido. Conseguido
isro , toC0U~SC a rebate ; e ParIs , todo inteiro, se levan-
tou. Muitos empregados, ainda que bem conhec d, s , fo-
rão prezas , c conduzidos á presenc? dos cOlT1pcr~ntes
Magistrados, a fim de serem conflonrados .com ~s sm~es
de s conspiradores. Esta Comed ia durou muitos dias. En-

• tretanto , CoUlai1ICOUI t , e Ordener tratArão de prender
o Duque de Enghim, que foi recolhido no Castello de
Yincem;es. Eu podia, sem diftic~l~ade alguma , fazer
que o Duque p3~sa~se por hum Suicida : porem isso 0:;0

silri5fazia o meu orgulho. Formei-lhe hum con~elho de
guerra, e dei ao Presidente, Hullin, as instruc~óes pre-
cisas , para que sem desprezo das formalidades Icgaes ,
fosse o Duque condemnado á morte, a pezar da sua in-

F
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nocenc'a, Assim se fez; e o Duque foi arcabuzeado nêi
fosso do Castello de Vinccnn~J', aonde está enterrado,
Aquelle infeliz tinha muito merecimento, tanto pelas suas
virtudes, COIliQ pelos seus ralenros ; mas eu precisava d...
huma victíma do sangue dos BI)IJrbõ'es, para desenganar
os Francezes , e a Europa toda, de que aquella familia
tinha acabado de reinar, e hia a ser substituida pela dy..
nastia Bonaparte, Muitas pessoas da primeira ordem mo
imp'lo:úJo d pcn~úo da morte do Duque ; mes eu entre-
tive-as roda a tarde, aé que, passada ~ hora destinada
para a excçllç~o da sentença", cm lugar de dar-lhes o pe~

. dão porque esperavão , dei-lhes a certeza .do con.umme«
tum esr. Accuso-me , pois, deite assassino) legal ao!
olhos dos tolos; porém multo crirninoao diante de Deos ,
a quem sinccrr,mente rogo me perdoe.

L'.I1bbé. Miserkordia. meu Dcos ! Ah Senhor! Tal ...
vez que huma proclamação enérgica ,. ern que aS3Cver3S..
seis aos vossos vassallos , e á Europa , que esraveis firm~"
mente determinado a conservar o Throno de França, H..
vesse produzido o effeiro que vos propunhais, e ew ~ Çi
termos he certo, que sem necessidade, e de caso pensa-
do , fizesteis derramar O sangue de hum innocente , com
llotQria infracção das Leis Divinas, e humanas !An~pe~
dei-vos de ter commerrido hum delicto tão grave; porém
p~c1arai~me mais outra circumsrancin a respeito del e.
Dizem que o General Murat he que vos instigára a to ..
mar centra o Duque o cruel partido de o mata .. ; pois
que vós esraveis , a esse respeito 1 algum tanto irresoluto
e.m attençao ás l"e'presentaçeles de Madame Bonap4rte,
qe Call1bqcér~s dos Embaixadores estrangeiros ~ e .•••

Banap •. _Qye~1 assim pensa, eng na-se. Nem Mtlr4t ,
.1lem ]Jerthtcr me fallárâo nunca em, tal a~sumpto; nem
terião a. ous2!dia de o fazt':r porque se eu de algum mo.
~o os prefiro, he só porque 'elles são os mais destros e_?'
hso~ear.me) e os mais prcmptos ~ obede.cer-mo, e OJa
porqij~ lhes dê a cOJJ.úan<ln d~os consultar em cowa a
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guma, Ha quatorze annos , que não obro senão o que
me parece; porque se eu houvesse de me aconselhar Com
ãIguem., dar-lhe-hia huma superioridade toralrnense in-
i;ompatIvel com a minha s .berba : e deveis advertir, que
eu sempre obro ete hum modo tal, que pareço necessário
a todos ~ e independente de todos. A finelidé!de de M«:
rst , affíançada pela experiencia que delta tenho, e pelo
parentesco) he que o fe:.: digno de ser o encarregado de
ver cumprir) e vir dar-me conta da execução da senten-
ça. proferida 1 por minha ordem) contra o Duque de En.
gbie», SIl7JlJry, que fui o incumbido da morre de Pi...
theg_;-~, t~mbem desempenhou muito dexctamente aquel-
la dI!IgencIa. Conv.nha que aquelle desgraçado morresse
li mtt~h4."~Ddt~; porque a sua arrogancia era tal , que
poderia intimidar os seus Juizes ; e os soldados talvez re"
cusa~sem passsllo pelas armas. Eis-ahi justificada a ne-
essidade de abraçar hum partido extraordinario. Pa9Se"

mos • tratar de' Mo,.~tI.. Para este homem reservava eu
O supplicio da guilhotina 7 porém, a pezar de todos os
meus furores , reEresentárão-me que o seu sacrifício era
muito perigoso. Enfadei-me com Regnitr, Por'lue me
tinha certificado que todos estavão de acordo em conde ...
mnar á morte o homem que eu mais aborrecia , depois
'1~.c alcançou a victoria de Hohrnlinden.: e agora sinto
amargamente não ter feito a M6rCt!ltl, o mesmo que fi.1f
D Duque de E1.'ghie•. Toda a minha vida- amaldiçoareI
fraqueza de lhe commutar a morre em d"g:'edo; porque

€stou firmemente per~uadido de que MOle4", 01* tarde,
O~ ceda, hade pregar-me alguma peça. Os de~contentes
:I:nda nutrem â e1pcrallS'a de e ver; mas o muito amor,
'100 elle tem a sua mulher, e a seus filhos , poderâ ral-
vez enganar aquella espe.ança. Q.le seria de mim se elIe
fosse lneu advclsario! Elle agora professa muita affeiç20
ao retiro ; e isto talvez se deva attribuir ao pe~al', que
llavia de caasar-lhe o ,er qne os Francezes, muito. a>san·
,gue frio 1 presçnceár~o a ~U.1accllsaçáo; circum5~ncHl que

F 1.
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eu só soube, quando já era tarde, por me terem iIludi-
do os embustes de alguns Ministros, que eu julgàva ce-
pazes, e o terror pánico de outros. AlI homens vis" e
fracos! Bem rnerecieis o pezado jugo, que opprirnio os
escravos- de Dario; e de Xerxes.

L' Abhé. Não vos deve admirar essa apathia geral àa
França. Ha tantos exemplos do muito que tem custado
o zelo da m'zade , o calor do patriotismo, e o amor da
justiça, que deve ter-se por feliz quem acha hum canto
da terra , aonde se abrigue das tormentas revoluciona-
. rias, cuja idéa , per si só, basta para aterrar o homem
sabio , que pôde salvar-se do naufrágio. Em quanto a
lJortau , vós devíeis ter-vos inteiramente livrado delle
por meio de veneno, ou de hum punhal; porq~~ reco-
nhecieis que elle vos era superior em talentos militarcs ,
e não devíeis dar ouvidos aos contos frivolos , que fabri-
cou a astucia de hum TI/Ileyrand, a timidez de hum
Regnier, as espertezas de hum Lejeure , e a inépcia de
o~tros Chef~s, indignos da vossa cO,nfiança, A mor:t~ ~e
Ptchegru fOI necessaría , porque aindaque o classificais
D,a segunda ordem de Generaes , o público com tudo o
tinha por hum dos Capitães mais habeis deste seculo : a
sua campanha de Flandrer em 1794, e a conquista de
HoJll/nda , são emprezas que já por meíras vezes ouvi
louvar a muitos dos vossos melhores Ceneraes,

BO;J(Jp. He sem dúvida, que a' respeito de MoreI/ti
não andei corno devia; mas deveis saber, que mesmo na
America, faço vigiar as suas, acções , e as suas correspon-
de~cias com tanta cautéla , como se elle estivesse no in-
tenor de Peris , e por isso, não faço caso algum das
dec1!;lmaçócs de Lecourbe. Este miseravel, mais conheci-
do pelo valor das suas tropas, do que pelo seu talento,
he quem faz hoje o papel de homem senrimenral ; he
quem chora o degredo de Moreau; e he quem publíca
que e? sou hum Despltll, e hum Tyranno ; porém eu
~es'prezo estas loucuras) até o ponto de permiuir , que:
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o obscuro aurhor deI las , coma -socegadamente em sua ca-
tia os ~oJ) escudos de ren-da, que roubou nas campanhas
de Sutssa, e de Alemanha. Da mesma maneira trato va-
rios outros detractores; porque as suas murmurações são
tão despreziveis , que não desafião a minha vingança. Em
quanta a George, como elle confessou que viera cá para
we. assassinar , foi punido com todo o rigor das Leis,
assrm como o forão quasi todos os-seus socios: porém eu
me <!_ccusodas mortes de todos estes infelizes; porque fo-
rã? os meus Agentes, quem lhes suggerio a idéa da cons-
piração. Todas as prizões do meu Irnperio chegarão a
encher-se de defensores de Pichcgru, de Moreat«, e dos
Bourbões, Feliz época! He della que deve datar-se o
systema de terror, que infundi em todos os meus vassal-
los, e que diligenciei propagar em todo o Continente, a
fim de inquietar o conimercío dos Inglezes. Eu sabia que
a Áustria, e a Ressi« se dispunhão a aracarme ; porém
tingi que o ignorava J e reuni a flor das minhas tropas
nas costas do Irnperio , para fazer persuadir que eu amea-
fiava a Inglaterra. He bem certo que o medo ojjusca a
uista ; e por isso fez o Gabinete de S. James despesas
enormes , a fim de se pôr em estado de repellir huma
invasão , em que eu nunca pensei seriamente, por ser
impossivel , em quan:o eu não for senhor do mar. Não
sei que motivo pudesse haver para se acreditar, que eu
queria executar hum projecto destituído de toda a proba.
bllldade de se conseguir o objecto primitivo. Hc verda-
de que na época da celebração da paz, alg11m~ cousa se
podia ter tentado: porque as desgraças ?a ultima guer-
ra; o descoruenramento da Irlanda; as minhas ptomessas
de huma paz promp'a, e hon.osa ; e a moderação politi-
ca', que cu man ifestã ra até entáo , tudo isto tarvez pode-
ria fazer com que ruma invasão repentina fosse feliz, fa-
zendo esquecer o odio da violação dos prel iminares ante-
riores á paz de Ilmiens, cujo tratado n50 estava ainda.
firmado: porém a nova guerra, alterou materialmearc:: Q
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'"e'stadq de rodas flS circum~tancias daquelíe têrnpo, e pu..
sou..se a occasião. Entretanto, pois, que os 11~glezes cuí ..
davão na sua defeza, recrutando com meíeo vigor, e for..
Jifiçqudo QS ~~tls postQsprineipacf! , tà~ia cu manobrar a.
JnjjJhas columnaa , desrinandoae para combater com os
Rtl.rso.f, e com os AuslrIPl'PJ. na StJabi", Baui .. a, e
Marauia ; fi! tive ~ habilidade de f.'!~er, por meio das
I linhas intrigas , com que ,lio ptlreci :!ggressor. Eu ti.
nha c mprado Q GçneraI M4Ck, que estava prezo em Di..
jP,t , quando eu voltei do Egypto. Chamei-o a Paris ,
c aqui ajustei com elle tudo o que me convinha, a tro-
co de algcm oiro, e de hUl11 Principado, in p",.tibu.f ,
que hade p0l'$uir, quando al gum dos meus Sâtra pas heu-
ver sub~tituido o meu Sogro Francisco. A~ complaccncia
deste Mack, meu Sócio,"'e que devo" tornada da pra.
~a de Ulm , empreza que decidio a campanha a meu fa-
vor; pois 1 cerno todos sabem, junto ao Iller he que aI.
eancel <J victoria de ÁlIsterlitz, e dicrei a pa2 de Pre« ..
bf)U1'[,O: e a minha residencia na Capital da Litnt"ia m~
franqueou a occasião de organizar alli hurna certo poli_
Ú4 , çijjos df~ítos tem recompensado muito bem, todos
as mcu~ desembolsos antecipados. A suspeita de ter eu
ft:ito ~ssa,~sinaf o Almirame Villt1tf147Je, he fal!'él. Eu só
de\o qçCusa.r·me de;:IhG ter' dado ordem positiva para ata ..
~i1f os Ingle~es; o que não devia ter feito, porque elLe
mI!}tinha representado que as equip~gens da frota com.
binada não davão a m nor esperança do conseguir COUSIl
~lbull1íl contra O Almirante NelJo1J., cuja arPlada erél to.
d çscQlhida, tanto a respeito do V(JWS, como de gente.,
eClVel;l;l. Jloia, jmpW<\f~ee·me os desastres do combate na~
vilI !la Tr.tif<.lga.«, cm que cs Inglezes fkárao victOriosos
p!:~J1,sua Ultrt}~idc~, c pela pericia do seu Almirante, cu.
~ trIunfo lIle cus ~u a vida. Accuso-me tambem da.mar ..
te q~p41m de N14rembcpg, cujo sa.crifkio me par.eceo
ll~ces-~ario p-~ra at~Il'ar huma nl4ve-m de LibelliS;tls, que
pai' wtüQ ijç, ~U:t. etçritol! aQl~aváo revoltar a Alema~

.'
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n.1ia, e roubar-me a affeíçâo do meu exercito. Tamben-r
me aCCllSO da morte do Livreiro, que fiz envolver )10

crime de Palm; se bem que Bertbier podia ter-lhe sal-
vado a vida, pois eu lhe tinha concedido aurheridade H-
limitada a favor deste Livreiro. Como; porém, he cerro
que as-más renções são peccarninosas , eu me- accuso des--

, ta; e para mo 'rrahir- a yerdade , desde Já confesso que
\ se me devem atrribulr , ao menos, cem mil peceados des-
ta. natureea , e delles me accuso, .
. L1./ibbé. Não cuideis, por ora, em sommar os vOS'-
sos peccados: essa diligencia deve ser a ulrima da vossa
confissão. Foi muito prudente a vossa conducta a respei-
ta de Lecosrbe ; IDlS bem sabeis que se quizereis enri- .
que~er o thesouro imperial, bastará fazer que a elle se
restitua tudo o que se roubou no interior do paiz á som-
bra da revolução; tudo o que os vossos exercites tem
saqueado, e rodas as usuras praticadas nos chamados bens
nacionaesx pois estes arrigos deirão a dez mil rnilhões , se-
gundo (J cálculo que f.ez o VOS!!O Ministro de Fazenda,
que me parece tem para isso informações exactas, Em
quanto aos Inglezes , he certo que as vossas demonstra ....
çÕes hosrís os enganárão , e que o medo lhes fez gastar
muito dinheiro j e por isso he muito louvável tudo o que
Rzesleis a este respeito: mas que heide dizer á perda da-
vossa Fro a ~Vós, que sabíeis o como Nelson tinha ani-
quilado a Armada de Breeis nas agoas de .Alollki,. em'
1798, devieis louvar a circumspecção do vosso Alt~:ran
te, respeitar o seu parecer, abraçar QS seus c..onselhós , e
dar-lhe liberdade Illlmirada , fazendo-o, murro embora,
responsavel pelo abuso della •. Se 9.uereís ser feliz em to-
da. as vossas emprezas , de~els assxn obrar com todos os
empregados em vosso serVIço, desde o Cocheiro impe-
rial até Massena , General em chefe que cornmanda o
vosso exercito em Portugal: mas já agora que o mal es-
tá feito, arrependei-vos de ter causado a morte a racros

. Jl\..ilhares de gente, ,:!ue foi victima. da VOiS3- ignoranciJ



, . )

* 4a 'l:
em marerias navaes, A corrupção de Mtrck, concertada
havia quatro ann.os) foi hum chefe de obra, e he para
admirar a sagacidade com CJue ::J encobristeis , fazendo
que o individuo parecesse ~1ais interessante pela sua fu-
gida de Paris 110 mesmo dia , cm que se s~ppunha ha-
via de chegar a ordem para ser trocado~ Nao posso ap-
provar o tratamento cruel , que desteis ao desgraçado
Palm : que grande peccado ! Matar hum pai de família,
só porque escreveo hum papel desprezível! Qpe façais
cortar as cabeças íllustres, que pertendern rivalizar-vos,
ou destruir-vos, concedo: mas não soffro que fosseis o
assassinio de hum homem livre, que nada mais fez do
<]ue publicar a SUl opinião , ou interpretar a de seus con-
cidadãos , justamente irritados contra os aut hores da guer-
ra , de que elles erão victimas desgraçadas , havião já
doze annos,

Bmap. Bem sei que fiz mal: porém custa-me mais
a ouvir hum Escritor, do que a perder huma batalha;
ea fallar verdade, na,' a temo tanto como essas obras,
em que me dão a conhecer, e aonde a historia imparcial
achara hum aia matéria para instruir a posteridade do meu
exacto valor. Affligem-me tanto, neste respeito, aquel-
las traCias insulares, <]ue se meu Irmão Jorge quizesse es-
tabelecer em Londres :JS leis Francezas relativas ao pré-
lo , en não só lhe reconheceria a superioridade mariti-
ma, mas até 111e restituiria o Hanouer com outros ramos
contin.nraes que lhe fossem convenientes; porque receio
que aquelles raivosos me matem de pezar , antes que cu
possa amançallos por meio da fome, e da destruição to-
tal do seu cornmer cio. Passemos adian te. Eu arrazei ar
obras do grande Frederico em hum só- dia : mas, ah !
Qyantas blasfemias não proferi eu contra a Piovidencia ,
no ,dia da sanguir,olenra batalha de Eylau! Alli Sé1crifi-
q~el t_.0da a ~o~ da minha guarda , porque a desespera-
çao nao, perrmtno que eu me puzessc na defensiva, co-
ruo devia ; e esperasse a occasião de poder cooperar com
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as duas alas do meu exercito: alli fiz atacar a Ca·,aIl.lria
-e lnfànraria , t~o insensata como desgraçadamente; mas:
assiru mesmo, gloriei-me destes araques , e enchi de elo.
gios as tropas, e os Officiaes : alli vi, finaln.ente , que
os Russos erão superiores aos Franceses- A questão, que.
por causa da cooperação dos Austriacos ficára, indecisa
em Ausurlitz, bem claramente se decidio em Eylau,
aonde Beningse« com a intrepidez do exercito Russo,
mofou da furia Franceza do grande exerciro , e da astu-
cia Italiana de Bonaparte, e ganhou huma baralha defen-
siva. Este revéz me obrigou a cuidar nas disposições pre-
cisai para acabar com adversarios tâ<Htemivei. ; e com
effeito apressei-me ~ assignar a paz de Ti/sit-, para execu-
tar o que tinha em vista sobre outros pontos do Conti-
nente , cuja occupação devia preceder á minha marcha
para Petersburgo. O meu fim provisorio.para as partes
elo Norre esta ....a conseguido com a declaração da guer-
ra da Rússia contra a Inglaterra, e com a cautéla que
eu tive, de fazer que Leis: XVIII. Rei de França des-
pejasse o Impçrio Russo, a fim de me "vingar da arro-
ga~cia, com que este Príncipe teimou em não querer ce-
der-me os seus direitos á Coroa de Franca.
L'Abbé. Na batalha de Eylau quiz 'ocos experimen-

tar a confiança que tendes nelle, e mostrar-vos que EUe,
he o Deos das victorias. Aquclla desgraça foi castigo da
vossa p esumpção , e huma prova evidente de que não
sois vós o aurhor dos prt.:digiosos aconte~imentos_, .g~e o
Todo-Poderoso tem perrnittido para castlgar. os IIlmHgo~
da Religião , como são os Russos, os Prussianos , e ou-
tras nações; e para reanimar o fervo: dos Polacos, dos
Au-rriacos , c dos povos das duas Penínsulas. Devo tarn ..
bem dizer-vos , que todo o homem grande deve o,stcU-
rar muita generosidade, e que por isso não deV'ieis soli-
cirar que o Jmper:ldor Alexandre violasse as leis da hos-
pitalidade em preju:zo do d scendente de S. Lui~, de
Hmri'ltle IV. ) e de Luis: o Grande. Ha quem diga que

G
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vós tenrasteis en,vt';enar o Principe de quem faIlo; porém
eu não o creio, visto (i) vosso silencio em tal respeito.

Bonap, He verdade que tive essa tentação; e certa-
mente a teria-realizado , se fosse possível extinguir toda
aquella rnça de hum só golpe. Ao odio ~u~ con,~eryo á
casa dos Bourbões , he que se deve attribuir principal ..
mente o meu projecto d~ usurpai' o throno de Hespanha ,
e conquistar squelle Remo para o dar a hum de meus
Irmãos I que cu desejava ver coroado. A execução deste
projecto começou pela discórdia que as minhas intrigai
Introduzio na Familia Real Hespanhola ; e logo depois
a presença de hum exercito poderoso fez acceitar a mi..
nha mediação. Fui a Bayona, aonde rambem forão , por
minha ordem, o Rei, e seus filhos, que ~evírao em gran ..
des apertos; mas a lembrança J que eu fiz recordar, da
sorte do Duque de Enghiell) dissipou todo o projecto
.de resistir ao meu despoiismo, O Presidente da Junta dos
Hespanhoes teve a ousadia de me dizer em audiencia pú-
blica 1 que .u eti teimasse nos meus projectos contra ti
l-lespfinha, meti Irmão só seria Rei de cadaveres , se-
pllltllras, e desertos; mas eu tapei a boca a este Pre..
sídenre , cuja franqueza , ainda que bem fundada , não
me dissuadio da resolução que eu tinha tornado. Tratei
de a re llzar , e mandei que d força de armas se conse-
~uisse a acceiração de tudo o que eu ordenava. As car-
l icerias de Madrid,. e todas as desgraças de que aquella
Corte foi rheatro , devem ser-me imputadas I porque Mil-
"'at e~ecutor dellas , nada mais fez do que seguir as or-
dens que eu lhe rinha dado para descarregar hum golpe
t;ll, qije amedr enrassc os malévolos da Capital, e eonti-
vesse os d~SConten[es das Provlncias : porém esta medi-
da , q, e nao produzio os effeitos que eu me propunha.
5Ó servIa de augmentar a ferocidade dos Hespanhoes, e
d~ gen~rahzar a sua sublevação de tal maneira, que as
llllnha.c; ~op.as, ~epois de _,alguns acontecimentos que per ..
~nl:em a hlStona, ~e vlrao 1lS prcci~ão de dobrar arsuaa
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fileiras ju:rto .aos Pyrineos, Nesse tempo consegui numa
conkrenc1a em E1furt h com Alexandre , '! q'uem jurei
amizade perpetua ; porém este juramento era puramente
Iabial , porque eu ainda não estava vingado, nem da mi~
nha derrota de Eyla«, nem da affronra que me fez sua
Irmã, quando rejeitou a minha mão. A neutralidade da.
~uelle Monarca era-me muito necessária , e aré o era a
sua c~operação no caso de rompimento com a Atlstritl.2
tudo ISto lhe pedi, e elle tudo me prometteo ; dercrrní-
nando-se ~ogo a atacar os Turcos para conseguir hum
engrandecimenro tão impolitico para ambos aquclles It?
penos, .q...uanto era vantajoso ao meu, porque promovIa
a destr.uJ'iao das poderosas, e temíveis forças das duas
porencras, Deitei Alexandre bem instruido nas minhas
dourri~as; Friderico bem fiado nas minhas promess?s; e
FralJC1JCO bem convencido da necesidade das minhas
contemporizaçõcs ; e parei para a llerptlnbA, aonde e""
trei mandando que todo o homem colhido com armas na
mão , fosse arcabuzeado ; CJue toda a Cidade, ou VWa.
que resistisse á minha vontade, fosse incendiada ; e que
todos os velhos, mulheres, e crianças fossem degolados:
e esta ordem , que foi executada mui barbara, e cruel ...
mente, transformou a Península em hum rheatro de rou-
bos, assassinios , e incendios. Se vós , cm vinuoe das
funções do vosso minisrerio , me não P' deis abrir as pOf\i

W J ':(.{J, II desespero da minha salvação; porqu~ no
impo sivel , que nem' g(r~<:âo acrual , nem ~ posterida-
d3 mai~ ret iota, se P0;iS:l cncJinar ,a ter de mrm com pal-
:10. Eu bem conheço q't'c o te3, erro com 9ue sou trata-

do, a admiraç~ o com que se proclama a minha conducta
militar, c tolitica, c liqueIl a r-or de que os Frélnceze8
pare"em cegos a favor de hun Corso, que cmdcalmente
os atorrece; bem conheço, digo, que tOlOS estc?S desva ...
tios n suhãó da activid;-,de da minha policia, da las~idãO
dos mt:us vaso allos, e do terror que lhes inspirâo os meus
birros, e as minhas 111aSmOrl'.1s.
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L' Abbé. O desejo que tendes de envenenar a familia
dos Bourbões ," he peccado grave; porque todos' nós so-
mos irrnâos , filhos de hum pai; e todos nós pertencemos
a hum Senhor, cuja Soberana Lei manda, que não faca-

. mes a outro o que não queremos que nos Lçâo. Altcri
11e[eceris , qtlod tibi fieri n011vis. A vossa cond ucra a
respeito de Hespanba , e de Portugal, he de mui diffí-
cil justificação; porque nos annaes do mundo não ha no-
ticia de guerra mais cruel, nem mais injusta, do que a
que estais fazendo áquellas duas Potencias. As verdades
que o Presidente da Junta dos Hespsnhoes teve a ousadia
de vos dizer em Bayona , ainda hoje devem exirar cm
vós o mais sisudo cuidado; e tende por certo, que sem
huma reparação prornpta , e estrondosa, nunca consegui-
reis se esquecão as horrorosas crueldades, com que ten-
des tratado hurna Nação, que, das vossas alliadas, era
a mais fiel , e a mais utíl ; e Outra, que em nada vos ti.
nha offendido, Esta ernpreza , em que mostrais tanto ,em-
penha, he hurna empreza louca; porque a pezar de to-
dos os vossos esforços, e de todos os vossos embustes,
nunca haveis de domar a ferocidade dos Castelhanos:
concedo que os podereis' maltratar; porém estai certo que
nunca podereis subjugallos. Reflecti: a Peninsula , nesta
desgraçada guerra , tem devorado trezentos mil France-
zes , e estrangeiros a vosso soldo: a Península terá per-
dido perto de hum milhão de Hespanhoes , e POI tuguc-
zes , victirnas infelizes da vossa loucura; mas a Peninsu-
la, a pezar de tantos sacrificios que tem feito> e de tan-
tas calamidades que tem soffric1o com huma consrancia
de. 9ue na~ ha exemplo, ainda agora está tão longe de
lluJeltar.se as VOssas leis como o estava antes das vossas
indiscr!çóes de Bay()na: e das crueldades de MtlrfJt em
Madrid. ~e quereis, pois, que vos diga a respeito de
huma "tal cmpreza? Desisti della ; e deixai os Reinos de
H,espanha, e Port1!gal a seus legitimes Soberanos. J

Bonap. LembraI-vos que me promettesteis de me mo
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aconselhar cousa. alguma, que tendesse a offuscar o es-
plendor da minha coroa. Não desisto da e,mpreza da Pe ..
ninsula. Batalharei trinta ánnos , c sacrificarei tres milhões
de soldados, antes de me deixar da conquista de Hespa-
nba , c de Portugal. Quem destruio a Prussi«, quem
abarec a Au.rtria, e quem fez tremer a Ressia , não he
capaz de se aviltar até ao ponto de se deixar vencer de
11UIlS poucos de salteadores: a quem o fanatismo dos Fra-
des fez irritar. Qtanro mais, a minha própria segurança,
c a tranquillidrde do meu Imperio , :lUthori~ão a conti-
nuação da gucrról; porque se eu evacuasse os Reinos de
Hup,!nha , e Portugal, nada teria em que occupar hum
exercito, que familiarizado ha tres annos com todo o ge-
nero de crimes, seria muito pernicioso no seio deste Im-
perio. A guerra da Península, ViHO que por ora não te-
nho outros inimigos no Continente, produz duas va~ta-
,geI1S, arribas politicas, e arribas muito necessaria!l: Isto
he , oecupa hum exercito perigoso, cujo numero insensi-
velmente se vai diminuindo, até que de todo hade extin-
guir-se; e evita que o caracter satyrico da Nação censu-
re as operações do Governo. Dtlpont , e Marescot por
causa da Capitulação de Bayte«, forão tratados com mui-
to rigor; mas todos levarão isso muito a b -m, porque eu
fiz publicar que ambos aquelles Generaes erão fracos. e
;gnorlmtes: e vós sabeis que isto foi huma grande calu-,
mnia , porque Dup(mt he hum officíal muito ínstru.do , e
tãc:' valeroso, que muitas vete» mereceo .os meus elogios ,
principalmente nas campanhas de l/altlZ em Iaoo , de
Aurtria em 180;, e de Palonia cm 1807; e Marescot
he hum dos Engenheiros mais habei~,. que a Europa p'IS-

sue. Conhcço , pois, que desacreditei aquelles dous ho-
mens sem fundamento algum ; e agora confesso que o
fiz com o unieo fim de amedrentar os meus Gcneracs ,
que cu desejava se persuadissem de que lhes era mui ar-
riscado sobreviver a hurna derrota, e de que oeuier , ou
morrer, era a unica alternativa que lhes offcrecia o meu.



~: ',4 fi.
servíço, Era tal o desejo que eu tinha de fazer imprimi~
estas idêas na Officialidade do meu exercito, que até es ..
tive para mandar arcabuzear os desgraçados Dopon: ,. ,
Marncot , c certamente o faria, se eu então estivesse com
o exercito: porém como o ar deParis tem a virtude de
me socegar, cedi aos rogos de alguns empregados da pri-
meira ordem , porque me representarão que- O remedio
que cu applicava seria talvez mais nocivo do que a en-
fermidade que me propunha curar. Passemos adiante. Aos
mces meios de seducção , tanto como á força das minhas
armas , he que devo algumas vantagens que tenho con ..
seguido em HesfJtJ1'Ihtl; porque toda a vez que tinha a
lidar com homens susceptíveis de corrupção , como Mor-
la) nunca cncontreí mais do que reslstencias apparenres ,
e vencíveis. A entrega de Madrid he disto boa prova.
O peior hc que nem todos os Hespanhoes tem aquelle
caracter. A heróica defeza de Palafox em Saragoça, tan ..
to abana o seu valor como a sua probidade. Este homem,
ainda que meu prizioneiro , conserva toda a sua indepen-
dc~cia, de ta! modo, que tem rejeitado offered~entos _0$
mais hsong-eHos : mas por isso mesmo seria muito nociva
'Para es~e lmperio a sua volta para Hesp411b", e por con-
sequencia he preciso <jue acabe (JS .seus dias nas minhas
prizões. Esta mesma sorte está reservada para o Marques
de la Romano, em castigo de ter enganado o General
Bernardoite : o General Castehos , também hade pagar
o triunfo de IJaylcn, e 3 morte de hun.a multidão de sol.
adas degolados pel seus ];uurgentts : e finalm nte to.

dos os Chefes hão de dcsapparecer desse theatro , em que
ha tres annos p ejão contra meu Irmão Don JtJsef Na-
P?'eon , , seu kgitiJ'!;o Rei. He verdade que alguns destes
Chefes lá me promettêr50, que deporião as armas, Jogo
que eu e~pulsasse de Portugal o exercito Inglez ; ,mas
nem por ISSO estão menos expostos ao furor da mmha
vingança. HespaHh/l está no mesmo caso da 1lha de S.;'"
DfJmingos: he prtciso destruir lAdo o que concorreo pa.



ta formar, e entreter' a sublevação : a menor j'nduYgertci~
produz~ria ~onseque~cias ~e muito perigo para a tranquil;
lida~e l~terlOr. Petion , ainda que me. e~tregas!!e agora as
Províncias que o reconhecessem, e me ajudasse a conquís ..
tar o Norte, nem por isso conseguiria a minha amizade:
·servir-me-hia delle em quanto me fosse util ; mas depois
dar-lhe-hía Q mesmo fim, que tivera o Toussaint , e La-
plume , e que hade ter o pobre Cbristopbe , logo que eu
o apanhe. Segurão-me que este homem sempre fôra de
muita probidade, e que governa actualmente com muita
sabedoria; porém a sua segunda sublevação contra o Gc..
neral Leclerc ainda está por castigar: deve morrer.

L' Abbé. Senhor! Parece-me que perdeis de vista o
ponto, que vos moveo a recorrer ti Religião. Dissesteis ..
me que vos proponhais a viver corno bom Christâo , e
como amigo de paz, e não me faltais senão em guerras,
em vinganças, fi! em morres, Devo advertir-vos, que na ..
da he tão nocivo como ° sacrilegio : se vcs haveis de
confessar mal, he melhor que não vos confesseis. Eu,
pelo que vos ouço, parece-me que trabalharia debalde
se vos aconselhasse que perdoásseis as injurias, e oífensas
que vos fazem ; e que fósseis humilde até ao ponto de
apresentar a face direita a quem vos houvesse esbofeteado,
a esquerda; porém dizei-me : nunca irnirasteis os. Gene ..
raes Romana, Ca.rtafios, e Chri.rt()jJht? Não pecou em
armas vosso pai, e todos os vossos parentes cou.ra os
Francezes ? Nâo desejasteis , vós mesmo, a independen-
da da Corsega? Não estais convencido de que 'a Pátria
de todo o homem bem nascido lhe he cara ? Pois então J

em que se funda esse projecto de encarcerar , e matar
hum Chefes cuias virtudes t e talentos causão admiração

U
,:J •ao ni verso, c merecem a vossa estima. Bem sei que

me ides qualificar de philantropo, porque ponho no mes-
mo nivel os negros de s. Domi1Jgo!, e os habitantes da
Península: pois sabei, que elles como VÓs , e corno eu,
aão obra de Deos; A alma de hum negro he tão agrada..
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vel aos 0l.h05 do Senhor, corno ,a de hum branco. O ho ..
mem de vijtude , e de valor, seja' qual for a sua côr , se.
rá sempre preferível ao corrupto, e fraco, ainda que a
sua pelle seja mais alra do que neve. Vós sois poderoso;
mas he também preciso que sejais humilde, e que renun-
cieis esses appetites de derramar sangue, e esses projectos
de Monarquia universal de que todos os dias ouço, fallar
a pessoas, que tem a vossa intima amizade.

Bonap, Aindaque esse ultimo anigo não he da vos-
S3 cornpetencia , com tudo trataremos delle lá mais para
o fim. Os principios , em que me fallais devem atrri-
buir-se ás almas, não aos corpos. A tyrannia he indis-
pensavel 110S dous hemisférios para bem da sociedade Di-
zei-me': que felicidades colhêrão os Francez-s daquella
sua liberdade de 1789?' Se eu não chego do Egypto; se-
não desbarato a golpe de bayonera os Q:liuhentos mes-
quinhos mais próprios para ladrões de estrada, do que
p::lr3 Legisladores; senão dou leis que todos adrnirão , c
todos obedecem, e com g ue todos são felizes, ou parece

• que o são: França estaria hoje repartida pelas Potencias
da Europa. Em lugar disto estais vendo , que muitos Se-
beranos , e s~us !8ssallos, são hoje meu,s_.escravos; e que
as minhas victorras de 1809 me conferfrão o senhorio do
Continente. Ainda posso dizer mais: posso dizer que a
allíanca que fiz com a Arutria me põe em estado de ser
o arbitro dos destinos de todo o Globo. Dado que os
Inglczes se mantenhão em Porrsga] , que a resisrencia
dos' Hespanhoes se prolongue, e que me enfastie de dei-
xar morrer mais Francezes na Penincula , posso para alli
enfiar hum exercito de cem mil Austríacos; e se Ingla-
terra rejeitar a 'paz, posso mandar ás lndias outr? exer ..
Cito de ,cem mil Russos: e então aquella .Potenc1a vc_?-
do-se privada da base essencial das suas riquezas., nao
pod~~á por mais .. tempo COI1S"í'var a sua s~perioridade
manuma, Eu ~ntao lhe farei pagar com montões de ou-
, JO, e com lagríma, de sangue a \la tyrannia dOi mares J

, .



ft librrdadt tias suas imprensar, e a miseria ' que 'meus
yassall?s soffrern pela e~t"gna~ão do seu cornmercio. 011
NegocIantes do Contincr re todos estão arruinados ; to.
dos quebrão ; não tem de que subsistir ; e assim mesmo
não se queixão ; porque sabem que a imprudencla de le ..
V,antar a voz seria logo havida por huma rebelliâo ~ e cas-
ugada com todo o rigor. Esta absoluta submissão tem
por base o terror) que inspirão as minhas forças de mar,
e terra) além de trinta mil esbirros, duzentos e cincoen-
ta mil malsins , e cem mil espias da minb« policia. Meu
Irmão ']eronynuJ, em rCassel, meu Cunhado ft1urat, em
Napoles , meu Primo3o Duque de Plaisance , em Ams-
terdam ; .âlctcandre , em Petersbereo iFrancisco, em Vim-
na , ~ Fride;ico, em Berlin ; rod~s ponmalmt:nte seguem
as minhas pizadas , e cumprem as minhas ordens. Em
Inglaterra, pelo contrario, logo que acontece alguma f~.
[encra , dama-se, e grita-se desmedidamente contra o Mi-
nisterio , porgue cuidão que semelhantes infelicida6es são
effeitos da guerra, que por isso querem ver acabada, e
pedem a paz a todo o custo: mas vós bem conheceis que
o povo lnglez está persuadido de que eu sou homem de
boa fé, e ignora os grandes desejos que eu tenho de sa-
quear a Cidade de Londres ; de opprimir a IngL~rerra por
todos os modos cogiraveis ; de fazer dos tres Reinos tres
Províncias Francezas ; e de tratar os habitantes de modo J

que ain ...a l)tJao mais desgraçados do que os povos ?O
Continente. Estes são os meus des\jos; e os me,us proJ~-
ctos ; e certamente se cu conseguir a pn, heide reali ..
zallos dentro de r~es annos, A respeito das condições
d~lIa não havemos de rer dúvida alguma, pois estou re-
solVido a conceder-lhe tudo o que lhe for vanrajoso ; po-
rém heide esconder o espinho entre as Hores , e vós ve-
reis que os abraços que eu der sos Inglezes , sÓ 11~ode
servir para melhor os suffocar. Mas se clles, premunidos
contra as minhas maquina'róe~ secretas, rejeitarem tod,a a
rcçOllciliaçao) em tal caso cuidarei em realizar o projecto

H
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que já tenho formado contra as Indias ; e àentro de dez-
annos estarão satisfeitos todos os meus gostos. Vereis,
entâo , desapparecer do mappa das Potencias, todas ~Il

Casas antigas' da Europa , desde I() Imperador da RuiS!'"
até o Duque de Nasulll-Weilbourg. Sei muito bem que
toda a gente faz mofa da minha familia , e se diverte á
custa de meus ascendentes ) funda ndo-se nos escritos de
Meratori , e do Abbade Fassadosi , que dize-m que nó
duim~-sexto secu{oos Bonaparres emp,.eg4drJI no seroit»
dó Bispo de Treviso , chefe dos tropiJs da JUA,DhJCtJc,
se pozeriio 1Ul utrada II roebar , ~ a asses sinar os paJ-
segeiros -; que o Bispo os quiz prender pMa (JSfaz!,.
c';tforrar; 'n14S que. elles se escapérão , t refugidrlf() ná
Corsega , ahrigo de todos os Jaltel1J~es da Afrit-a, e
JA Europa. Ora dado que isto assim seja, que renho eu
com OS crimes de meus avós? Esta passagem ainda hade
dar muito que sentir. Eu sei que ella foi assumpto de
muita galhofa em huma SOciedade numerosa , e luzida,
porque estava ahi num Príncipe dós de bom gosto) que
pára provocar o riso dos circumstantes , disse: eu incli-
uo-me IJ cr~,. qee tudo isso assim be , ~i.rtll /I conduct«
Je Bonaparte: o cão de rllfo, l't!lfa.. O t~ Principe já
he faleeMo; mas a ruina total ,de 'Sua famitia, castigará
• sua indiscrição. Podeis assentar que eu em tudo quero
ser grande, e que el~ tudo heide ser o primeiro. Vereis
a honrosa magnificencía , com que heide tratar os Monar-
cas desthroniz.ad()s, se b('m que os heide obrigar a resi..
dir em França , porque essa medida h;:de ser absoluta.
lfll:nte rrecessaria 'Para a con~ervação da boa ordem dos
·!Cus estados, e para tranquillidade de .seus r~specti vos
~~ccessotes •. As suas coroas pass1aráó ~os m~us Generaes, t
flao aos .~alS célcbr<.'s, porétn ~os mais ~ffelçoados á nl1"
nha famJlla, porque tE!ilho ma~s em vista -a consolida('~()
d~ minha dynastia , do que a tecompensa de !('rvi<;os.
F1tl~lmente '. meu Cardeal, eu nao desejo viver senão vil}o
tI: annos maIs: se'O comeguir, excederei todos os gran.
des Jlomells da amjguidad~
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, L'.t1U!. Eu não gosto de ,vos ~ontradizcrr : se algu-
mas vezes o taça, he com multo pezar meu, e por jul-
gar que o devo fazer. Perdoai-me, senhor, mas' parece ..
me que os vossos cálculos são errados. A Ressi« esrá
intacta, e o s~u exercito he formidável, A Atutria irni-
rar-sos-ha , mas há-de...esquecer-se do pa~entesco , e os Gra!"
lladcIros Hungaros hão-de dar-vos muito que fazer. As
forças do Império Üttomano , bem dirigidas, podem fa... ..
zer da banda de Iralia hurna poderosa diversão a favor
das Cortes do Norte da Europa. O Rei da Pressis ,
quanto mais infeliz he , tanto mais o amão os seus va..
sallos : a Pbeni» renasce de suas proprias cinzas. A Ale.,.
manha, e a Irali a não cessão de amaldiçoar os authores
das desgraças que a' guerra produz. Os Paizes unidos á
França, e bem assim os Reinos de Hespanhll , Partu«
gdl, e SI/eeia, todos suspi.ão por seus antigos Sobera-
nos. Em quanto á I'!{!;/4terra. nada he como vós dizei,.
Muito embora as faJencias sej1'.ío objeotos dos clamores
do povo, e os Fabricantes instem pela terminação da paz:
nada disto prova cousa alguma a vosso favor. Agora he
<}ue sois geralmente aborrecido, porque o vosso compor ..
rameorc em Hespanba irritou todo o povo, e até vos fez
perder algunsapaixonados que rinheis em Inglaterrll. S.e
hum .L1lJjado , dizem todos unanimemente) que sempr«
.fn tão fiel, be tratado com ta1Jt1l Il}fro~t.II, qlu ,r.~l",
.âades ndo deue esperar de seu Jf1inúgo bum ptnJo, CIIJIU'

golpes sli, tão terriueis , lJ.Ue o ad'Ver.rario nem .requer
os pdde e7Jitar? Descnganaí-vos , senhor- Se algum dia
fosseis a lwgJaurr4 havieis de achar os lngle.zcli todOl~
reunidos contra vós ~ bave.is de ser repellido , e atacad()
por tropas exercitadas, e in1~pidas. As batalhas de libn.--
'tenoi, e de'T 41tJ'1)lrll, devem fazer-\7os conceber o quan-·
to esta Nat;ao scria rerrj~el ~e se vis~e precisada .a defeno-
-der seus proprios lares de humas tropas , cuja conduera
segura aCÉ-vencidos hum tratamento ainda mais tris~ do
que o da tJJC?'"te. :(000 O .mundo gaba a vossa ~pertez~j

H:z.
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porém os Inglezes não vos são inferiores. Qpando os qui-
-:lerdes acariciar , elles Mo-de desconfiar dos vossos abra-

~ fOs. Esses projectos de invadir a India são projectos
nullos, Eu tenho ouvido dizer a muitos viajantes instrui-
-dos que huma tal em preza he impraricavel ; porque aquel-
les Paizes tão férteis na época, em que Alexandre os
atravessou, são hoje huns desertos irnrnensos , em que os
vossos exercitas acabarião de fadiga, e de rniseria. A
respeito do vosso plano de fazer desapparccer dos Thro-
110S do Continente todas as famílias antigas, digo que hu-
ma tal medida não deixaria de ser util se a execução fos-
se possiuel , o que duvido. Dado que o Rei da Prussie .
conviesse em ser hum Barão do vosso Imperio , como fa-
rieis adoptar o mesmo partido aos Imperadores da .âus-
tri a , e da R:uJia? Vêde que estas duas Potencias tem
-hum milhão de soldados, e gozão da aífeição dos seus
vassallos, E o Grão-Turco não vos faria pagar mui cara
a conquista de Co:ut(1í1til1opla? Rogo-vos que reflectais
sisudamente cm todas estas mudanças antes de as entabo-
-lar ; e lembrai-vos do fim da Rifa, que tanto se 'Juiz in-
-char até que arrebentou. Perdoai a franqueza com que
"\'os tenho fallado, e tende a bondade de me fazer alguns
detalhes do vosso Consulado vitalício ; da vossa nomea-
ção de Imperador ; da vossa sagração , do vosso divor-
cio; do vosso casamento com Mari« Luiza ; e alguma
cousa a respeito dos vossos costumes desde 1796 para cá.
. Bonap, Q!lem me fez Consul-vitalicio foi o Tribuna-
do; e quem me fez Imperador foi o Exercito; mas cu.
nenhum destes dous empregos conseguiria, se meus ami-
g.oS' não estive!;sem bem instruidos , e as operações pre-
cisas be.m combinadas. Em ambas as épocas puz rodo o
meu; CUIdado em fingir-me indifferente ás vís lisonjas, que
eu mesmo me tinha preparado com anrecinacâo , e cer-
tamente qqem me ouvia preferir o mais pezado e traba-
lhoso o~us ás honras que me effcrecião , mal' se podia
Jlersuadlr de que.eu interiormente desejava aquillo. mesmo
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que fingia regeit~r. Não vos capaciteis de que foi o Pa-
pa quem me coroou: eu mesmo puz a coroa na minha
cabeça; e cu mesmo coroei Josrjina; porém lougeitei-me
a toda a sorte de formalidades', a fim de fazer persuadir
os h_1e~s povos de França, e de Itália que eu era bom
Chnstao. Confesso que tendo adoptado às doutrinas de
J.l1~rlJbaud, fui Arheo pelo espaço de vinte e oito annos ,
pois só na noite do primeiro dia do mez passado, he que
principiei a crêr na existencia de hum Ocos, que tão mi-
Jagrosarneme se dignou livrar-me do perigo que já vos
contei, e qUJ estava preparado por author tão habil • que
ainda hoje não he conhecido, a pezar das muitas diligen-
das que, por minha ordem, se tem feiro para o desce-
brír. Confesso que sempre aborreci 'Josefinll, por ser inha-
bil para perpetuar a minha raça; por ter as presumpções
(jue só são disfarçáveis em huma Dama m0ça; e porque
em toda a França crão publicas as connexões que elJa ti-
vera com Barras anres do nosso casamento , e durante a
minha ausencia no Egypto. : e accuso-me de a ter aper-
riado , maltratado, e até espancado por effeitos das mi-
nhas exrr.wagallcias. Pasemos ao meu segundo casamen-
to. A minha desgraça de Essling , e os revezes que Lord -
7fíelH;tgton fez experimentar em Hespanba aos meus Ge·
neraes , me obrigárao a renunciar provisoriamente o pIa·
.no de destbronizar o Imperador Francisco, que eu sabia
tinha huma filha em idade de casar. ChastfJ/er abrio al-
g~mas conf~rencias; e em consequcIJcia dellas , nos ...a pro- ;
ximãrnos hum ao outro. Eu hem conhecia que - nao era
o mais forte, e que por isso. devia ser o mais ~anllO~o •
.Deixárâo-me passar o Dllnukfo sem a meno~' ...r~slslenCJa :
batalhou-se por m ra formalidade: hum Príncipe moço,
que sem dúvida app -recia a honra de ser meu Tio, fa-
cilmente esquecido das injurias atrozes, com que eu o
tinha ultrajado em meus Boletins Oftic'aes, não se mo-
veo de Presbourgo , aonde estava com o seu exercito: e

Principe C4rIQ! cuja ala direita tinha Gerrotado 3 e pos-
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ta em fq-ga a minha. esquerda commandada por M"t~.
IJO, houve por oe~ tomar o caminho d~,Bobemia, Eln
J1Uma palavra, assignou-se fi par., que Ja estava concer-
tada desde o fim do mez deJunho; porque eu tinha pre-
senteado , e acariciado muito os confidentes do Impera.
dor, que te deixou. persuadir de ~ue eu sinceramente era
seu amigo. Ainda Jgnoro qual rÓI a causa ~ que o moveo
a dar-me Sua filha, depois de saber milito officielmmte ,
que eu me propunha a desthronizallo , e que tinha alli.
dado os Hungaros para .escolherem outro Rei. Esta al-
liança com numa das primeiras C85as da Europa , que
por muitos respeitos me foi vantajosa , pensava eu q~~
lambem obrigaria 0$ Inglezes a mostrar-me algumas dis-
posições pacificas; e em tal caso havia eu de exigir que
se fizessem calar os Novelistas de Londres, que não ces...
são de me vilipendiar em infinitos escritos; e agora ain-
da melhor o fazem, depois que está com elles hum dOI
meus Generaes que me conhece bem, por ter andado co-
migo pela It alie , e .IJ(tmonhll. Aquelle Filantropo de
Fouché he o cul pado desta desgraça, porque eu 11a mail
de dous annos já tinha algumas noções , se bem que in-
directas, de que Sa,.rIlZI" queria passar para o serviço
Inglez; e só a fraqueza de Fouchl he que livrou aquelle
traidor de hum tiro. Meu Cardeal! Nunca mais me falo
leis em moderaeão , porque os meus inimigos abusão del..
la para me denul1ciar ao público, e talvez para virem belft
cedo atacar:..me com arma 11amão, mesmo no seio ôo
meu Império.
L'Abhé. Senhor! Dai-vos o parabem de se achar e

vosso entendimento felizmente esclarec.do pela rerdadei-
ra luz; t hQma '-ez que confessaisa existencia de Deos , ,
haveis de S(!r 'Venturoso na terra e no eco. Fizesteis• L.~ ,
multo .UC"n\ em rel'udjar vossa primeira mulher. Qye. ti..
nhá feiro JOJejimz, para merecer a honra de partiCIpar
do esplendor da ·.OSsa coroa ê A V08~a allianca com aquet-
la mulher privava VOSSOB ,aseaUo, dllqudlas gr.and
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vàlltagens, que lhes resultão 'da vos~ úni~o com IlUmi
Páoceta da illustre casa de Lorraine ; e como a paz dI)
Continente ~.e.deve ao vosso desastre de ENling , e á ba-
ralha C01JVNtCI0n41 de T1'agram, facilmente conseguireis o
.perdão da morte de toda Cisa gente que acabou naquelles
ternveis ~otnbares ,que bem se podem assemelhar a lu-
tas de grganres, Em quanto aos Ingleees :. não espereis
que elíes mudem de lingoagem a vosso respeito, senão
quando lhes offerecereis huma perspecnva , que lhes affian-
ce algumas vantagens no seu commercio. Para isto he
preciso 'lue se reestabeleça o equilíbrio da Europa , a fim
de que os Negociantes não vivão com o contínuo receio
de que, por vossas ordens ~ se confisquem suas mercado-
rias nos armazene de vossos dominl0s,' Os Inglezes sabem
que vós tomasreis muito a peito 3S ricas prezas que vos
fizerão em 1803 , e conhecem que sois muito vingativo,
And.at!teis muit-o mal, em não fazer arcabuze.r o Cene-
ral S.rrazin. Qyando eu vos ensinuei que era muito
preciso livrar-vos de Cidadãos perigosos, já dei a enten-
der que fallava também de Ceneraes ; e com effeíto .he
preciso que estes sejáo vigiados, e despachados, ainda
com mais actividade, e rigor, da que os outros vassallos.

Bonap. Vós numas vezes me c~pais por ser cruel,
e outras por uâo o ser. Bem vêdes que eu me der-rrni ..
nei a escolher ..vos para minha guia no caminho da .fol-
'Vil(6(): he preciso que não tergiverse is no modo de me
dirigir. Não vos pareçais com a grimpa., qu.e. ~e move
com todos os ventos: sêde firme em vossas opimoes. No
tempo do meu Atheismo, nunca os vincules mais estrei-
tos de família me servirão de obsraculo á cornmissâo de
infinitas enormidades as mais indecorosas. Vós faci Imen-
te conjecturais o que eu quero dizer, e b-m prd is ter
por verdade tudo o que a este respeito sabeis pela VúZ -

pública. Em Italia fiz o papel de Sultão: perdi ores.
_peito a tudo, c aos deveres inherentes ao Matrimonio.
BOJe mesmo).a pezar do contentamento que gózo com ~
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Impératriz actual, chõro algumas vezes' a liberdade anti.'
ga: e confesso-vos que já por muitas vezes tive tentações
de ser infiel aos meus' votos. Accuso-me de ter deshonra-
do, ao menos, cem famílias, por intervenção da Dire-
aura de hum Seminário célebre, cujas educandas ~ ha
dez annos a esta parte) fazem, no conceito do público,
parte do meu Serralho, Accuso-me também de ter allicia-
do , e seduzido a mulher de hum Capitão de Caçadores,
que foi comigo ao Egypto, e era a moça mais linda que
havia cm todo o exercito; e declaro que para mais com-
modarnente conseguir os meus illiciros fins, separei a mu-
lher do marido, mandando que este viesse a França com
cartas que lhe dei no Cairo , e com que imrnediatamente
o fiz partir para Alexandria, aonde havia de embarcar
em hum navio, que mandei apromptar , e não pôde sa-
hir, porgue os cruzadores Inglezes andavão muito solli-
ciros naquellas paragens: impedimento que deo lugar a
que o Capitão escrevesse a sua mulher, para que se fos-
se unir com elle em Alexandria, o que eu não consen-
ti; e logo depois fiz com que nunca mais houvcrão no-
ticias deJle: e se a circumsrancia de ter conseguido os
favores desta mulher, por mediaqâo de terceira pessoa ,i
faz o meu delicro mais aggravante, em tal caso decla-
ro, que me vali dos bons officios , .e do préstimo do
General JU1tot, e dehuma Vivandeira , que fazia o pa-
pel de mulher deste meu prirmiro Ajudante de Campo.
~ respeito de costumes bastará dizer-vos, "lllC aos quin ..
ze annos entrei a ser tão libertino, como aquelle a quem
Sueto,Jio justamente chama: Omnium mulierum virsm ,
et o,mJium uirorun; mulierem. A decencia impede que
eu, vos dê. 1118.iores ex pl icacões ; p~rém vós, pels pro-
pna expenencla. bem podereis avaliar a enormidade das
minhas offensas, V êdes diante de vós hum infeliz curva-
do c,om o grand~ pezo dos muitos crimes que tem com-
rnet tido ; desprezivs! pela grande fealdade das muitas ror-
p~Z3S que tem ~raticado, porém interiormente arrepen-
dido , e verdadeiraurenn, contrito.



L'Abbé. A Misericordia Divina ainda he maior do
que as vossas culpai: mas he preciso que vos arrependais
de todos os vossos peccados , com propósito firme de
emendar os vossos costumes l e de viver corno bom mari-
do com a vossa actual Imperatriz, a guem deveis esti-
mar como se fosse hum presente celestial, pois bem sabeis
que os seus conselhos he que são a causa de vos achar-
des hoje no caminho da salvação. Deresni a vossa vida
passada, e nunca mais vos lembreis daquelle crime hor-.
roroso l que foi a infeliz causa da destruição de duas Ci-
dad s celebres da antiguidade. Amai a vossa Imperatriz,
e gozai castamente das preciosas qualidades, com que a
natureza a dotou. Sobre este assurnpto he superfino fa-
zer-vos mais rccommendaçóes, porque conheceis o quan-
to no vosso casamento se interessa a felicidade de toda a
Europa. He preciso agora que me digais alguma cousa a
respeIto da administração interior do vosso Império. Di-
zem que vós sois 3 causa das muitas Injustiças , que todos
os annos se fazem á sombra da conscripçlio, dà arrecada-
ção de contribuições, e de todos os outros ramos do ser-
viço publico. Nós temos leis, e dell as he que vós rece-
besreis a authoridade de que estais revestido: e hum Prin-
cipe bom deve conservar seus vassallos na fruição dos
direitos" que a author.dade de huma legislaçao sábia lhes
se3ura•

Bonap. A conscripçlio he o viveiro dos meus exerci.
~o~. A aptidão do Ministro LOCI/ée, a dcvoçâo ~os Pre-
fe tos , 3 actividade dos meus etbirtos, e o zelo Jnc3nça-
vel dos Officiacs empregados nesre. s~rvj~o .' tem levado
o methodo de recrutar, á maior perf,!J(,ao possível. De pou-
co, valem as iscnG~ks permirtid~s na lei, porque Lucuée
eXIge taes condiçbes , que multo raras vezes se podem
cumprir, por causa da distancia em que se achão os Re-
gimentos, ou da negligencia estu dada dos Corooeis; (J

se por acaso os doeumcnros exigidos cbegão a apre~en-
lar-se, dentro do tempo concedido ) he então do officio

I
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dos P'l'efeitOllcgq1.melrill~r vicies , e '1'mfH4afles , .que sem-
pre aohão ; e por ,cne modo.nca r duzidc a 'nada todo 'o
beneficio da lei, O" esbirros , 'For outra parte, 'Perseguem
sem piedade algum. os crms.criptDs descbedienres , oojo
nut:nel"(!) a:i:ndaque da: gr.ande timO_fita " oerno muitas "V'e~
a coqte oe , nunca se abale noc~ntlOgellte ,..do reNPectl~O
Districto, Nem os mesmos élJ'lJiPCrtpto.r obedientes esc3pao
M,destrezas .occulras , com ql1le angmemo o meu enencao,
Os Oi6ciaes que 'Os conduzem aos lugares dos teus ~.ell':
pectisos destinos procurão , .e 12n<:;50 mão de 10005 os
meios .que podem desgostallos , cPa1a os obr gar .a Ide-
sertar ; porque ::J deserção de ·hum mancebo grangea·me
dous, sem que -elle fique isento do meu serviço. 0, canso.
t"ripto, que deserta antes; .de chegar ao ~e1ll Regimento,
'he 'logo dClnnciadG ao Prefeito, e Ií!1l1bstitai.dopOl' O1Uro
mancebo do mesmo districto ; .e o deserjor ; apCGl3S o
apanhão , he amarrado, e conduzido de 'Prizão em prí-
zão ~ a t.é Q IQga:r .do 'seu prirniti \'0 .destÍ'n.o. Os desobe-
Cient.es sã 'cond~l1f}]ndcs a trabalharem em alguma dns
cfikinas de obras .pub.licas, donde não sabem renlÍo para
serem Q1istados em :algum dos Regimentos do meu eeer-
cite: e ~ell'S.it1má~s" que n0 .anno ~egum~ 'hb,..ián ',deseT
i'seFltM .-la cOfIfCr-ipçt'ÍIJ ,ficão sugei:tos a nmrdlar 'B'C a sor.
te os não flW{)r..eCêr. Por effeiros d.estlJS.di~posiCjÕes, venho
eu a achar-me com tres soldados em lugar de hum .que
deserta, ,ou .desobedece: e ers-ahi o ttl()tlVO, por que tO-
dos os meUi Agentes tem initrucqóes para promover a
desellçao. Os Prefeitos forãa 08 que mais lhe custou il~"
fc~lIem-se á r.aziiD; porem os de hoje sabem executar p~
~U(lmentc as o{,rigações do seu o~~i_o, porq.ue rcmov
todos aqoolles" -que por hum a senslblhdade exce!llJlf:)~a.
m ouvJdos -aos queixumes de vlllhos , ~s lagrima de VlU·

- ....a8., e a06 chôrOI de .orHíos' e puz em seus lucrares 00-
d'.J_ , o

mens IgnOl U'! mim. A muitas familias , hoje arruina-
.-das 'J se arreha~u -o urnc.o' homem , 9ue podia d',rigir
~ uabalhQ6 pt.cC160S para.a sultsistew:ia oe hutna ruál cn-



ferma , ,em muito~ filhos de idade- tenra ~ m~~ eu vej~
me f}brig~d~ a f)br~~ assim, pam poder conservar a Jl)i.
Rb.. superioridade militar. PI l-ei ,. obseceada á nffi(!:aI nao
me dasia senno hum homem 'J' em cada. quinhentas ;lmaa
de popwl3:iao; ~ (i) aJbuso <da mesma lei. sempre me alá o
tlobra, e muitas vezea rue <tá mais" Seja rxempLaPdoque
.oe acabo- de referir, hum Departé'tmentl.o da; aarigu Be-!·
p~,. aonde a deserçaa chegoU' <li esg0:ur as listas do re·
eruram nto ~ e: "elas minhas astucias rodos aquelles cons-
er.iptos:, ou tarde, ou cedo vLerão':l ser meus seldados;
Ea bem sei ClJue o povo se qucixa- milito ;. mas rambem
sei 'file elle muitas vezes' diz ,. que: a ImpcY'ad()1' igllOt'/J
'/aJas inj1l_sItf":s., ptJrqfír! IlJià.E a~ fari» cessar ; e Cft!0
Inr gl'tlJJde tnf(tltcidatle JW fi'fP s1!'K7JldtrpIJr tpan1l'1J.r. N~o
se querem: persuadir de que eu sei rudo, de que tudo- se
fa;z por minha voatade, e de Gjue rodo aquelle emprega-
da que se desamrtrda he pllÍ<vad0: do seu Jug~ T o Subsü.
iOido pllc hum "!ffffi YOlltbJ ..
L' AMi. Me Q!I1'O. que: (IJ, ex<rrcito se fOrma de recru.-

tas:; e qu(t :r. t()11's~i'fáiJ. he rreC1saaria: mal, para: que
se dá lugac- a taotos ab~s? Forque não se exigem dou~
homenS" <ml lugGf de hu.n'l? 1?urque motivo se deim' ao
arbirrio" e peio!" que tudo, á rapacidade de agentes. su-
ba:kernos, a s lrte. de tantos milhóes de mancebos (Se 0S
V,()6S()S .3!fa-llQSi discorrem da modo que di8sesteis., he sá
porque a~' lho ensin:o. os Curas, e os Vigarios, a quem
cer[aweut'e deveis milito, porque nunca c~s:.io de lc~UVlil~

as: vossa vir.rudes,. os \U~S~os ~Jentcs:,. e mais que tudo', O'

laSSO. p4fJerHa~ tJ.m~r. .
Bonap. Esses: Badres nada. m:ns faze~ do que o Se\I

dever; porém sem embargo dlsm,' eu hel.de lembrar..me-
d~lles , fazendo melhcrar as suas furtunas por meio de-
~lgum augrnc:-nto dos seus cdiroiros Paroqui2.es. He' pen~
que a S\l:a amb(i)riclade não tenha alguma influerrda na-ar-
J:ecad~ão da aantribuiçóes, que rão atrazada· esM', (ti t~
pretlSJ1 he:.. 01- meus cofres, qne. () publü:o ju)g~ (;htiQ~;
. I 1.
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ertão inteiramentevazlos , e senão fosse a It alia , a Ale':'
manha, e :1 Holianda , eu não sei o como ha reis mezes
a esta parte, poderia ter pago aos deus milhões de em-
pregados, que vivem das soldadas que lhes dou. As Lo-
terias, e os Correios nada rendem h21 dous anDOS; por-
que as despezas absorvem não só a receita , mas até QS
fi/rtos. Laualette , bem a seu pezar , já não póde auxi-
liar, como costumava, a minha caixa secreta; porque os
direitos do Selo, e do Registo, Dão produzem agora a
quart~ parte. do que rendiao em 1803; e isto não ad~i.
ra , VIsta a inacção em que tudo se acha. A arrecadãção
do direito-reunido, tributo muito oneroso pelas vexações
arbitrarias a que dá causa , produz muito pouco. A') con-
tribuições dos paizes conquistados, estão a ponto de aca- ,.
bar. Finalmente eu não posso, nem devo contar .senão
com o impoJto-territorial, com a minha boa Cidade de'
París, e com as extorsões dos meus Prefeitos. As rapi-
Das desta gente, que talvez serão de vinte espécies diffe-
rentes, todas são em meu proveito; e eis-ahi a razão por-
que semelhantes instrumentos da minha rapacidade 'nun-
ca podem ser accusados , nem punidos. Qyem tiver co-
nhecimento do que a França pode, e souber o como se
deve explorar esta mina, até ao presente incsgoravel , já-
mais se admirará de me ver encarar, e poder com as des!
pezas enormes do meu Império, Ouço dizer que já não
ha confiança publica, em parte alguma dos meus Estados;
que se retira da circulação todo o numerario , e que não
devo contar senão com a quarta parte das minhas rendas
secretas. Desespero quando me vejo assim privado das
grandes milidades, que eu esperava do meu systema de
corrupção geral e da boa organizsção da minha Fazen-
da. Todos Os 3,;nos se destinão cem milhões pata despe-
zas da rfp-~rição da Marinha; porem o Ministro, leva-
do dos desejos de 01" agrddar vem 100'0 entr ar com oezd II . 't>ague ee cem mllhóes na caixa do meu Themure,iro par~
ticular: e isto apenas me custa hum ligeiro sorriso a pri~',
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meira vez ,que elle me visita, Nas contas da sua despeza
não ,ó se encobrem estes dez milhõ-es, mas também va-
rias outras econsmias , de <]ue me dá conta exacra-, e fiel J
cern prompta entrega. Outro tanto acontece nas mais re-
partições , e he este o meio, por que os Ministros gran-
geão a minha amizade imperial. Monsieur de Broglie ,
Bispo de Gand , póde dizer-vos o modo que tem adopta-
do para .angrar bem os seus Diocesanos. O~ Párocos he
que são os instrumentos ; e a tarifa que he feira com re-
lação ás posses dos Paroquianos , comprehende Casamen-
tos , Nascimentos, Enterros , Missas canradas , Missas
rezadas, etc. No tempo de seu antecessor Mr. Fallot de
Beaument , chegou a pouca vergonha ate ao ponto de se
exigirem , de mais a mais, dous Juizes para o Bispo,
pelo casamento de huma gente muito ordinaria, e de pe-
quenas po:ses; porém o dinheiro foi dar á mão de Mr.
Deuas , Prefeito do disrricro de Termonde em Flalldrn,
e elle divulgou o caso, O pobre Beaumont, por isso ,
vio-se precisado a recorrer que o mudassem para outra
Sé; e Com effciro , annuindo a seus rogos, dei-lhe a Ca-
thedral de P laisance , em Italia , aonde me está actual-
mente servindo com muito zelo. Nos rres anDOS que es-
teve em Gt:.lzd , ajuntcu cousa de trezentos mil j rances
na SUtt bolsa.

L' Abbé. He preciso dar a Deos o que be de Deos ,
e II Cesar oque be ~eCesar. Amal,d.~c;oado seja ~odo aquel-
le , qu.e não se satisfaz com o DIZImo aurhorizado pelos
regulamento! da Igreja. Os sobejos de lucros. illicitos cer-
tamente vos pertencem; e eu quero persuadir-me de que
como meu irmão BUllmo»t sabe muito bem as suas obri-
gaçÕes espirituaes , e os seus deveres temporaes, n;,o dei-
xaria de cumprir escrupulosamente hum principio que he
tão util ao Throno , quanto o hc ao Altar. Porem eu já:
ouvi dizer repetidas vezes que os Generaes, os Coronéis ,
e até os empregados na administração da Jusriça , não
dcixâo perder occasião alguma de se enriqu~cercm; e se- /
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Convem muire que , 30! meses , os ,Juizes sejao de pro...
bidade , e vireuosos.

Banap, Está visto que vós~pFégais.. aos Q'Qt1r0$ huma
moral que não seguis, Se; a )M'obidade Be- de rigor, {PlD
hum estado '1ua1quer,. ná~ são- 0& Ecdesi;mÍcas quem a
deve estabelecer P Nâc- deveis- v'Ós;desprezar- as riquezas
á. imi.taça.o do que, fçz o' Salvador, e de que im-ao os
Apost.Qlos? Deveis sabez , que nas- mew dorniaios , péde
muito bem illudir a. severidade das leís , tode aquelle que
tiV(li dinheiro, seja qual for o seu crime.; porque eu s0tl
do sentir daq.-ueUe Rendeiso-, que- anneaçoo'ID com a ferca
por hun~ Ministr~ que ~ a-chá:ralcnlpade em: muitos rou-
bos, disse que nao- devia morrer. enfor~ hum homem
que tinha ,incoenta _ liwAf, de renda aOJl1llal. Eu. aga-
ta dou Condados a todO! es salreaderea cliimi.n~o" que
possu.em de renda quinze mil libraS', e faço Barões aos.
que só tem de renda hum terço daquellla ql!&aJ1ti3l. ll.o
1~'lOS, qu.e nunca ruaiS;" me toqueis em rapn.·nas:de <::;eu.
IieS"OI.\ de Coroneis ; e: fitak adsesrido Gp\W- toda a ~~
~ q~e a; vi~t.oria: adoruea com. seuS' laUllos, ~Ó está SUl-
geÍt .. á.minha censura. e.a De!lJnmra. auw. Esses- 1:tamena
~ãQ os me1.iS BfJl1jílmin.r: as e11es ~ q1Je eu; c;Jcvo o "ue
sou ; e he justo que eu ~eja o author do qU\f!' eHes são.
Os meus CQrolliis não tem de sckla m1a:iS: d~ qm s.eis
mil f1'lmcas ~da aJ'InO' It~la!' PQI! i!SO mw.a pttclftvd:r
l. mui~o- ~:ur31" qu.~'eUres comirleJ!e1l! snl~a.egirnfnloa
CQ.lllQ-quilltas. qUt~ lhes rn,\t,. p:l.ta as qulrÍ,ullen1' mt 1"0"
~i.ito, seu. QOOfl<ilt> o C.flNt141·CautDtd; t0111el1 C!l camma
d~ QP B.~gjme.oto N. o 61, ac.bCltlloQ individ-.too. em cem
in~bjr.4Itco.J:.,. ~4)rl~tiI:I ~aW a ttes: annos. já: :Il diyjdi esta V1l
lu'eir·:uneSlict }t}ga) pelaa bel11l a:c!rtada~ ec.anmnÜl~ dog»
fJlnJ., e· .b.iWlél1A em. c.ain CeDn! 1'J2li1f~. 113. occasúlO
ela, qpe o 1.nsPKt~-geDeral passou revista aO' Regimenta..
fl:(:)afesso- qü. 1Ienlt.õ *' eulpa dOS! raubm: Cllsur os: Clrefes
fQzQm ali)iS4ill~i waa date._ ":lU" sra~b.ent,
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porque srpromttt~o-ge mUi);cm excetlenres , e bé!m '9'e9tr.;.
das ~ scocorrem-se os Sargentos promevidos a Ofticiaes'
e o wl.dlclo não sente as injustiças de seu Chefe, q'llle;
falta.r verdsde , nada 1,órle pu par que não seja roubado
110 .8Dtdlldo , 'port!ltte a instituiçáo as revistas de Inspc!.
ctores , ptJz termo aos roubos -que se fazião ao Govern«
Die-se , e escreve-se em aigulls paires estrangeiros, que
a. adminislll"ação do! Conseibos (Commlme.r) deste Impe-
T-IO, anda desordenada, O1llS isto he falso; porque além
dos juiees {MdJÍres) , e à05 Adjuntos, que sm1pre são
homens escolhidos d'emre os de antiga nobreza , ou -d'en-
tre os rnerraquicos mais ricos, e mais 'instruidos,' ha em
cada Conselho hum Secretarie muito 'inte11igente, a quem
está incumbida a boa ordem. e exacção do respectivo Re-
gisto. O 'meu sYs1tma-lIdf7iif1istrlltiVfJ , he eonsiderado
por redes os pc!)lidc<>5 como o modelo mais ~egtlro de
precisão, e de sabedoria. Nos Departtl11fCNtfJS do f?Í7(o.
noJ e C1U n""irN, r1a(,) se ·dá e 1a~r de Secretario a
quem não entende perfeitamente -a lingoa Fl"HnCeZa, e a
do paiz aonde se propõe servir. Os recebedores viealicios
àe :contfibuiç~ sáobem tratados. Os.gNtlrdas-campont-
ees , ou -e,sp;' s dos Prefeitos , andâo sempre em conrí ..
nu coatperenoia com os esbirros da Policia , a respeÍ10
da -execu93o das leis da cOfJscripçiío. Os Artifices que to-
mao d' impreita as obras 'Publicas, sao sempre da ."riTa-
tiva escolha dos Preftitos, que os protegem m"dlanre
algum oiro. A' vista de t .do isto, como lie poderá di-
zer, que o meu systema .he desordenado"? .Outra caluml1!!
he dizer~se tambem, que os Juizes (Ma:r_es) fazem das
suas proprias lX>JÇ3i as dcspezl!s do servIço. do Estado.
Pllra conhecer a fatEidade dIsto basta reflectIr , que ne-
Ilhum Francez lle dot3do de lanta liberalid~de. ~3ntd
mais, todo o COIl€elho , por muiro pequeno llue seja,
tem ~eus rendiment< s; e est<'Srendirrentos são ma;Nes;
ou menores, segundo Q natureza, c exrensao das rfspe-
'CI;' s nt"lÍtôes. O côfre do onsélh, ele taei letl ..
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dimentos , he que faz a'1 despezas do serviço publico, c'
o Gorerno lança mão aos sobejos, que .sempre ha, Ten-
de por cerro que todas as authoridades do Imperio , sem
excepção de alguma , nem mesmo dos Estados-geraes , .
os Prefeiios , os Ministros, e finalmente todos os empre-
gados, são humas maquinas cujas molas , e movimentos
governa o meu arbítrio, e nada mais são. Todas as mi-
nhas proclamações, depois que sou senhor absoluto, não
respirâo senão equidade, e justiça ; porém as minhas ins-
trucções secretas, muitas vezes ordenão outra cousa, por-
que em rodas as repartições do serviço publico se offe..
recem occas.ões , em que os abusos das leis me são mui-
to provei tosos i e cotn eífeito , o Director da c01Jscripçao,
o Ministro do Interior, e o da Policia tanto tem traba-
lhado ,gue conseguirão desbancar tudo o que. G1iz res-
peito á Fazenda, aos Cultos, á Marinha, e até. mesmo
á guerra. Com o meu Grão-J/ltiz, l~e que eu não estou
muito satisfeito; mas elle he o menos máo do seu ge-
nero. Os negocias estrangeiros sempre forão da mi-
aha propria direcção: a mentira, e o embuste, o mais
das vezes, tem produzido os effeitos que eu esperava.
Eis-ahi , meu Cardeal, fOUCO mais ou menos tudo o
que acho de reprehensive na minha conducta , desde
que entrei no mundo até hoje: porém devo lembrar-vos
que rodas as injustiças de que me tenho accusado , mere-
cem alguma desculpa por serem necessarias para pôr , e
manter o meu Imperio no estado de prosperidade, de que
actualmente goza. .:

L' Abbé. Ainda não tendes confessado tudo. Dizem
que tendes introduzido muitos abusos na educação publi-
C1; que tendes causado muitas vexações á gllarda nacio-.
~Jl '. com grande desprezo, e offensa das leis que lhe são
relativas; c que tendes feito acabar de morte lenta mUl-

tas milnares de innocentes em vossas masmorras. He pre-
ciso , que y s accuseis de rudo oque vos grava a conseien
cia , em cada hum destes aSSU1~ptO$. Deveis tambem saber
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que ha quem diga, que a vossa perversid~de tem ·ch~ga-.
do ao extremo de fazer prender ; e assassmar em paizes
(sfrant;elros alguns Agentes diplornaricos com notória of-
fensa do direito das Nações: e esta culpa he muito gra.
ve ) e deve fzer-vos grande rezo, salvo se a cornmetres-
(eis oh, igado do desejo de pôr em toda a seguranc;a os
triu~fOs da nação Franceza , porque neste caso .5a/us 10•.
jult, suprema le». .

Bonap, He verdade que me tenho servido de alguma
dessas med idas violentas; porém quando me resolvi a lan-
çar mão dellas, o meu unico objecto não era outro senão
o de conseguir o conhecimento dos segredos das COItes
estrangeiras , a fim de me poder pr"parar para resistir 80S
seus ataques, e para fazer recahir sobre os meus inimi-
gos as desgraças, que elles projectav io contra o meu Im-
perio. Se obrei -rnal , em praticar taes actos de viva for-
ça, dclles me accuso ; e assim mesmo tarnbem rue accu-
so de f.zer abrir, e ler , pelos Agentes que tenho nos
Correios de todas as Cidades notaveis , as cartas sobre
que recahe alguma suspeita, ou em que se suppõe algu-
mas informações, cujo conhecimento pó de ler proveito-
so aos meus interesses; e deveis saber que tenho sido ccns-
tante na observancia desta util cautela desde o dia dezoi-
to de Bremaire até agora, fazendo-a praticar não só em
França , mas tambcm em todos os paizes que se achão
debaixo do meu domínio: porém todas estas precauções
me são absolurarncnrc necessárias para evitar rraições dos
malevolos , e manter a minha coroa, e o meu Impcrio
em perpétua segurança. A educa~ao püblica deve ter por
ob.ecro : I.o rad'car nos mancebos do Império os sen-
tirnenros do amor, que devem conssgrar-me : 2.. o inspi-
rar-lhes hum gesto excessivo ao exercício .das armas; e
3' o penu ..dir-lhes a superioridade da Coroa imperial á
'fiara Poruific.a, Já vejo que me ides contestar este ulti-
JT'O pono; porém debalde vos cancareis , Forq'Jehe mui-
lo necessario , para felicidade dos povos, que os Minis-

K



,

tros da Religião ensinem estl verdade. Vós bem sa·
beis que o 'VOU4 Reino não he deste mundo, e que por
isso devei" obedecer á authoridade legitima. Conh ço que
110 teluro da Revolução , desgraçadamente se introduzi-
rão na instrucção publica muitos abusos, que não se me
devem, nem podem imputar, porque nâo fui o author
delles ; porém raes abusos já agora estão quasi destrui ..
dos, por effeitos dos meus assíduos trabalhos, e muito
principalmente pelo estabelecimento da Universidade ~ e
lá vira tempo, em que os meus inimigos eonfessaráõ que
Q mocidade nunca teve melhor educação do que no tem ..
po do meu Império. A guarda nacional tem-me dado
muitos desgostos. Foi preciso valer-me de toda a minha
habilidade para tirar algum partido deste fantasma, no an-
no de 18°9, quando os Inglezes fízerão a sua expedição
do Eua/da. O certo he que os Franceses do indignos
de que eu seja seu Imperador. Todos elles são testernu..
Ilhas das muitas canceíras que tenho tido , e dos muito.
trabalhos que tenho soifrido para os cobrir de gloria ~ e

'. sempre me pagão com ;ngratidóes. Seguro-vos que se OS
J:nglezcs desembarcassem na J\T"rmandia , ou na Picardi« ,
eu havia de deixalíos , por alguns dias. fuer livremente

'I udo o que quízessem , a fim de me vingar da crimi~à
indifferenc;a , .que aquellas duas Províncias mauift.'Stárão na
defeza das Costas ,; pois estou bem persuadido de L]ue hum
exercito .JfJglez aquartelada pelo espaço de hum, ou dois
mezes em RfllÚ,' ou em Amiellf, ensinaria 08 habitantes
de N O'I'malldi4 , e de Picardia I li manterem-se nrmes ao
'Pé de ~uas bandeiras, e a nunca mais desertarem, como
vergonh05atr.iente nzerã<> no campo de Bolonha, chegan.-
do o excesso da desordem a tal auge, que a pezar do ri, ,
gor com que mandei tratar muitos dos .c.ulpados, ficOu o
campo inteiram'!nte abandonadó , ce as baterias, e arma-
~nll de polvora sem guarda alguma. Nes. óccasi~o $e
flzeriÍo prender múitos pais, e mâis de de8lrtores; e as
íami1ias ~baêt~dal de olrros focáo colldelM~ em mui ..
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hS' de mil e quinhentos fra,u(JJ': porém tUtio isto r. i

~ baldado, porque os soldados cscondêrãr-se, e os Oni-
daes recusárão formalmente prestar obediencía aos 1,',-
ftit8.1, que os mandado a seus póstos. Frão muito 100-
:r2\feis as razões, com que esta gente fundarr eneava a sua
d~cd}encia.: lIds já servimos , dizião rode p, 1tÓS ii
.ftr'Ulmas 01' Ires mexes 'pI! II lei dtUrmin4; "gf}fl( Ik-
'lJe'fIl ir ~lltr'.1 ,. e 1IÓrct'l'tamenU nlio t()rnarf1t,:'S (I ir
nn quanto 1/OS não (()fJber II lIC1JSII' 'tJrz, lâ1Jdll 'que no«
IIrcphtIZe11J. He evidente que huma tal }ingoagem devia
ser asperamenre punida, porém eu tomei o p,:mido de .
me accommodar , a fim 'de evitar que se manlfest~sse a
ins-.trreição geral , que ee receava estar muito prox ma,
O que acabo de vos rttanr,. TOS nade convencer de que
aquells maldita guarda nacional , aquem p,or política ten-
do dado. rantos lcerores , Merecia os mées traralTlent/JS a
cpte foi exposta'. Hum dos seus recrutas gasta rres à1e't~s
e-m apreader a. marchar ~ e carregar a' armá; e.se passa..
GOS-elles lhe dão licença para ir a casa, então. fica total.
mente incapaz para CJuaf.qHr servi(!jo; nem poderá servir,
em occasião de ataque-, senâo par-a embaraçar Os outros,
espalhar terror , e deitar a fugir logo que aVis.taF o. ini..
migo .. De. cada trinta Officiaes desta guarda ,. apenas se
pederá6 escolher eres '}Uesejío capazes, e que saibáe
e seu 0ifu::i Pençou-se cque quando. eu m:tJ'ldaV'a
marcll:rl' fst'óll gOOl'.d pela posta., era para a fazer acrudil'
com mais btnidade y aos punlOs sU!Cleptivei~ de.serem ~fa...
(ados. So.breisto dir--wsrhei, que o meu pn~elro. mouvo
desta dispendiosa medida ! era o desejo. d~ oc~~lrar aOS'
espias dos Inglezes a 9ualJ~ade duuopas que hlao a op~
pôr-ee-lhes. Estai. esp1a~ Vl30 cem ,-,mos carregado.s de
gente fardada., e annada.; mas nunca poderião. aditrinhat
que estes sUPPQstos soldado.s. até ti~hâo medo de suas pro-
prias armas antes de as carreg~re~, e que tinha ~uslad()
lfIuiro a acostwnall.os a núo Vlrar a cara toda a vez que
fazião. exercido ,4q fogo. EmK~undo luga., ~.f~d!ga das.



·'. 76. ~'.... ii....

.marchas poderia desgostar , e fazer desertar os moços ;
e os velhos ; pois deveis saber, que os Prrfeitos com
notória offensa da lei, tiverão a crueldade de fazer mar-
char crianças de quatorze e quinze annos , e velhos de
sessenta até sessenta e sete annos, He logo evidente que
eu. para nada posno contar com a guarda nacional; e cer-
tificão-rne que os Inglezes agora não a tem em conta
alguma. Depois de huma revolução t30 tormentosa como
a que agitou a França pelo espaço de dez annos, o cum-
primento pontual das leis seria muito arriscado, e muito
pernicioso para a rranquillidade publica. Eu não apeteço
senão a felicidade da maior parte da nação; e para con-
seguir este fim he muito necessário que eu tenha toda a
firmeza em castigar os turbulentos, e em lhes tolher to-
dos os meios de se fazerem nocivos. Para isto he que
criei oito cadeias pelo meu Decreto de 3 de Março des-
te anno, Eu conheço perfeitamente a inconstancia de meus
vassallos , e por isso estou certo que hum anno ou dous
de masmorra fará emendar as língoas dos falladores mais
depressa, e melhor, do que as carnicerias de Carrier , e
de Robespierre: e se por acaso acontecer aIguma reinei-
dencia, então a prizâo do delinquente pelo tempo que
lhe restar de vida rematará a cura. Contai que este meu
cálculo hade produzir mais emendas do que os mais pa-
teticos Sermões dos melhores Oradores; as minhas oiro
cadeias com as suas trezentas enxovias completarão a de-
Iicadeza dos meus trabalhos a respeito da educação pu-
blica. Quero persuadir-me de que vós não sois da mesma
opinião daquelle desavergorihado terrorista Pouché que,
tendo já desde o tempo de Robespierre derramado tanto
sangue , e tendo-me muitas vezes excedido na execução
dos ~eus terríveis p jecros , teve agora o atrevimento
de notar ~o seu Diario , que o Decreto de 3 de Marro
IlzeddrÇl slngulllrmente a opinião pt/Mica, e que '111 mui-
tus b~lr~os da Capital" e das (;'idades principaes das
Pr07JlnClaS ~ me appelltd(/7)(jq tyranno , e me lu.rernelhll,.
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'Vão IJ Nero. FOlieM assim o escreveo no seu Ilrro , mas
eu nâo vacilei no partido que devia tomar. Elle lá está
em cima da Rocha Tarpeia , donde o farei precipitar
ao prim. iro sinal. Savary a quem dei o lugar daquelIe
Mentor irnporruno , he hum homem, cuja submissão ás
'minha« ordens he igual ao amor que me consagra, e a
sua agilidade em matérias de administração secreta ••

L' Abbé. Os vossos argumentos são irresistiveis. Pare-
ce-rne muito bem rudo o que obrastes a respeito da guar-
da nacional, e rodas as providencias dadas .para fazer. ar-
repender de sua irreligião essas gentes perjgo~as: porém
he preciso haver cuidado em dallas a conhecer para se
evitar a propagação da epidemia. Agora rogo-vos que
arrendais a que o Tribunal da Penitencia exige outra ati-
tude, e outra lingoa mui diversa da que se usa no cam-
po de batalha. Recordai-vos do que estais fazendo: 1lU-
milhai-vos na presensa do Altíssimo, se quereis CJueelle
vos cubra com o Manto da sua Divina Protecção. Se El-
Ia vos faltar , acabareis impenitente , e vossa alma será
condemnada aos tormentos eternos. Vós tendes occulrado
as connexóes que tivesreis com vossa enteada Hortensia
Beaebarnois , Rainha de Hollanda. O publico diz que
vós vivíeis com ella maritalmente, antes de a casar com
vosso irmão Leiz , que este casamento fôra traçado por
vós, logo que ella se sentira pejada; que desde então ella
conseguira de vós todas as attelJçóes de hum bom mari-
do; que vós fizesteis afogar no rio hum Medico, que
contara a Luiz os desmanchas de sua mulher com outros
amantes, igualmente favorecidos como vós, dos quaes,
por consequencia , vos q~izestejs ser o. valentão ; e fi-
nalmenre dizem que vós nao abandonasteis esta correspon-
dencia adulterina , senão depois que a Arquiduqueza vos
instara muito vivamente, que fizésseis sahir de París a sua-
rival, com 'privaç~o da coroa que a adornava.

BOfJA/J. (19asi tudo o que o publico díz he verdade,
Sr qualquer outra pessoa, que não fosse o meu Confes-
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sor J tivesse n ousadia de tratar (()Ql!go em semelhalltet
aii.umptO$, 0&0 t(lrQafi a n)u\to tempo q\le . não tivesse O
fim do Medico fallador, Et1 II nca tive an ar a flort,,,.
JÍ(J: divertia-me com eUa; e' sua condesceadencia he
que a mãi devo a honra dé ter sido minha mulher; por ..
qu~ o espirito) as gr~~as '" ~ beUt;-a. e ~ bre tudo a t~n·
ra Idade de HQrfenstr; ~ me fi~en-lOesquecer dos defeitos
da mãi, Eu não obriguei mt'tl irmão Luiz a casar' com
ella : elle .lnl!a de pós bom couhecimeneo , sabia tudo, e
assim mesmo continuava as suas diHgefl'Gias: mas só quan.
do se precisou do hum nome emprestado) he que eu dei
o meu consentimearo , e elle , então, casou, e StlgdtoN-SI
a ser feliz, Fui obrigado a ceQ.er aos '<?gos da minha ~.
posa) e em eonsequenela delles tem HOl"tetlsta soffrido
muito" mas o funiró a iDd~mniurá das penas acruaes,
Sou muito infeliz com à mioba farnilia ; o amor da mi..
nha Leiz« me faz desgraçado. Valha-me o Ceo: só elle
he que me pode pôr em socego. Eu lhe peço perdão de
todos os peccados de que me tenho confeasado., e' a ab"
~olvi)ão de todos. elles, Elft mim a meatíre , he CQstumo
d~ todos os dias: as ari,nhas injustiças, QS peccados eoa..
tra a caseidade , e as morres, não tem nUtn~0 determina,
do; e ck.c4lro ~e o nqmero doS' peccadel deste ultimo
genero certameote- ~ób:e, sem exagger~~ão alguma,. a doi,
milhoes) po~s tamas sao as yjctimas qtte ~m pereci:d
por minha çt21pa, detd~ a é(JQCadas crlleld:tdes de TOM-
1011, até á. 1110l'te d~ Medico d3' Rainha de H~Jlanda,
acontecida em Janeiro d5!ste>anno- Tende a bondade d1J
Qiaf~r~a( alguwas expressões improprias) q me tem es~
capado depois que estou a YO~O pés.;' mas cru sou. m '.
to su.~ito a setl1t'lhante MereS,. que- no p,tncipil~ roraa
~~hosos; ~epots necessarioB; e hoje são·habituaei. Lem..

br~·111" ainde qqc em Clltmpo-Formto detpedacei humapa.
relho de PQ~a_ ,ara. attrru os Pknipotenciarios; e
~~ Vltfln~!lO nm de Agosto d ISO?, quando m~ de--
rllQ a n~la da perda d.1: f/eJsillg4.,) 'Iu.abrei todGP ~
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meSveis qae me ~stav~o á mão , e bfaifemei como hu~
energumeno. Algumas vezes tambem me acontece espan-
car todos os que me rodeão ; e ~em a ser 'os meus cria-
dos , os meus Ajudantes de Campo, e até os meus Mi.
nistros , porém logo depois de feiro o mal, tenho gran-
de pezar , e reparo--o com dinheiro, pois não he compa·
tive! com o meu genio a baixeza de pedir perdões , seja
qual for a offensa feira, e seja quem for o oífendido. Se
agora me vêdes aqui humilhado, he porque respeito O
sanro caracter de que estais revestido , e o offido que
agora estais exercendo de conciliador entre'Deos , e mim:
porém adverti, que em outra qualquer parte me devereis
respeitar como vosso Imperador.
, L'Abbé. Eu nunca me esquecerei do que devo ao un-

gido do SCHhor; e farei sempre por 'vos mostrar que não
tendes vassallo mais fiel, do que he este antigo panegy ..
risca de J'. Luie: vosso prML'CCiSOl', de gloriosa memoria.
Lembrou-me agora oetro facto de que o publico vos cul-
pa , e he preciso <tue purifiqueis a vossa -consciencia a res-
peito delle, Dizem que em outro t~mpo fizesteis grande
uso de usuras de toda a especie , e que éreis muito dado
ao tráfico de cambias; e citão a occasião da batalha de
Mt1rengo, como huma das que foi mais proveitosa, por
tereis despachado hum Correio a vossos Agentes, e prin;'

'cipalmente a Tal/eyrand vinte e quatro horas antes que
partisse o Official portador das noticias daquella victoria,

Bonap. Em hum lugar como he o meu, nunca ha di-
nheiro de sobejo .: Ire preciso, por tanto, buscar, todos
os modos de õ adquirir , importando pouco ,que isso se
consiga por fes , ou por. nefaJ". Quem. me lisongea , he
meu amigo; e 'luem cuida no abasrecimenro dos meus
cofres, ou do meu exercito, he meu valido, O meu trá.
4ico usurario he tão exre .50 quanto o he a minha poli-
cía. Ne (a occasião em que Q$ principaes ramos da mi.
ha fazenda são quesi nullos , he qu me vai a ser mui.

to mil ~aelle tr~co ) l! J' cite j~ que me ~t-tnho. ou
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pcrccncluída a ~cohfis!!ao das minhas crueldades l da mi-
nha irreligião , da minha libertnagem I da minha imrno-
ralidade l da minha miria de mentir, da minha brurali-
dade 1 e de todas as oUTras miscrias.jnseparavers d.1 c:,'pe-
cie humana , e de tudo desejo ser ab-olv ido, Agora es-
pero qUe me falleis como hum Anjo de Paz, e que me

• ensin.reis tudo o que me for preciso , e me falta para
completar a minha conversão. Rogo-vos que assim o fa-
çais , aet bori zo-iias para que o façais ; e se para vossa
respcnsabi 'id-de 11e necessário que cu o determine , em
tal caso, mando que o façais.

L' Abbé. Ainda que o poder espiritual ge que estou
revestido, e as obrigac;ôes que me im põe o meu caracter
sagrado, me aurhorizão para vos dizer francamente tudo
o que sinto a respeito do importantissirno assurnpto de
que tratamos; talvez que o receio de vos desagradar me
faria esquecer do cumprimento dos meus deveres, se vós
mesmo não houvesseis remorido os meus temores. Por
tanto vou ensinuar-vos tudo o que o meu coração sente,
e julga necessario para salvação de vossa alma, e para
felicidade de vossos descendentes. Vós podeis dar a paz
ao Universo; e podeis fazer-vos superior a todos esses
homens grandes, que honrarão a hurnanidade , e illus-
trarão a Igreja. He preciso que desistais do Throno de
França: desisti delle, c dai aos Francczes o seu Sobe-
rano legitimo. Sêde Rei dos Lombardos , e formai os
vossos estados do terreno que se acha entre o Adigt J os
.âlpes , o Tesin , o Tanaro , a Bormida , a :Ioscana , o
Rubicon, e o Golfo-adriatico. Tereis o antigo estado de
Genebra, e a Ilha de Corseg«, A cidade de Veneza, e
tudo o que he daquelle esra Jo na m~lfg"'11J esquerda do
.Adige, deve dar-se ao Imperador d' ./!ef.'tria em com-
pensaçâo do Ducado de Milão. O Condado Vrnoísin,
ficará á Fr~nça em compensação da perda da Ilha de
CorJ"egtl. Finalmenn, toda a Europa voltará ao st at» quo
de 1789) e o mesmo a respeito das Colcnías, Dar-se-vcs-ha



A Gtldtl"ltJpe; e todas as Potencias vós gatamkád estes
110vOS estados. Senão adoptais este plano, bem podeis' es ..
rerar a mesma sorte de Cromwell, que depoi-s de amor-
talhado em Purpurá Real, foi desenterrado , e enforcado
pejas mãos de hum verdugo. Não vacile's: dCL rminai-
tos prorr ptamenre , e fareis com que, m<smo em vida,
.sejais considerado como hum habitante do Empyreo. Vós
só, pod. is fazer felizes os cento e sessenta mil bões de ho-
mens , que estão gemendo opprimidos pela impiedade dê
YOS~osdesporicos A gentes, que só cuidão em augmentar
os rigores das vossas severas determinações, () Norte es..
tá submergido no entorpecimento mais completo , e na
ultima das rniserias : o Occidente apreseAta O rrrste éspe..
craculo de hurna animosidade desconhecida nos paizes dos
selvagens I e da qual a Ing(áterra , e a França são , ao
mesmo tempo, victirnas infelizes : o Sul arde cm fogo
atiçado por aquelle espiriro de vingança tão na rural nos
Povos a quem querem despojar de suas leis antigas, e de
seus Monarcas legitimes : e o Oriente he o rhcatro das
mortandades de duas grandes Nações, que antes dcviãé
J;rotegel-Fe, do que destruir-se. A terminação de IOdos
estes males , e de todos estes horrores, está na vossa mão:
fa'lal ; e a idrde de oiro será obra vossa. Por certo que
tendes comrnetrido rr uitos crimes, e que merecíeis ser
pre 'ipitado, hum milhão de vezes, nas profundas caver-
nas do inferno, para ser victirna daquellas chamrnas de.
voradoras que n30 consomem , mas eternizão Os scelera-
dos como vós: porém a vossa feliz conversão vos livra
deste destino tão fatal. Abrírão-se-vcs as portas do Ceo,
{2J1.! graçtls não deveis dar ao Eterno, que tão visivel ..
mente vos mauifesou a sua Divina prorecção l Deitai o,
olhos ao passado: vêde tantos motivos para ser graiO ao
Ente-Supremo que tanto vos favoreceo, Quem foi o vos-
so protector em Arco/(, e vos livrou alli da morte? Foi
Deos. Qgem vos livrou da peste, e dos assail~inios do
Eg)pto, e- da Syria ? Foi Oeos. Q,gem vos suggcrio a

L



idéa de vos desviardes da Igreja de Eylau, pouco anOtes
da 'cahida do obuz , que vos teria esmagado se alli -es-
tivesseis ? Foi Deos. Quem vos livrou em' S. Cloud dos
punhaes dos Depurados no dia 19 Brumaire , e do effei-
to de tantas conspirações que vós ignor.aveis ? Foi Deos.
As vossas vicrorias também não devem illudir-vos. Deos
he quem vos cubrio com a sua paternal b;~íde em Ma-:
1"engo , em .âustrrlitss , em Jma, e em Friedland. E gu~
acções de graças não deveis tributar-lhe pela batalha de
Essling , em que, se não fosse a cegueira de vo.sos ini-
migos , seria completa a-vossa ruína? Não sejais, senhor ,
nau sejais ingnto a vosso Bernfeitor. Dai aos Francezes ,
.e aos Hcspanhocs , os seus legitimas Soberanos. Os po-
vos, e os Reis, esquecendo-se das vossas maldades, vos
acclarnaráõ por seu Salvador, e vos cubriráõ de bençãos :
e todo o mundo carholico cantará vossos louvores, logo
que vir que o Chefe 'visível da Igreja torna a gozar dos
Bens, que lhe deo a munificencia de vossos antecessores,
e dos qua:s vós o despojasreis , sem direito algum. He
preciso reparar os grandes males que tendes feito ao Pa-
l)a. Estudai nestes meus raciocínios; e a admirável pel's-
pícacia com que Deos vos dotou, vos convencerá de que '\
a duração do vosso poder-colossal, he irnpossivel, Lem-
brai-vos tambern da sorte da Imperatriz, a quem, por
tlintas razóes, deveis querer bem, e fazer feliz, Não vos
aterra a lembrança de que se hoje succumbisseis ao pu-
nhal de hum assassino" a desgraçada Maria Luiz« aca-
baria á manhã no mesmo cadafalso, em que pereceo sua
tia Maria .ântonia , Rainha d$ França? Rematai a vos-
sa gloria, e a felicidade dos Francezes, e livrareis o vos-

• 50 espirito desses terríveis cuidados. A moderação he J
pedra de tocar dos homens grandes; Contentai. vos com
a c?roa de. Italia, e eu vos seguro que sereis o M( narca
mais resp~Hado, mais feliz, e mais Querido da Europa •.
O conheCl~nento de que tendes sido hum usurpador, Ire
huma inspiração Divina, a fim de que. concluais a obra
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que tãó felizmente 'comecasteis ; quero dizer, a extincção
do Jacobinismo , e a restituição da Monarquia. á dynas-
tia dos Bosrbões, Logo que restabelecerdes esta família
em todos os seus direitos, vereis reunir cardealmente to- <
dos os partidos, que hoje estão comprimidos ; porque" a
p~zar do temor que lhes infundis, todos vos aborrecem.
V ós conheceis muito bem os Francezes , e he por isso
superfino que eu vos explique os motivos do seu odio,
Elles nunca se acostumaráô a ver que hum estrangeiro os

I governa com mais rigor, e mais pompa do que Lais:
14-~, que foi o "mais orgulhoso, e o maior despota dos
seus antigos Reis. O mesmo digo a respeito dos outros
povos reunidos á França. Dai também a estes seus anti-
gos Soberanos, ou, mclhor , seus pais queridos. Não espe~
reis, até que alguma Corte estrangeira influa nestas grandes
obras. Annunciai-as vós mesmo ao Universo; e elle nem
saberá como deva louvar dignamente a vossa magnanirni-
dade. Oh! QJanto he doce a morte do Justo! E tj~e
horrriveis afflicções não experimentará na ultima hora o
Monarca , que não tiver cuidado nu fortuna de seus fi-
lhos, de seus amigos) de seus vassallos , e finalmente dos
homens cujos destinos a Providencia lhe confiou, para os
fazer felizes!

Se o homem jaz no barathro da morte,
De nada monta se empunhára o Sceptro ,
Ou se o grosseiro encinho sobpezára,
Alli do Diaderna não se enxerga
O orgulho presumpçoso. O Rei, o ESCIl3VO
Não se extrema no pó, a terra he a mesma.
Só o vicio he que he vil., nobre a virtude;
E o homem jusco he o maior dos homens.

Todos os Principes devem meditar nestas verdades
, sublimes - • - - (
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116nl'p Ahi 'tem g Imperatriz. Tende a bondade de

vos' reurar rara, essa ante-carsara , aonde achareis B~r.
tbier , com QUt'l11 vos podereis- enr.ercr ) em quanto
S. M. 1. aqui se demora,

( Ent.rou a Tmpcratrir:." 1I1I;CII pesse« qflt opIde fà-
szer sem primeiro conseguir licença para ruo, ptlo mi-
nisteri» de Roustan. (J .Abbade Maury r{'tirou-se parti
ti ante-eamara , aonde com effeito achou Berrhier. A in-
ieressante Co1t7Jersllfão que III/i sruer,» 01 doi! , foi"
seguhtte. )

., '

N. B. Fit6-sé imprimi1ldo a Conversação, que reve
Berrhier com o Abbade Maury ) e bre7Jemente sIlhir4
4' JIlZo

"


